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Telegramas por el cable. 

SERVICIO n X E G K A i m 
VBli 

©iaró© de la Mar3.naa 
A l D l A í l i O l í E Í.A UlARtlSA,, 

a A B A N A , 

T E I Í E G H A M A S DEJ A N O C H E . 
Madrid, 22 rfe abril. 

C o n t i n ú a en el Congreso la discu
s i ó n de los presupuestos generales 
del Es tado s i n incidente alguno no
table. 

E n e l sitio en que ee supone que 
n a u f r a g ó e l crucero l l e ina Regente 
h a y ciento ochenta brazas de fondo 
y e s imposible que bajen buzos y 
por consiguiente no se puede adqui-
toda la certeza que es de desear. 

Madrid, 22 de abril. 

mnmmamimn inmn tmmv MKIW I I1 II I I é • •nMim»...: » 

CENTRIFUGAS DK GCABAFO. 
Pola r i eac ión 9B.—Sacos: Af O'469 de peso en oro 

p o r l l i kitópraniofi. 
BOCCÍPÍ: WO hay. 

AZÚCAB 1?E MIEL. 
F c l s r U a c i é n 8 8 . - á 0 o l 3 de peto m p o r l l i ki ló" 

grams í e g ú n enTaee. 
AZÜOAB MASCABACO. 

Gojntín á regolftr refino.—No hay. 
flteGexWB C©r:reílí-rros de «©m»!?». 
D E C A M B I O S . — D . Guillermo Bonnet, auxiliar 

tío corredor. 
Dlf i F R Ü T O S . — D . Emil io Alfonso. 

Bl 
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copia.—Habana, 22 de Abril de 1895 - • 
<o I'renidfinte int«'-no. Jfnt.ohn !•«««»•»•©* 

Cotisacioaes de la Bolsa Oñcial 
el di» 22 do Abr i l de 1895 

J O H B O S P U B L I C O S . 

Senta 3 per 1Ó0 i n t e r í e y 
ano (fa amorti.TaoiáK 
anual 

L a C o m i s i ó n nombrada po r e l Con- [ f c ^ ^ J 
greso para entender o n la proposi
c i ó n presentada por e l Sr . Dolz a-
cerca de los delitos que se cometan 
por medio de l a propaganda separa
t ista h a hecho suyo el dictamen pre-
senlado por los ponentes. 

T7n t í t u l o especial del C ó d i g o Fe^ 
n a l de f in irá el separatismo, p e n á n 
dolo a l igual que la r e b e l i ó n . L a 
propaganda hecha con publicidad y 
l a a p o l o g í a de esta clase de delitos 
se c a s t i g a r á n con la pena de relega
c i ó n temporal. D e c l á r a U s e asocia
ciones i l í c i t a s todas aqxiellas que, 
de cualquiera manera , f o m é n t e n l a 
propaganda separatista. 

Madrid, 22 de abril. 

L a s l ibras e s t e r l inas »«> co t iza
ron hoy, en la Bo l sa , á 2 8 . 20 pe
setas . 

Nueva Yorlc, 22 de abril. 

Procedente de l a H a b a n a ha entra 
do hoy en este puerto el vapor ame
ricano Y u m u r t . 

LovÁres, 22 de abril. 
C o m u n i c a n de Tokio a l Centra l 

Netús, que e l gobierno del J a p ó n a-
nunc ia , que l a s concesiones comer
c ia le s obtenidas por medio del tra
tado de paz concertado con C h i n a , 
no son e x c l u s i v a s a l J a p ó n sino que 
se e x t e n d e r á n á todas la s naciones 
<|ue t ienen tratados con e l Celeste 
Imperio . 

Pnris, 22 de abri l . 
Se h a n declarado en huelga 5 , 0 0 0 

empleados de l e s ó m n i b u s , que p i 
den aumento de salario. 

Berlín, 22 de abril 
E l gobierno chino e s t á en t r a tos 

con u n sindicato compuesto da b a n 
queros a lemanes , franceses é in
gleses, con objeto de l e v a n t a r u n 
e m p r é s t i t o de veinticinco m i l l o n e s 
de l ibras esterl inas para pagar la 
i n d e m n i z a c i ó n de guerra al J a p ó n . 

Nneva- 'York, n b r i l 30f <í, fas 
ú i de l a tarde. 

Qasas espsSfflla*, á $15 70-
Centenefl, $4 83-
í>escceuto paivei corntroiai, 60 O I T . , 4c & 

3 por ciento, 
rarabios sobre Londres, 00 ^ T T , , (bansví -

rwi), & $4 88i. 
Idem sobre Pnrífl, 60'Sity. (ban^cer w);, ñ 5 

frimcos 18}. 
Idem sobre Hambnrgo^ 60 <JÍT., (b«ii>f iM ' t- ; 

á 95^ 
Bonos registrados de los Estatlofi-UnídiM, 4 

por ciento, & 112i, ex>cnpdn , 
Centrlfupras, n . 10^ pol. 96J costo y flete, íl 

á 2} m minal. 
Idem, cu plaza, á 3. 
Roffuíar « buen reílno, en pla»a, de 2 3i l6 

« 2 13il6 
áaflear do raieJ, eu plaza, de 2 7il6 (i 2 9 i l 6 
Mieles de Cuba, en bocoyes1, nomina!. 
El mercado, firme. 
Msnteca del Oeste, en tercero?a?, a $10 l o 

á nominal. 
Harina patent Minnesota, $4.20 

JLondres, a b r i l 20. 
Asdcar de remolacba, nominal ft 9i2i , 
Aztfcar ceatrífnga, po!. 96, & W\ 
Idem regular refino, de 8i3 á 8f 
CcEBoIidados, & 1051, ex-lnterés-
ítesenento. Banco de Inglaterra, 2 i por i(XK 
CnAtro por ciento ^ppafiol, 12if ex«inte 

P a r í s , a b r i l 20. 
Bonía, 3 per 100, 0102 franeos 17i ote,, 

ei-lwt erís. 

Nueva," YorJc, a b r i l 20. 
La exlfiteacla de azdoarefi en Nueva-Yorh, 

es boj de 16,833 toneladas contra 34,394 
toneladas PIJ lírn»! f«rh« rt« I 8 f i 4 . 

Idem do anualidadee... . . 
Billetes hipotecarios del 

Tesoro de la IBIS da 
Cnba 

'dem del Tesoro d« Putíi 
to-Kico , . 

>blif;ac!oii6f hipotecarisi? 
del Exemo. Ayr.utf»--
miento de la HatÁt ta . 
1? e ic ia ión . , , 

Uv- irt. »Tn)íl',;ii . -

A C C I O N E S . 

1 á 2 p g D oro 

10 á 11 pS 
34 á 33 pg 

D. oro 
Vi. 

36 á 37 pS D . oro 

28 <* 29 pg D . oro 

G á 7 pg D , oro 

Banco Espallcl de la Isla 
de Cuba 

ídem del Comercio y F e 
rrocarriles Unidos de la 
Flabana y Almacena» 
doKecla 

Hatico Aerícola 
Crédito Terr i tor ial H i p o 

tecario da la Isla do 
Cuba 

Empresa de Fomento y 
Navegactón del St t r . . . . 

tfvapa&a de Almacenen 
do Hüccndadds 

Qompaliía de Almacene» 
do Depósi to de la H a 
bana. . . . . 

Corapaíiía de Alnmbrado 
d« Gas HiBpi.-n-Ame--
"f.SDa (!f>!molii¡ii!t. 

Oompali'a Cuban» de A -
lurabrado da G a s . . . . . . 

NneTa Compañía de Ga» 
de 1» Habana 

CompaMa del Ferrocarr i l 
de Mai,au.rasá Sabanilla 10 & 11 p g D . oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro do iviirdenR» á 
i ñcaro. • 

Compañía de Camino» de 
Hierro de Cieniuogos 6, 
Villaclara 34 i 35 p g D . oro 

Oorapaüía do Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 12 A 13 p g D . ore 

Compañía de Caminoe de 
Hierro de Caibar ién á 
Sanct i -Sptr i tn» 

UompaSia del Ferrocarr i l 
U r b a n o . . , , . . , . 

Ferrocarril del C o b r e . . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de G u a n t á n a m o . . . . 
Id«m de San Cayetano é 

Vifialos 
Heünería de Cárdenas 92 á 93 p g D . ore 
Sociedad Anón ima Red 

Telefónica do la Haba-
n» , 13 á H p g I>. oro 

O B L I G A C I O F J Í 8 . 
'^ipotenarias d í l ^orro-

c«irri! d.í d e n f n e f o » y 
Villaplara. 1} eraiBión 
al 8 por 100 ON.,, 

ídoni idenj de 2? idem al 
7 p j r 100 

•:©no3 bipotecarios de la 
Compafilade Gas Cou-
•^HdadB. , . , 

9 á 10 p g D . oro 

2 & 3 p g P. on 

Tipo da 

m T K l A S DE VALORES. 
PLATA i Abrió de 94¿ á 9 á | 

NACIONAL, f Oen-6 de 94| á 94§. 

F O N D O S P U B L I C O S . 

Oblig. Ayuntomiento 1? hipoteca 
Obligaciones Hipoteoa ias del 

Kx'jrno. A juntamiento 
Billstes Hipotecarios de la Isla 

de Cuba 

MERCADO DE AZUCAR. 
Habana, abril 22 de 1896. 

Ha abierto hoy nuestro mercado azu
carero bajo la impreHión de noticiap 
exteriores que seña lan tono menos ac
t ivo en los centros de consumo, pero 
sin que estes tenedores sw dispongan 
por eso á ceder en las pretenisiones que 
mantienen con firmeza, ajudadoa por 
los precios que sigue pagando la expe-
culación. 

Las operaciones efeetuedas han sido 
las siguientee: 

O B N T R Í P U O A S D E G U A R A P O . 
Ingenio Las OaSas: 
2000 sacos números l l i l 2 , pol. 97, á 

3.96. 
Ingenios varios: 

1600 sacos núms . 10|11, pol. 96, á 3f, 
4200 idem n ú m s . 10,11. i>o?. 96.90^, 

* n 
1000 idem i d . 11, pol. 97, á 4. 

E N M A T A N Z A S , 

Ingenios variof: 
5460 eacos n ú m s . l O i l l , pol. 96|97, de 

4.32 á 4.15. 

COTOACIOra 

BFAÑA. ,\ 7 á 6 i i < g D . á 8 p g 

18i í. 18J p g P., oro 
' «s^K-ñai 6 francés, 

1 60 di-». 
ü 4 4? n . g K, oro 

esm.aol o francés, 
i 3 diy. 

[2i & 3 n . g P., oro 
e»T)aSoi o francés, 
á 8 'hv. 

8 p g F . , oro 
esnatiol o francés, 
« 3 diT. 

D E S O Ü B N T O 

AKÚCABEB MJKSAJJOB 
Blanco, '«¡renos deDerosdey") 

Billieaui:, b^}o áregnlnr . .n " 
Idem, ídem, idon;, (ínm, bjw-

no í superior... , 
Idem, idem, idem, id. , florete. 
Cogucho, inferior á regalar, 

nimero 8 á 9. ( T • M . ) . . . , . , 
Idem, bueno i traperior, n i - f 81n opeiaciones. 

mero 10 á 11 idom 
Quebrado, inferior & retenl&t. 

número 12 á 14 M»r>..,,... 
¡dembueno, nV 15 s 16 iá , , , . 

I N G L A T E E R A . 

F B A K C I A . 

A . r . E M A N t A . 

K S T A D O S - U N I D O S 

•1 
\ 
ñ 

MKRCAN-J 

A C C I O N E S 
B;»nco E^pafiol de la lela de Cuba 
Banco Agrícola 
Bauc ¡ del Comercio. Ferrocarri-

ins Unidos de la Habaca y A l 
mac ínea de E f gla 

Compañía de Caoiinos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o 

C o m p a t í a Unida de los Ferro-
cavrilPH de Ca iba r i én . . 

Compañía de CamiJios de Hierro 
do MRtariaáí & Sabauitl.i 

Compr-.fiía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 

Coraps ñfa de Camino» de Hierro 
de Ci nfaegos á Vi l lac l s r» . 

CompaBía d«l Ferrocarri l Urbano 
Cw.ip, del Ferrocarril del Oeste 
Conip. Cabana de Alumbrado Gas 
Bonos Hipotec&rios do la Comp» 

fita de Cas Consolidada 
Crmp ñía de Gas Hispano-Ame 

rl^ana Consolidada , 
Bonos Hipotecarios Corurerlldos 

<ÍB Gns Consolidado 
Refinería de Azúcar de Cárdenas . 
Compañía de Almacenes de F'a-

cendades 
Emprep» de Fomento y Navega

ción del Sur. 
Compañía de Almacenes de l>e-

pópito ds la H br\n!> 
Oblighctóne» Hipotéoíriaíi de 

<;,<.i tatpm y VlUaclátS . . . 
CompaEía do Almacenos de Santa 

Caiftlina 
Rred Telefónica de la Hab i n a . . . . 
Crédito Terri torial Hipotecario 

de I» lid» ds Cnba 
'(«'oTnpr.ñía i .orja de Ví re res 
Ferrocarril de Gibara y Holguín . 

Accionfe , 
' 'biigdoiores 

FerrobaríiS <ie San ("ayetano Á 
Viñale».—Acciones I 
Obligaciones 

Comps. Veud. 
Valor. P . g 

86i 

631 

80 

62 

70? 

92 

90i 

85 

82 

65 
104i 
70 
Nominal, 

á 

88i 

66 

n o 

65 
50 

93 

92 

91 

89 

67 
103| 

79 

6 

30 

20i 

30 

Nomina!. 

Nominal. 

105 

Nominal. 
85 á 

Nomiaal. 
Nomina!. 

Nominal. 
Nominal. 

HOUtiAttl, 
Nominal. 

116 

81 

H»b>Mi», 23 de Abril de 189,1 

C O M A N n A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A 

Y E S C U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 
K8TADO MAYOR. 

Negociado 39—Annnoio. 
Según manifiesta el Excmo. Sr. Capi tán General 

del Departamento de Cartagena por oomnaicación 
de 13 de Marzo préx imo pasado, te halla terminado 
el semáforo del cabo Bajolí, en la isla de Menorca, y 
empezar í i á prestar su servicio el d'a 1? del actual. 

Lo que de ordén del 8r. Comandante General de 
este Apostadero se publica para noticia de loa nave-

Habana, 8 de A b r i l de 1895—El Jefe de Estado 
Miiyor, Pelayo Pedemon/e. 3-11 

G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 

A N U N C I O . 
E l vecino do esta cspital D . Ricardo Garrido Fer

nández, que en 1892 habitaba en el Cerro número 
823, se servirá presentarse en «ste Gobierno M i l i 
tar do 3 á 4 de la tarde, en día h íb i ) , para entregarle 
nn Uccumento que le pertenece. 

Habana 9 de A b r i l áe 1F95.—De O. de S. E . E l 
Comandante Secretario, í í a r i a n o M a r t i . 4-11 

COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 

Y E S C U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 
ESTADO MAYOR. 

Negociado 39—Sección. 
A N U N C I O . 

Dispuesto po? el Excmo, Sr, Comandante Gene
ral del Apostadero que lo» exámenes reglamentarios 
para capitanes y pilotos de la marina mercante, ten
gan lugar según está dispnesio en los tres úl t imos 
días hábiles del presente mes, verificándose los de 
los primeros en la Jefatura de Estado Mayor del 
mismo, y los de los otros en la Comandancia de Ma
rina da esta provincia, con arreglo á lo que precep-
tú i la Real Orden do 17 do A b r i l de 1891, los pilotos 
aue quieran oxaminarso presentarán sus instancias 
doijnmen.tadai á dicha superior autoridad y los alum 
nos al Jefe de la expresada Comandancia de la Pro
vincia antes del día 28, y en dicho día concurr i rán á 
la Comandancia General para sufrir el reconocimien
to previo que dispone el inciso octavo de lá precita
da soberana disposicido. 

L o que de orden de S. E . se publica para noticia 
de los interesados-

Habana, 16 de A b r i l de 1895.—Peíavo Peiemon 
le. S-17 

Administración de Hacienda de la Frovincía 
de la Habana. 

Gttmpliedo lo dispuesto en las secciones seguí ' l a 
y tercera del Reglamento vigente, para IB impoftición 
admini t t ración y cobranza ae la Contribución indus
tr ia l , se coiivoca por este medio á los Sros. industria 
le? que componen los gremios que á continuación se 
expresan para que concurran al local que ocupa esta 
Adminis t ración en el d i * y hora que se designa á fin 
do qte tenga lagar la elección de Síadicos y Clasifi
cadores ' que han de practicar los repartos gremia
les. . 

D I A 23. 
A las 8 de la m a ñ a n a - T a l l e r e s de calzado Zapa 

ter ías . 
A las 8J id.—Albéitares y herradores que no sean 

Vet.erinaiios. 
A l.n,B9 id.—Dentistas. 
A las 9 i id.—Maestros de obras. 
A las 12 id.—Médicos-cirujanos y octilistas. 

D I A 21. 
A las 8 de la mañana—^ Escrbanos dé actuaciones 

en los Juzgados. 
A las 8$ id.—Notarios colegiados. 
A las 9 id.—Procuradores de Audiencia. 
A las 9J id.—Procuradores de Tribunales. 
A las 12 id.—A bogados. 

D I A 2o. 
A las 8 de la mtñana—Carp in te r í a s con talleres. 
Alas S^id.—Herreros y cerrajeros. 
A las 9 id.-—Compositores derulojes. 
A las 9-J id.—Maestros sastre» sin géneros . 
A las 12 id.—Tintoreros. 

D I A £8. 
A las 8 de la mañana—Bodegas del Vedado. 
A las 8̂  id.—Cafés- cantinas de id . 
A las 9 id.—Bodegis de Casa Blanca. 
A las 9^ id.—Bodegas de Puentes Grandes. 
VI abana, 18 de marzo do 1K)5.—Ricardo de C u -

bells. 4-22 

Escuel» Proíesionsl de la Isla 
do Cuba. 

E S T U D I O S L I B R E S -

En cumplimiento de lo que dispone el E . D . de 5 
de Junio de 1887, en la segunda quincena del p r ó x i 
mo mes de mayo se verifiíf<rán en eéla Escuela PJO-
festao al lo? exíme.nes para dar ra lides aca^émic* á 
los ettudios huchos urivudamentn para tas carreras de 
agrimensor, verito, tasador de, íinreae, aparejador, 
maestro do ob.-as, profesor meTcantil y piloto. 

Los qae deseen sufrir dichos t x'íineries deberán 
solicitarlo de la Direccióo de esta r i fenda Escuela 
Profesioi.al dentro de los diez primeros díi» del es-
prei'ado mes, recogiendo al efoctí) en la Secre tar ía 
(Je la misma el documento impreso en que han de for-
mnlar su solicitud, al que se adher i rá nn sello póliza 
de treinta y cinco «entavos de peso. 

Sun requisitos indipensabíes p a r a d examen K ex-
híbic.ió i de la cédula personal, ider t i f leadón de la 
persona mediante declaración ronteete d« tres testi
gos mayores de edad y vecinos de esta población, a-
bono iie los derechos correspondientes que por cada 
asignntnrs sori; 

En papel de p.¥gos al Estado un pe^o veinte y cin
co cfcntsvos po1, ñerechot. de mstdculRS. 

Un timbre móvil de cinco centavos para c-f da ins
cripción. 

Un peíio veinte y cinco centavos oro por derechos 
de insciipción. 

Dos pisos cincuenta centavos idem y un sello m ó 
vil de cinco centavos por derechos aoadémiéo». 

Un peso idem por derechos de instrucción de ex-
pedieúte da cada asignatura, 

Y fi ialmnnie deberá seredítaree con los compro-
bontes nectario* los «studios que con arreglo al plan 
i!« Estudios vigente deben preceder á aquellos en 
que e r d i 'itfi el examen. 

L ' que de ordo., del Sr. Director so /ínnecia para 
general conocimiento. 

Habana 17 de Abr i l de 1895 —E! Secretario, M» • 
riw. o Rt'iz. í 19 

Eaenf-Sa Prof^gioneí de la Isla 
df* Ciíb». 

Por orden del Sr. Director y en cumplimiento de 
las disposiciones vigentes, so hace sabor qae los a-
lumno? luEtricnlados en el presente curso y hayan 
de exaroinarre tanto .en los ordinarios cerno en los 
extraordinarios, ahenarán en la Seorclarf i do esta 
E -iMif U , aiitce del 19 de Jnnio nróximo, los dererbos 
académicos correspondientes, ó sean dos y meólo pe
sos y nu sello móvil de cinco centavos p^r cada asig-
Bátnira. 

Lo que se anunc a por este medio par» conoci-
miej.to de los interesado?. 

Habana 17 de Abr i l de 181)3.—El Seoret^rio, Ma-
jiaco Raiz. 4 19 

ínsfitaío df Segunda Eiifieñanxa 
de Ja Habaaa. 

BB O RETARIA. 
En onmplimienio de las disposiciones v!geníe% loe 

alumnos matricEla tos ou el presente curso, que ha
yan de esaminarüe tanto en los ordinnrios como en 
los éx t r ao rdu j ame , tbonf/rán en e s t í Secretar ía an-
res del 1" de Junio p r í x i ^ o, lo» derechos académi
cos correrpondi;nt«:8, ó sean dos y medio pesos en 
oro y un timbre móvil de cinco centavos por ctda a-
signaíura. 

Lo que se hace saber. por esto medio para general 
con oc. miento. 

He.bnra 18 de A b r i l de 1893—Lodo. Segando S á n 
chez Villarcjo, 4-30 

E D I C T O . 
BANCO E S P A Ñ O L L A I S L A OB C U B A . 

RECAUDACIÓN DB CONTRIBUCIONES. 
A los Contribuyentes del T é r m i n o M u n i c i p a l de la 

Hah ana. 
ÚLTIMO AVISO DE COBRANZA DKL 

Tercer trimestre de 1894 á 1X95, por contr ibución 
de Pin cas Urbanas. 

L a Recaudación de Contribuciones hace saber: 
QUÍ) vencide en 5 del corriente él plazo para el pa

go voluntario de la coniribución por el concepto, t r i 
mestre y año económico arriba expresados, así co
mo de los recibos do trimestres y años antorio-
nis 6 adicionales, de igual clise que por rectificación 
de cuotas ú otras cansas, no se habisBen puesto al 
cobro h3Dta ahora, y modificada por la B O de S do 
Agosto de 1893 la notificación á domtottio; y derJarn-
do por la misma que sólo se reduce aquella á un 
nmwo medio de publicidad, se anuncia si publico, en 
los periódicos y cedulones, que con esta fecha (é re
mite á oada cotí tr ibuyente la respectiva" papeleta 
de aviso, á fin deque ocurra á pag í r PD adenio en 
esta Recaudación, sita en la calle de Aguiar 
números 81 y 83, dentro de tres días hábiles, de 
diez de la mañana á la» tres de la tsrdf», á contar 
desde el veinte del actual, al vointo y dos del mismo, 
ambos días inclusive; advirt iéndoles que pasado este 
úl t imo día, incurr i rán los morosos en el recargo del 
cinco por ciento, sobre el total importe (¡el recibo, 
talonario, con arreglo al art ículo 16 de la Instvncción 
de 15 do Mayo de Í885, quo dispone el procedimiento 
contra deudores á la Baoienda Pública. 

Habana, 6 de Marzo de 1895. ElSub-Gober-
nador, J o s é Godoy G a r d a . — P u b l í q u c s e : B! A l c a l 
de Municipal. SeSui ído A l v a r en. 

I n. T0ÍÍ7 51-7 M 

QxAm de la I-íaza <M día 22 de abril. 
ÍSIRVIOJO PARA m- DJA 23. 

Jefe dé día: El Cotnandante dal batallón de A r t i 
Hería Volontarios núm 2, D, Dem- tno Echevarr ía . 

Visita do Hospital: Regimiento de Cabsllería de P i -
zarro, 2'.' Capi tán. 

Capitanía General y Parada: Bata l lón de Arti l lería 
Voluntarios n. 2. 

Hospital Mili tar : Batallón Artin«ríi\ Voluntarios 
núm. 2. 

Bater ía de 1» Reina: Arti l lería de Ejército. 
Ayudarte de G w d l a en ci Gobierno Mil i tar : K l 

3? de la Plaza, D . Francisco Sobre-do. 
Imaginaria on idem. El 59 de la misraa, D . Jo 

sé Pnga. 
Vigilanois: Arti l lería. 49 cuarto.—Ingenieros, 

Idem.—Caballería de Pizairo, 39 Idem. 
Comanduntei Sargento Mayor, J u a n Fuentes 

i , 28 Ciudad de Cádiz: Veracrus y escalas. 
29 Habana: Colón v encalas. 

.„ 30 Saturnina: Liverpool y escala-a. 
M j y o 2 Blisrosl Gallart: Barcelona y esoaUe, 

2 Antonio López: Santander y encaias 
4 Manuela: Puerto Rico y bsoalMt 
8 Carolina: Liverpool y escalas. 
9 Buskaro: Liverpool y escala». 

SALDRAN 
Abril 22 Séneca: Voracnts y isecal*.». 

. . 23 Julia: Puerto Rico y escalas. 
24 neguranert: VsraorM y esquís*. 

. . 24 Mascoto: Tampa y Caiy'c-Hue??.-
íi 25 G l i j oí VSxmb.infgUiT»: KúWi^SSwWS 
.» 27 Vt (¿ landa : Nuevas-York. 

20 María Herrera: Canarias. 
29 "<araM>iíS! Voracm» j eitnnli»"-

. . 28 Montevideo: Cádiz y Barcelona. 
30 C. de Cádiz: TNana-Jlu, es^*ls*. 

.„ 30 S '-n Agustin; Vigo y escalas. 
30 Habana: fivieva--fiorfc-
3Q México: Pto. Rico v eacaUfi. 

Mayo 4 Manuela: Ptiertc-Ii lcoo v escalas 

V A P O R E S COSTEEOS. 

SE ESPERAN 
A b r i l 21 Gloria, en Ba tabanó procedente de las T u 

nas, Trinidad y Cienfuegos. 
. . 23 México: de Santiago de Cuba y escalas. 
. . 24 sesenta, en Hat abané: detíontiAga ¡ín <Jaa* 

fiianzanillo, Santa Orus J ñ c » r b . Tfn%: 
Trinidad T Cienfner')». 

Mayo 19 Pu i í s ima Concepción, en Ba tabanó , de 
Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, Jfwarc, 
Túnas , Tr in idad y Cieofuegos. 

4 Manuela: de Santiago de Cuba y eBcala». 
SALDRAN. 

Abr i l 21 Par í s ima Con lepcióu, da B r í a b i ^ i í c-..,a 
«.«añiofo», . T r in t iUd , Ttfpa*, Táoart-, 
^nata CJ'<J», Manr.?.T5ÍÍ!o y 8ga, d * C a h » 

. . 23 Julia, para Nuevitas, Gibara, Baracoa, y 
Cuba. 

. . 24 Gloria: de Ba t abanó , para las Trtuas, acs-
escalas en Cienfueícoí y Trinidr.d 

. . 25 Morte-ra, para l ínev i tas , Gibar?,, Sagua de 
T á n a m o , Ba racoa , .Gasu t ánamo y Sanria-
g-i de Cuba. 

, . 28 Josefita, de Ba tabanó para Cieofuegos, 
Títnidadj Túnas . Jtiooro, S t n í a O r n « 
Manzanillo y Santiago de Cnb*. 

30 l é x i c o - p a r a Santiago de Cuba y eícala,», 
Mayo 10 íifi.nueler vara Nuevitas, Oibara. Uar&Oí a 

Ca¡<aí esca'as 

PÍJijgtO » E LA. HABANA.. 
i í N T E A O A S . 

Di» 20: 
De Fllad^lfi», en 16 días gol. am. Augustas Wel t , 

o&p. Sptosul, t r ip , 10, ton. 1160, con carbón á la 
orden. 

Día 22: 
Filadelfla, en 14 días gnl. ana. Wra Johnson, ca
pitán Loe t r ip . 8 ton 738 con carbón ft Luis V . 
P lacé . 
Filadelfia, en 17 días, gol. sm W m . fiwan, o i p i -
t án Lavidson, t r ip . 9. ion, 798 con carga á Co-
i - i l l y Arechbnl. 
Nueva Y o i k , en 4 días, vap. aoi. Séneca, capi
tán Stevons, t r ip . 70, ton. 1911, con carga á H i 
dalgo y Cp. 

S A L I D A S 
D a 20; 

Para DelsTvsro. B W . boa. am. Hale?. cai>. Stahl 
Dclfitvure B . W . gol. am. H . J . Smith, capi tán 
Adans 

Dia 22; 
.Pascagonla. gol. am. Agnes I . Qrüle, cap. Spro-

• hiüa, 
f'aib rió , g 1. am. Hi ro ldme. op. Borden 
Paozaco'a, gol. am. Jessie Detsa. caí». Dodge. 
Tampicn val)- am. Séneca, cap Stvens. 

Movimi®n.,?!!9 pasajero» . 
K S T R A R O Í * . 

De K U E V A Y O R K en el vapor americano ' ' S é -
neca." 

Sres Don Bruno 'Diaz—Miguel E í lguera—M. G. 
Town—José Pérez—Francisco Diaz—Además 168 a-
BÍiliCOS, 

S A L I E R O N . 

Para N U E V A Y O R K en el vap. americano " Y u 
catán: •" 

Sree. Don G ibriel de Cárdenas—Gonzal" de C á r 
denas—Frahcisoo C. F e r n á n d e z — C a s e l C Wir. ter 
señora y 2 hijos—Santisgo Gutiérrez—Rafael 1. Pe-
drajas—José Garc ía—Jorge Serpa. 

Para N U E V A Y O R K en el vapor correo eepañol 
" P a n a m i í . " 

Síes. Don J o s é R. Méndez—María Rebouljde Z o 
rr i l la , 8 hijos y 4 criadas—Kulharine Bruun—P. M i -
che l—/oaquín Bardenado—M. de Serres—Gregoria 
Pé rez—José J . H e r e d i » — M a n u e l Rodr íguez—José 
Alonso—M Roberts—M. López—Berna rdo Garc ía 
—AgualÍD González—George Gi lbor t—B. A- Conis 
—María L . P'r,za—Angel F . Corujedo—Pie M e n é n -
dez—Ramón F e r n á n d e z — J o r g e R o m e r o - J e s ú s W ' 
Fos te r—Además 3 de t ránsi to. 

ŝ-correos 
«le Im Autína» 

D E H E R . E E E A . 

DE 

E L N U E V O Y E A P I D O Y A P O E 

i 

A L MANDO DB SU ACREDITADO C A P I T Á N 

D. FEDERICO V E N T U R A . 

Saldrá de este puerto fijamente el dia 29 
de abril, á las 2 de la tarde, vía Caibaríén, 
para los de 

Banta Cruz de Ea Palma 
Puerto do ía tlrotava, 

Bímta € r m dé Teaerifó y 
L m PaJmas do ©ran Cauarsa 

La carga so embarcará por el muelle de 
Caballería hasta el dia 27 inclusive. 

Elto vapor estará atracado á uno de los 
espigones del muelle ds L m para mayor 
comodidíid do los señores pasajeros. 
. Ea Caibaríén el pasaje será conducido á 

CAYO FRANCES por uno de ios vapores 
de. DSflá Empresa que haotu esa carrera. 

L?, casa armadora de este buque, que ea 
la primera que inauguró los viajas directos 
desde- esta Isla á las Canarias, y la única 
qtje exclusivamente se limita á olios, omito 
extendorae en manifestaeioBtíS referentes á 
las oondicionea de rapidez y comodidad de 
su barco y al excelente trato que en él se 
dispenaa íi les reñores pasajeros, por ser to
do ello del dominio público; asi, puco, Eólo 
ee concreta á poner en conocimiento de! 
público que el MARIA. HERRERA ha tido 
recientemeato coustruido en Glasgow, con 
todos los adelantos modernos, luz eléctrica, 
lujosas cámaras do 1* y 2a y wx amplio y 
ventilado entrepuente, con camas de hierro 
y baños para el pasaje de 3" Además, ea 
üion notoria su rápida marcha, por efectuar 
sua viajes en solo diez dias. 

El orecido número de pasajeros que ha 
con (lucido en su viaje do marzo—573—es la 
prueba más elocuente de la preferencio que 
le da el pasaje á nuestro buque, cuyas con
diciones de buen trato, rapidez y alimenta
ción son notoriamente conocidas de todos 
los quo en él han efectuado sus visjos á Ca
narias. 

Se facilitan boletas de pasajes de ida y 
vuslta, valederas por un año, á todo aquel 
qoe las solicite; !o mismo qao Giros pava las 
citadas isias, al cargo, respectivamente, de 
D. Juan Cabrera Martín, D. Aureliano Ya -
nea y Sres. Hijos de Juan Rodríguez y G-on-
sález. 

Entre la oficialidad del buque irá el co-
tíikíAo i antiguo capitán D. MIGUEL G-OIT-
ZÁLEZ SAKMIENTO, qoien estará al tanto 
do las nfcesidadoa del pasaje, para que sean 
inmediatamente atendidas. 

íips bilféties do pasajes se expiden por sus | 
Consignatarios. 

En la Habana, sus armadores, Sobrinos 
de Herrera. 

En Caibaríén, sns armadores. Sobrinos 
de Herrera. 

En Cienfuegoa, Sree, Ojeda Hermanos. 
En Segua la Grande, Sres. Puente y To

rre. 
En Camajaaní, Sres. M. Gutiérrez y C? 
En Placetas, Sr. D. José Ma Fortún. 
Ea Zulueta, Sr. D. Fraa dsco E. Bravo. 

In 35 4 

WP01S-COBREOS 
D E L A 

Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 

E L VAPOR CORREO 

M O N T E V I D E O 
c a p i t á n D . H a í a e l Hesa l t 

Ssidrí i para 

Cádiz y 
Barcelona, 

el 29 de A b r i l á las 2 de la tarde, llevando la co
rrespondencia públ ica y de oficio. 

Admito carga j paeaiero» para diohos puertos. 
Carga para Cádiz, Barcelona j Genova. 

. Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se en t regarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por loa consigna

tarios antes de correrlas, sin cayo requisito serán 
nnlas. 

Recibe carga á bordo basta el día 27 
De más pormenores impondrán sos consignatarios 

M . Calvo y Corip. , Oficios n ú m . 28. 

E L V A P O K - C O R R E O 

CIUDAD DS CADIZ 
c a p i t á n Bayona . 

Saldrá para 

Puetto Rico, 
Coruñay 

Santander 
«1 30 A b r i l A las 10 do la mafiana llevando I» 
cori-espondonou públ ica y de oficio. 

Admite pasajeros para dichos pnertos. 
Carga para Pto. Rico, Cádiz, Barcelona, Génova, 

Coruña y Santandar. 
Tabaco para Pnorto Rico, Cádiz, Coruña y San-

I t&nder. 
Los pasaporten so en t regarán al recibir lo» billetes 

á e p a s a j e . 
Las pCOizas de carga ss firmarán por los oonsigne-

tsrioa antes d© correrlas, sin enyo requisito eerán nu 
las. 
Bectbe carga á bordo hasta el. día 27 

De más ¡lormenores impondrán sus consignatarios 
M Calvo y Cp., Oficios 28. 312-1E 

PLANT STBAM SHIP L I N E 
á N e w Y"ork on 7 0 h o r a » 

los r áp idos vapores-correos aniericancs 

MSCOTTE Y OLÍVETE 
Uno de estos vapores sa ldrá de este puerto todos 

los miércoles y sábados, á ) a una d a l a tarde, con 
escala en Cayo-Hueno y Tampa, donde ee toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Naeva -To ik pin 
cambio alguno, pasando por Jacksonvillle, Savanacli, 
Charleston, Richmond, Washington, Filadelfia y 
Baltimore. Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Louis, Chicago y todas las principales ciudades 
de los Estados Unidos, y para Europa en combina
ción con las mejores lineas de vapores que salen de 
Nueva-York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro americano, Los conductores hablan el cas
tellano. 

Los días de salida de vapor no ee despachan pasa
portes después do las once de la m a ñ a n a . 

Para más pormenores, dirigirse á BUB consignata
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 85. 

J . J . Farnsworth 261, Broadway, Nueva-Yoik . 
J . W , Fitzgerald, Superintendente, Puerto 

Tampa^ C 41 156-1 B 

VAPORES COSTEROS 

Banco Español de la Isla de Cuba 
Debiendo verificarse á las doce del día veinte y 

cuatro del corriente, la sognnds sesión de la Junta 
general ordinaria do accionistas, con objeto de dis
cut i r la Memor ia y el Balance leidesy repartidos en 
Ja de hoy y de proceder á la elección de Conse j e ro» 
y sapernuraerarios, se anuncia á l o s s e f i o r e » accio
nistas para eu conocimiento y gobierno; ad virt iendo 
que coa a r r a l o al anisulo 88 del Reglamento r u e 
den asar igualmente del deroclio quo les concede el 
a r t ícu lo 81 del mi&mo.—>Habana 19 de A b r i l de 1893. 
— E l Gobernador, Jovino G. de T u ñ ó n . 

I 39 4-20 

Centro de la Propiedad de Fincas Urbanas 
y Rásticas.—Habana. 

S E C R E T A R I A , E M P E D R A D O 43, 
No h a b i é a d o s s reunido el n ú m e r o suficiente d » f e -

ñores asociados para ene pudiera celebrarte la J u n 
ta General crdmaria* convocada para hoy, de o r 
den del señor Presidente se cita á nueva J u n t a para 
el día 26 del actual á las doce de la m a ñ a n a , adv i r -
t iéndoss que conformo á lo dispuesto en el a r t í c u l o 
11 del Reglamento, t e n d r á efecto la Jun ta y se eje
cu ta rán los acuerdes que so tomen, cualquiere que 

i sea el n ú m e r o de asociados que concurran. 
Habana, 20 de A b r i l de 1895 —Ldo . Manuel 

Warren . 4654. 4-21 

Sociedad AnOaipis ífEl Liceo de la 
Habana" en l iquidación. 

Por acuerdo de la Junta Direc t iva liquidadora 
convoca á Junta General de accionistas para la se
sión «x t rao rd ins r i a que d e b e r á celebrarse en e l 
Gran Teatro de T a c ó n , el domingo 12 del p r ó x i m o 
Mayo á la una de la tarde, en cuyo acto se l ee rá e l 
acta de la anterior Junta General de 17 de Marzo y 
se da rá conocimiento á los señores accionistas de los 
trabaos y operaciones practicadas por la Junta D i 
rectiva liquidadora para l a l iqu idac ión de la Socie
dad, i r gresos, pago del pasivo, reparto acordado y 
demás particulares d é l a l i n u i d a o i ó a . — E l Secretario, 
E luardo Angles. 4051 3-21 

mpresa 
Correos 

ores upanoia. 
de las ÉJÚíilm 

Y 

T í X'. 
D B 

V A P O R 

c a p i t á n D. J o s é G-rau 
saldrá parsi 

Tigo, 
Coraña, 

Gijón y 
Santander. 

el 39 de A b r i l á las 2 de la tarde llevando la corres-
pondencia pública y da oficio. 

Admite pafajeros y carga general, incluso tabaco 
para diohos puertos. 

Los pasaportes se ent regarán al recibir los billetes 
de pasiíjB. 

Las pdliiEas de carga so firmarán por los oonsigna-
ta-io» *nte« de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el día 27. 
De mAf. pormenores impondrán sua consignatarios 

M . O-ho y Op., Oficios r , 28 

MIIABI¥EW»YOEK. 
« n «orab inac ión con lo» riajoa? & 

B»r<s>í9a, Vos-acmss y Cantare* 

los Ttiaqras «¡st© pue r t ío lom ' i í ao 
2.0, 5JÓ y 30p y do l do sysw-Xosrk I©» 
dMs XO, y 3 © d® eada mea. 

SSl -rapor-eorrso 

Día 22: 
Santiaco de Cuba, vapor Mor te ra , cap i t án V i ñ o -
las, 2.769 «seos szúsar , ¿BOreses y efaotos. 
Cabanas, gol, Victoria, pat. Tor te l l , 800 sacos 
azúcar 
O Arden as, gol. María del Carmen, pat. Valent, 
250 boTsagt9. 
h ú r r a Morena, gol. Tres Hermanas, pat. F o n -
rodana, 600jaooa aztíoar. 
Sierra Morena, gol. Emil ia , pat. Enseña t , 50 
byes miel. 
Cárdenas , gol. Pur ís ima Concepción, pat, Fe -
rrer 2000 s. aüúcar 
Bañes, gol. Nautilns, pafe. G i l , 300 nacos s/.úcar. 
Bines, gol Josefa, nst. G i l : 300 saco», a t ú j a r . 
Congojas, gol, San Francisco, pat. Ferrer. 850 
sacos carbón. 

- - - Uongojas, col. Joven Victoria, pat. P a d r ó n : 800 
saces earbou. 
Nuovit is . vap. Cosme Herrera, cap. Perora, 152 
reses, 2 800 ». a súes r y tftos. 
Niievií.ís, vsp. Julia, cap. Vaca, en lastre. 
Pto. Pudm, .fr"l 3 Hermanas, pat. Beruaza, 330 
sacos azúcar, 116 bocoyes miel y efto». 

m m i 

Comandancia Mil i tar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana .—Fisca l ía de Cansas.— 
Don Enrique Frexos y Forran, Teniente de N a 
vio, Ayadante de la Comandancia y Capi tanía 
del Puerto, Fiscal de la misma. 

Por el presento y término de treinta días, cito, l l a 
mo y emplazo á los que se orean cou derecho A la 
propiedad de dos palos de pino, uno de dos varas de 
largo y otro de aueve varas, los dos redondof; el p r i 
mero oon un espigón de hierro en una cabeza y el se
gando con un anillo de hierro, ambos astillados y que 
fneron encontrados á sotavento de la piedra del M a -
cao en la playa dnl Guanaba, Subdelegación de Ba -
curanao en 10 de Marzo último. En la inteligencia 
de quo transenrrido dicho plazo se procederá á lo 
que haya lugar. 

Habana 13 de A b r i l de 1895.—El Fiscal, Enr ique 
Frexes. 3-17 

Idem superior, nV 17 á18 , Id. i 

G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A , 

A N U N C I O . 
E l cabo licenciado D , Eduardo Cuesta Martínez, 

que en Febrero del año próximo pasado siendo a-
duanero solicitó pensión de una cruz habitando en 

J esta capital, calle de Santa Clara n, 15, se servirá 
presentarse en este Gobierno Militar de 3 á 4 de la 
tarde en día hábil, para hacerle eesrega de docu
mentos que ie interesan. 

Habana, 19 de Abril de 1895.—De O. de & E . £1 
G'omaEdante Secretario, Mariano Martí. , 

Comandancia Mil i tar de Marina y Cíipitanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscal ía de Causas.—Don 
Enrique Freses y Fe r r án , Teniente do navio. 
Ayudante de la Comandancia y Capitanía del 
Puerto, Fiscal de la misma. 

Hubiendo sido atrojuda al mar por el pa t rón de la 
goleta Margarita. Fraucisco Benejan, entre cayo D i 
visa y Arena, frente á rio Blanco, la cédula de ins
cripción del inscripto de Andraixth, Juan Mi r y Pu-
'ol , hijo de Gaspar y Antonia, por el presente cito, 
llamo y emplazo por el té rmino do tres díiS á la per
sona qae la haya encontrado para que la entregoe en 
esta Fiscal ía , en la inteligencia do que trascurrido 
dicho plazo, el expresado documento quedará nulo y 
se procederá á lo que haya lugar. 

Habana, 15 de A b r i l de 1895.—El Fiscal, E n -
r i nu» Wexea. S-17 

ríf» 22 
Bañes, gol. Nantilus, nat. G i l ; con efectos. 
Dominica, gol. Da minina, pafe Bosch. 

abfifiaa, gol Rosita, pat Ja*>.ír. Ci>o efectos. 
Cárdenas , gol. Pa r í s ima Coveepción, p. P é r r e r , 

Delawsre, B . W . gol. aro. Oüve Perker, capi-
Olseu, porFranoke, Hijos y Cp. 

' Delaivare B. TV. gol. am J-ihu K, Bergen, cap. 
Nenvood. por Luis V . P l acé . 
Pnerto Rico y esralas, vap. esp. Julia, cp. Vaca 
por Bobrinos d« Herrera. 
Delawaro B . W . gol. am. I J i t t l g P. Simpson, 
cap. Gbaqey, nnr Lnis T Piacé . 
l ielaware B . W . gol. am Heíiry P. Maspn, cap. 
Blair, por L . V . P l acé . 
Montevideo, berg. eap. Juanito, cap. Vilá, por 
J . At torqui . 

7 * # Í ^ I : do la OompRa^a 

MlBlEt i l í i i l - l i lMIOAM, 
Linc-a de las Anü lks 

Fora <sl KAYSi íü y S A f e í f i ü E O O , coa MtoftlM 
fcvon-íHales en H A I T Í , S A N T O D O M I N G O y ST. 
T H 0 3 Í A S , tmldiá S O B R Í I E L 15 de A B B X L do 
1895 oi Tapo? eoí.Tso Alemán, de porto de 2893 toa®-
1 a&at 

rjapitan Droacher. 
Para el H A V R K Y H A M B Ü R ^ i O oon escales 

eventuales en H A I T I . S A N T O D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , saldrá SOBRE E L 6 D B M A Y O de 1^93 
el vapor correo aleinán, de porte do 1746 tonelada* 

Btsq'neR» q^e n& despechado. 
Boston, vap. ing. L u i i l i n e , csp. Brown, por E . 
Trofiu y C J- cou 1 001 50 kilne miel do pujga. 
Pascagonla. gol. «m. A^nes Grace, cap, Spront, 
por R. Truftn y Cp. en lastre. 
Nueva York, vap. am. Ynoatán, cap. Reinolds, 
por Hidalgo y C(). ooo 4,785 sacos azúcer, 1225 
tercios tabaco, 1 808 960 tabacos, 192 cajillas c i -
ftarros, l l&í kilo» cera amarilla, 1645 barriles 
frutas, 40 bultos legumbres, 671 lios cueros, 7000 
pesos metál ico y f fectos. 
Nueva York, vap. esp. P snnmá , cap. Casquero. 
por M . Calvo y Cp. con 5502 saoos azúcar, 237 
tercios tabaco, 5000 tabacos, 1289 barriles pifias, 
17 bnltos legumbres y efectos. 
Coruña, Santander y Havre, vap. esp, Alfonso 
X I I I , cap. López, por M . Calvo y Cp. con 4 ba-
«riles, 3 estuches y 2 806 sacos azúcar, 768 653 
tabacos, 1135 kilos' picadura, 713,792 enjilla» c i 
garros y efectos. 
Tampico, vap. am- Séneca, cap. Stevens, por 
Hidalgo y Cp. de t ráns i to . 
Matanzas y otros, vaoor esp. Palei^tino, 
Eohevar i ía , por C. Blanch y Cp. de t ránsi to. 

c a p i t á n Schaarshtnidt. 
A*roH« íjsrga parfv .'os «Un«la« pócrty/i y tant lCn 

Ssaab'OirdQa coa oonaoipüénto» direotoe jí^ra un gran 
n4m«to de «ner tc? de EÍ7ROPA, A M E . B I C A D E L 
RÜR, A S I A , A Í B I C A y A U S T R A L I A , según por-
miinnres f(nv s? facilitan en 1» casa ooní{c;n»wÍ3. 

NOTA,i--7ia CMjfp. doRtiuíu'i i puerto.- on donúc 
no fcnoa el vapor, sori t.-scibord»,'!» en HasiVisTgo 6 
en «1 Havra, á convesiencin íi1? la empreña. 

Admite pastero* de-pro» y «.Ro» CTSDÍOS vle p r i -
raerá etímeís. para 8t, Th»rm%, H. iy t í , Havre y Hant-
imrgn, í pf ecip?. meg\ados. •tofei» ios í.u.e impondsá)) 
lo» flüsnsíífjjaéRTÍí»»-

o! in te lh l 4» C*bfti).erfí;. 
te «ts-ít^lhc» o» i.» Admiioi i" 

cap i tán C a s t e l l á 
Saldrá para Progreso y V e r a c r u í el 26 de A b r i l á 

las dos de la tarde llevando la correspondencia p ú 
blica y de oficio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se en t regarán al recibir los billatss 

dopassjo-
Las pólizas de carga se firmarán por Ion consigna

tarios antes do correrlas, sin cuyo requisito eerán 
nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el dia 25, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 

M, Calvo y Cp,, Oficios 28. 

JI1 va!^©3r-eorra© 

L a pe rOMl 
L í ^piM&pOildlitl 

Los vapores de esta linea hao.cn escala en cno ó 
inás puertos ds 1» costa Norte y Sur de 'a Islá de 
Cuba, siompre que les ofrezca carga suñeionto para 
ameritar la e«o:>ia. Dicha carga ae admita p á r a l o s 
puertos de su itinerario y también para ciutlqnier 
otro punto, con trasbordo en el Hevrs ó HambnrgQ, 

Para más pormonoroB dirigirse á los consigni tar io» 
calle de San Ignacio n. 64. Apartado de Correo 729. 

M A R T I N , P A L K r CP. 
n n 7 0 ltíR-!<! N 

W-YOB 
m i 

— C á d i z , Barcelona y órdenes, be», esp. í l u e v o 
Arauco, esp. Riers, por L , Ruiz y Cp. 

íl» Abr i l . 
A v í e » ; , r.dcoc.. 
Miel de purga, klos 
XaDaoo, hntaxos....,,,. . 
Tafcaoos torcidos. . . , .„ , .0 
Cajetillas c igarros . , . , , . 
Cera amarilla, k i los . . . . . 
Cueros, lios . . . . . 
Frutas, bles 
Legnmbres bultos 

3.093 
1.004.500 

1.462 
1.813.950 

192 
1.164 

665 
399 

1.129 

VAPORES D E T E A V E S I A . 

SE ESPERAN 
Abril 21 Hayo Mono: Arabeves y efloala». 

2"1 Catalina: Barcelona y escala», 
21 San Agastin: Coruña. 

. . 21 Sénoca: Nuevs X'JÍV.. 

. . 22 Montevideo; Cádiz y escalas. 
23 México: Puerto-Rico y e m l w . 
23 María Hetrera: Canarias y escelas. 

. . 24 Seguranoa: Nuera i'orfe. 

. . 24 City ot Washington: Veraorntíy eBoalM. 
„ 24 Mascotte: Tamps y Üayo-Ht £-o. 

25 Ciudad Condal: Nueva xork. 
^ Vigilancia: Veraoras y escftls*, 

«-^Baratoga: KaeTa-Iork^ 
• • •"*#: 

13.147 
4 
S 

1.462 
.382.605 
713.984 

1.135 
1.164 
2.934 

57 
004.500 

7.000 
675 

Azúcar , sacos 
Idem, barriles 
Azúcar , estuches.... 
Tabaco, tercio» 
Tabacos to rc idos . . , 
Cajetillr.ñ cigarros, . 
Ficadura, k i l o s . . . . 
Cera amarilla, ki los. 
Frutas, barriles 
Legumbres, bultos. . 
Mie l de purga, b i s . . 
Metálico 
Cueros, líos 

LOB J A I>B T I V E B B B . 
Fsrt 'áa <'.fzfíi%tt'd(t,n el 22 de abril. 
69 pipas vino San José, $38-50 pipa. 
13 i idem idem á $39. 

IOOÍ* idem idem alella $58. 
100[4 id. navarro $40 los 4[4. 
300 c. bacalao $7-73 c, 

1000 c, jabón Rocamor», $4-87 una. 
100 e^sidra Robinson, $3-25 c. 

40 c r » oalamates, á $4 los 48,4. 
200*^8888 lechos á $$1-19 
100 c. bacalao Noruego Bdo. 
25 s. café corriente, á $22-25 
39 Si W. ítaoieiicla, $25 q, 

Tampico, 
Campeoh* 
Frontera, 
Laguna. 

Servicio regular de vaperes c¡©rseo» americanos en 
tre los puertos m^titente»!: 

Habana, j CienfwegM; I 
MatanuRí, Progreso, I 
Nassau, ¡ Verivcruj:, j 
Stgo. de C a | ^ i i 

Sslldas de Nneva-JTork pasa 1» Habana y MMaxs'-
•w», (odoo loe thtórooles á tan tjos de la tarde, y par» 
la Habana y puertos de Wéxlce. to ínc los »rtbod.i» á 
U un» de la t w ñ e . 

ESalídns de la Habana para Kaava-York, IOÍ jueves 
y s á b a d e s , á Ion seis en punto do la tarde, c o m o í i -
gne: 
V I G I L A N C I A Marzo 
C I T y O F W A B H I N G T O N . , . . A b r i l 
S E N E C A . - , , . . . . . . . . . . . . . . 
ÍSABATOGA, miércoZeí , . . . . . . . 
S E a ü R A N C A . , . . , „ . . 
• S f ü M ü B I . ^ . . . . u . . . . . . . 
Y Ü C A T A N i 
C I T I O F W A S H Í N G T O N . . . . . . 
V I G I L A N G I A 

Stóiáa» de la HabsiE» para pnfirtos de Más ico 
l i o cuatro do la tarda, como s l ^ e ; 
S A R A T O G A , A5;ril 
Y U C A T A N . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
T'ÜSIÜKI 
V I G I L A N C I A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . , . . 
O R I . S A B A . 
S E N E C A . . . . , . , . i . 0 . r . , . . . , 
S E G U R A N O A . V 
S A R A T O G A . . . . . . . . „ . , . „ 

Para Nassau, Santiago de Cuba y Cienfuegoa. 
N I A G A R A , . . , . . „ M a n o 12 
S A N T I A G O , . . . . . 26 

PAflAJHS.—'Kstos hermosos vapores y conocidos 

f)or ia rapidez, seguridad y reguliuitiad de RUS v i a -
m, t ieniéndo comodidades oxoelentsu para psaeje-

rot en sns espaciosas cámaras 
ConsnspOítJsruKOiA.—La oorrespondoneia ae ad

mitirá ú n i c a m e n t e en la AdmlnistraoWn Generi.l de 
Correos. 

CABQA,—La carga eo recibe en el muelle da Ca~ 
bftllprfa hasta la vwpora del día do la salida, y se 
admite er.rga pata lEglatetra,, Hftmbsiga, Bzém.e», 
Ajnttffrdan, Kotterdar.i, Hsvre, Amheres, y pa r» 
pnérios do la Amér ica Conts al y del Sur oo» conooi-
mientog directos. 

F L B T E B , — E l fleto de la cexga para puerto* de 
México, será pagado por sdeJas í ado *>« rrwnada »B!,»> 
sioana c.aw (í5uiTa3.e3te. _ • 

Paja mfo pom«&e»M á í r t g l n » fe los a g e s k » * « 1 -
áslgo i C o r a p . , OblpiflB BftM*!;? 

C A P I T Á N D , C A M I L O T O M A S Í 

Saldrá para New York el 30 de A b r i l á las cuatro 
de la tarde. 

Admito cerga y paso^eroa, á loo que se ofrece el 
buen trato (jue és ta anfcgua Compañ ía tiene acredi
tado en mtí rliferentes l íneas . 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgc, 
Bramen, Amsterdan, Rotterdan, Ambetes y demás 
puertos de JSarop» oon conocimiento directo, ' 

L a carga f o rooibe hasta la v íspera do la salida. 
L a corcespondonoia solo se recibo on la Admini»-

trisción de Correos. 
NOTA,—Ksta CompaSfa tiene abierta una p61U» 

flotanl o, así para eota l ínea como para tcxlas las de
más, hifta 1» onal pnoden asegurante todos loe nfeotos 
q-io «ie «TObawnen « i r.«i rapomM. 

De más pomenorea impondrán sus consignatarios 
M . Calvo v Cp., Oficios 'M. 

I 36 312 1 B 

L I M A M LAS ANTILLAS. 
E L V A P O R C O R R E O 

c a p i t á n D. A n d r é s Marroig. 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 

Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico, el 30 de A b r i l 
á las 5 de la tarde, para cuyos puertos admite carga 
y pasaieroBi 

Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto Rico 
hasta! el 59 inclusive. 

NOTA,—Kista CompRiSfa tiene aMerla u i iapó l ie» 
fiotanto, sslpara e s í s linea como pr.ra todij» las tío-
má«,b3,1o 1A cual pueden Risegurarse tod^e los eíeote* 
que so e r i i b w n o n ea BUP vapores, 

M . Calvo y Comp. I 36 312-1 E 
I D A 

S A L I D A . 
De la Habana el dia ú l 

timo de cada mea. 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce 8 
. . Mayagüez 9 

R E T O R N O 

L L E G A D A 
A Nnevlfa» el 

Gibara 
. . Santiago de Cuba. 

Ponce 
. . Mayagüez . . . . . . . . 
. . P n e r t ó Rico . . 

L L E G A D A 
A Mayagüez el 13 
. . Ponce 16 

P u e r t o - P r í n c i p e . . 19 
. . Santiago de Cuba. 30 

Gibara 21 
Nuevitas 22 
Habana 24 

SO 
4 
(5 

10 
xa 
3,8 
8o 
2;; 
S7 

1? 
3 
8 

10 
l o 
17 
22 
21 
29 

S A L I D A . 
De Puerto Rico e l . . . 15 
. . Mayagüez 16 
. . Ponce 17 
. . Puerto P r í n c i p e . . 19 
. . Sr.ntiago de Cuba. 20 

Gibara 21 
Nuev^as 22 

N O T A S 
¡Sw un t la jo d« ida recibir* on Pn.erto-Jaíoo Hos día 

§1 do uada M « 8 , U c i t ga r p a e ^ e m qae ¡para les 
jiivsríoa dnl dr,y Caribe Sreiiba eipresadaa y P»e"l»no 
vcadnica íi «««reo <j«* sal» da B'anrealona ¿l ¿ta 25 r 
tu Cádif «1 30 

K n t a vbú t de r^irreso, en í raga rá ai correo qae ssls 
íi» Psa^o-Bloo •> 15 la carga y nasajeros aue eondn»-
oa pioecdento de los pnertos ¿«1 m i r Carlbs y m n : 
Puniftco, para Cádir, y Barcnlont*. 

F n la í p o c a de cuarentona, ó sea desde el IV de 
mayo al 30 do septiembre, se admito carga para C á 
diz, Barcelona, Santander y Coruña , pero pasajeros 
»6io para los úl t imos p t ín tos ,—M. Calvo y Cp. 

LINEA D I LA HABANA A COLON. 
E n combinación oon los vapores de Nueva-York y 

oon la Compafiia del Ferrocarr i l de Panamá y y a p ó 
te* do la costa Sur y Norte del Psiofñeo. 

E L V A P O R C O R R E O 

c a p i t á n Casquaro 
Saldrá d día 6 da Mayo, a las 5 de la tarde 

esn dirección á los puertos que á continuación se 
ozpresan, admitiendo carga y pasajeros. 

Recibo además, carga para todos los puertos del 
Pacffloe. 

L a oarga so recibe el día 4 solamente. 
S A L I D A S . 

Do la Habana el d í a . . 
L Santiago de Cuba. . 
La L a Guaira 
L Puerto Cabel lo . . . . 
L Sabanilla 
L . Cartagena 
i» Colón 
ím Puerto Limón (fn-

cultativo) . . e s Bwn» 

L L E G A D A S . 

A Santiago de Cuba oí 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabel lo . . . . 13 
. . S a b a n i l l a . . . . . . . . . . 16 
«. Cartagena. . 17 

C o l ó n . , . . 19 
. . Puerto Limón (fa

cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba. . 26 
. . Habana 29 

Aviso i los cargadores. 
E«ta Conspañís ao responde del retraso ó éztravío 

qne eu'ran los bultos de carga que no lleven estam
pados con toda claridad el destino y marcas da las 
marcanelas, a l tampaca de la» reolamscroava qae sa 
bsgon, por ZOF.I éamU ? feita ¿le preaiaw m lo» mla~ 
mu*. 

M. OSITO v Coosp., OñofOB número 28. 
I ii.36 313-1E 

J 

SUBA m m * 
2 3 N T R E O B I S P O "S* O B B A P Z A 

3561 R 

O A P I T Á M » . J O S É M . V A C A 
Saldrá de este pnerto el dia 20 de A b r i l 6 las 5 

de la tarde, para los de 

á l B A R A , 
¡BARACOA* 

C Ü B A . 
SANXO D O M I N G O . 

SAN P E D R O O E BIACOÍ15H 
¡WAV / lGCnSj, 

A O H A H H J U * I 

Las p'Jllia» para la carga d« t raves ía solo as adml-
l»í! hasta ai dia anterior de la salida. 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Nttevitajf: Srw. Viooate HodrSgusjfl y Qr>. 
*l.lb«ra: Sr, D . Manuoi da Silva. 
tn/riaM: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Messa y Cp. 
Sarito Domingo: Sres. Miguel Pou y Cp. 
S Pedro de Macoris: Sr. D . Juan Alemany. 
Ponce: Sres. Fr l txe L u n d t y Op. 
MayagHes: Srea. Scbalae y Cp. 
Agúadi l la ; Sros, Val lo , Koppisiih y Op, 
Puerto-Rioo: Sr. 0 , Ludwig Duplaee. 
Se despacha por su» armadora» San Podro n. 6, 

. A . V XE3 0 -
u 55 

Se transfiere la salida do este vapor para el dia 23 
á l 9 s l 2 d e l dia por tener que efectuar un visje ex-
traozdiuario, por orden superior. 

Recibe carga Ins dias 22 y 23 hasta las 10 de la 
mañana . 

Sobrinos de Herreraa. 

capitán » . J O S É V I N O L A S . 
S&ldrá de este puerto el dia 25 de A b r i l á las 5 de 

la tarde, para los de 
ÜÜÜJJVITAS, 

MStABS, 
' • A B A O p A , 

Recibe carga el 24 y 25. 
O OA'áítfrW A T A E Z O S 

MüMvtlnuK Srea. U . Vicente Rodr igue» j Of> 
Gibara: gr. D . Manuel da SiW». 
Mayari: Sr. D . J o s é de los Rios. 
Baracoa: Srae. Monda T Cp. 
G n a n t á n a m o : Sr. D , J o s é de los Ríos . 
Cuba: Bres. QiúUgOi Mesa y Op. 

So despacha por sus armadores, San Pedro 6, 

C A P I T A N DON A N G E L A B A R O A 
Saldrá do 11 Habana todos los sábados á las seis ck 

la tarde, tocando en Sagua los domingos y siguiendo 
el mismo dia para Caibar i ín l legará á dicho puerto 
los lunes por la mafiana. 

R E T O R N O . 
De Caibaríén saldrá lo» martes á las ocho de la 

ma&ana, h a r á escala en Sagua el mismo dia, y 
llegará á á la Habaaa lo* miércoles por la ma&ana. 

C O N S I G N A T A R I O S 
JSn Sagua la Orando: Sres. Puente y Torro. 
K n Caibarién. Sres. Sobrinos de Herrera. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de H e 

rrera, San Pedro n. 6. 
N O T A . — L a carga para Chinchilla pagará 28 cen

tavos por cabillo además del flete del vapor. 
135 818-1B 

C A P I T Á N S A N J U K J Ü 
Saldrá para Puerto Padre directo todos los miér

coles íi laé 5 de la tarde los días de labor y á las 12 
del dia los festivos. 

Recibe carga los miéroolen hasta las 4 de la tarde 
sindo día de labor y siendo día festivo los martes 
hasta las 4. 

R E T O R N O . 
Saldrá de Puerto Padre los sábado» y l lcgará ;á la 

Habana los lunes. 
811 despacha por tas ftmofcdon'r, San Podro u . A 

» 1 W BIS i ?r 

WEMIS Y m m 
MERCANTILES. 

TlieWesteniRailwayorHavaMLiM 
(Compañía del Perrocarrii del Oeste 

de 1« Habana.) 
C O N S E J O L O C A L . 

S B C R E B A R I A . 
Esta CompaEía ha acordado repartir un dividendo 

de 4 chelines por acción ó sea el 2 por ciento por 
cuenta de las utilidades obtenidas en el periodo 
transcurrido de 19 de j u l i o á 31 de diciembre de 1891. 

L o que se publica por acuerdo del Consejj local, 
advirtiendo: 19 que el tipo de cambio njado es el 19$ 
pS P-» equivaliendo los 4 chelines á $1.06 oro espa
ñol; 29 quo e! pago quedará ebierto desde el día 20 
del corriente mes y 39 que al efocto desde ese día de
berán acudir los portadores de las acciones á esta ofi
cina, Paradero de Cristina, los martes, jueves y s i -
bados, de 8 á de 10 la mañana , á ñ a de consti tñir en 
depósito sus tíi.ulos, por tres d í i s , para que se com
pruebe su amenticidad y haga la l iquidación previa 
correspondiente al pago, que real izarán los señores 
N. Gelats y Compafií*. 

E l Secretario, Domingo Méndez Capote. 
C 661 8-16 

Compafií» de seguros mutuos 
contra incendio. 

Por falta de concurrencia de suficiente n ú m e r o de 
señores asociados no pudo tener efecto la primera 
sesión de la Junta General ordinaria convocada para 
hoy, por lo que se cita nuevamente para la una de la 
tarde del dia 29 del corriente en las oficinas de la 
Compañía Empedrado n . 42, en esta capital, advir-
tiendo que este día t end rá efecto la Junta oon cual
quier número que concurra, y que se rán válidos y OT 
bligatorios los acuerdos que se adopten, según lo 
dispone el ar t ículo 36 de los Estatutos. 

Habana A b r i l 19 de 1895 — E l Presidente. P l o -
rentino P . de Garay. C 681 8 20 

Junta general extraordinaria. 
Por acuerdo de la Junta Direct iva de esta Socie

dad so cita á todos los señores socios propietarios y 
fundadores para la Junta general extraordinaria que 
t end rá lugar el domingo 28 del corriente á las dos de 
la tarde, en el edificio del Club. 

Habana, 18 de abr i l de 1895.—El Vice secretario, 
Edelberto P a r r é » . •' 

Orden del día: 19 Dar cuenta del fallecimiento 
del Excmo. Sr, Marqués Du-Queane, Presidente. 

29 Elección de Presidente, Secretario y un V o 
cal. G 683 8 20 

BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y Alma-

P^feáscenes de Regla, 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 

S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva en sesión de hoy, ha acordado 

repartir un cuatro por ciento en oro sobre e l capital 
social, por cuenta de las utilidades obtenidas hasta 
fines de ISOt, á los accionistas que resulten serlo en 
este día, empezando á hacerse efactivo dicho d i v i 
dendo el 16 del aftaal . 

Habana, abril 2 l i e 1895.—El Secretorio inter ino, 
dntonio 8, e?6 Susfaviante. G 598 39-3 £ 

esquina á A m a r g u r a 
HAOEST P A G O S P O R E L Ü A B L E 

F a c i l i t a n cartas do c r é d i t o y g i r a n 
letras á corta y larga v i s t a 

sobre Nueva Y o r k , Nueva Orleans, Veracruz, M é j i 
co, San Juan de Pitorto Rico, Londres, Paris, B u r 
deos, Lyon , Bayona, Hamburgo, Roma, N á p o l e s , 
Milán, Gónova, Marsella, Havre, L i l l e . Nantes, Saint 
Quint ín , Dieppa, Toulonsa, Venecia, Florencia , Pa -
lermo, T n r i n , Menina, & , así como sobre todas las 
capitales y poblaciones de 
B B P A N A 33 I S L A S C A N A H I A S 

C 208 186-1 P 

i o r j e s y C 

3 O B I S P O , ^ 
H S Q - C I N A A M E S C A D S S E S 

SACEK PAGOS POR E L CAJBLK 
FAOIIHAIT C A R T A S D S C R É D I T O 

y ípran letras á corta y larga Tíst* 
S O B R E N S W - T O R S , B O S T O N , C H I C A G O , 
S A N F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A Í S . M E 
J I C O , S A N J U A N D B P U E R T O R I C O . L O N 
D R E S , P A R I S , B U R D E O S , L Y O N . B A Y O N A , 
H A M B U R G O . B B E M E N , B E R L I N , V I E N A . 
A M S T E R D A N , B R U S E L A S , R O M A , N A P O L K S , 
M I L A N , G E N O V A , E T C , E T C . , A S I C O M O SO
B R E T O D A S L A f l C A P I T A L E S Y P U E B L O S 

ESPAÍTA B I S L A S OANAEIAB 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N S N C O -

B I I S I O S R E N T A S S S P A í f O L A S , F R A N C K S A 8 
K I N G L E S A S , B O N O S D 3 L O S E S T A D O S 
U N I D O S Y C U A L Q U I E R A O T R A G L A S E D K 
V A k o n K R pmu.rooR. c ITSO I B B - I S N 

8, C f S E I L L l , 8. 
¡ESQCDiA A M E » € A B J ? B E S . 

HACEN PAÍKI8 P 0 E E l - C A E L E , 
, F a c i l i t a n cartas ds c r é d i t o . 
Giran letras sobra Londres. Nsw York , New O r 

leans, Milán, Tnr in , Roma, Vaneóla , Florencia, Nár-
poles, Lisboa, Opor'.o, Gibraltar, Bremea, H i m b u r -
go. Paria, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, L í l l e , 
Lyon , México, Veracruz, Sau Juan de Puerto Rico , 
etc., etc. 

Sobre todas las Cfipilale» y pueblos; sobre r a i m a do 
Mallorca. Ibiza, M s h ó n y Santa Cruz de Tenerife. 

X EN E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas , Ra medios, Santa C l a 

ra, Ca ibaúén , Sagna la Grande, Tr in idad, Cienfae-
gos, Sancti Spí r i tus , Santiago de Cuba, Ciego de 
Avi la , Manzanillo, Pinar doi Rio , G i b i r a , Pner lo 
P r ínc ipe . Nuevitas, ete. 

C 37 156 1-E 

U , m U A V I A 25. 
Hacen pagos por el cable giran letras á corta y l a r 

ga vista y dan cartas de orédito sobre New Y o r k , F i 
ladelfia, New Orleans, San Francisco, Londres, P a 
rís, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes de loa Estados Unidos y E u r o p a , a s í cerno 
«obre todos los pueblos de E s p a ñ a v sus projüGoias. 

C 38 - 156 1 B 

Lampari l la , 22, al tof. 
C 567 3'2-2 Ah 

. . m u m m M m u m 

Situada en c á l l e t e J ü t t i s . entre ta t de JtoráHUt 
V .-^i» Pedro, a l 1-r.do del c a f ó L¡a á í i r t w a . 

E l martes 23 del actual á las 12, se r ema íaTán con 
in tervención del Sr. corresponsal del L l o y d I n g l é s , 
22 doconas r.f.lzí.-m illos n . " IS ü - ' y 11 piezas c u t l é 
blanco de a lgodón con 297 mts, H\b<»na 19 de A b r i l 
de 1895 — G e n o v é í y Gómez . 4619 3 20 

E l martes 23 del actual á las 12, se r e m a t a r á n con 
intervención del Sr. corresponsal del L U yd I n g l é s , 
10 docenas sombreros de pai i l l» p^ra hombre.—-Ha
bana 19 do A b r i l de 1895.—Genovés y G ó m e z . 

4620 3-20 
— E l martes 23 del actual, á las 9, s e r o m a i a r á n 

en el muelle de V i l l a l t a y con i n t e r v e n c i ó n del señor 
corresponsal del L l o y d Andaluz, 104 sacos harina de 
trigo en el estado eu que se hallen.—Habana 19 de 
Abr i l de 1895.—Genevés y G ó m e z . 

4618 • 3 20 
— E l martes 23 á las 12, se r e m a t a r á n esn in te r 

vención del Sr. Corresponsal del Llo.vd I n g l é s , dos 
docenas camisas blancas de a lgodón E. 84. 12 doce
nas calzoncillos blancos de a lgodón n 805, 12 i d . i d . 
de Uióa p . 903, 25 i d . id . a V o d ó n n . 1 2^0, 13 i d . i d . 
n. 1,040, 18 id . irt. n 1 570. 11 i d . camisas blancas a l -
goU4n n. 7 810 14 id . irt- n . 425, 26$ id i d . n 225 y 7 
id. id . n . 84.—Habana 20 de A b r i l de 1895.—Genoyés 
y Gómez . 4649 2 21 

R E M A T E -
Por disposición ds D , Boni f i c io P i ñ ó n y con i n 

tervención de os agentes de las c o m p a ñ í a s asesura-
doros, se rematar iu al mejor postor, el jueves 25 del 
corriente, á las 12, y en el estado en que ee ba ' len, 
la caldera, motor y maquinarias del taller propiedad 
de dicho señor, calle do San J o s é n. 127, incendiado 
el 6 del actual, siendo de cuenta del comprador los 
costos de extracoión y los de almoneda.—Habana, 
22 de abril de 1895.—Gaaovéi y G ó m e z . 

4741 2 i-23 31-23 

A r i É fie Amelos f l e l r m . 
Desde esta fecha queda trasladada esta oficina á. 

la cade de Concordia n . 31 entre Galiano y San N i 
colás, siendo las horas de despacho de 11 á 1 de l a 
tarde. L o qne se avisa á l o s contribuyentes para ge
neral cunoái tniento. 

Habana 22 do A b r i l de 1895.—El Rematador. M a 
nuel Eoay y Ecay. 4737 4-23 

10° Batallón de Artillería de Plaza. 
No hab iéndose completado la compra de mulos 

y caballos'para la B a t e r í a de M o n t a ñ a on el plazo fi
jado ou los anuncios, el cual terminaba el 20 del 
presente mes, se avisa por este medio que queda 
prorrogado aquél hasta la completa adquisición del 
ganado neepsario. 
, Habana 21 de A b r i l de 1895.—El Comandante Je
lfe del De ta l l . Manuel Tapia de Ruano. 
; 4675 3-23 

A V I S O -
Los Sres. Diego Vega v Cp. S. en C. comercian

tes importadores en esta plaza nos participan que ha
biendo dejado de ser dependiente de la misma Don 
Oscar A . F e r n á n d e z desde el 16 del corriente ba ce
bado tatnl>í£h >]a autorización que t e n í a n dada á d i -
pho s eño r p&^Xfi rmar recibos, cuentas, vales y co
rrespondencia conforme á la circular que emitieron 
oon fecha v. de Noviembre de 1894. 

4629 S-21 
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MARTES DlE ABRIL DE 1806. 

ES, 
Nues t ra edición de ayer tarde con

tiene copiosas noticias que no pueden 
menos de causar muy satisfactorias 
emociones en todo pecho honrado, y se
ñ a l a d a m e n t e en corazones españo les . 

Hemos copiado de L a Patr ia , ó rgano 
caracterizado del par t ido autonomista 
en Santiago de Onba, la detallada des
c r i p c i ó n del entusiasta recibimiento he
cho por los habitantes de esa importan
te c iudad a l invic to general M a r t í n e z 
Oampos, euando en ella d e s e m b a r c ó en 
su reciente viaje desde Guan tánamo- , y 
pa ra no dar sobre ese punto demasia
da e x t e n s i ó n á este a r t í cu lo , nos l i m i 
taremos á repet i r qne ese acto "expon-
t á n e o , popular y entusiasta es una ma-
a i t e s t a o i ó n sincera de las grandes espe
ranzas que a l pueblo cubano inspira el 
General M a r t í n e z Oampos, á quien á 
sa vez anima en la obra qne va á em
prender con la vehemente expres ión de 
sus deseos en pro de la paz moral y ma
te r i a l de la Is la ." 

Hemos reproducido, t a m b i é n í n t eg ra s , 
las alocnciones dirigidas por el invicto 
General á los habitantes de Onba, á los 
de l Departamento Oriental , al Ejérc i to 
y á los Milicianos, Voluntarios y Bom
beros, las cuales no nos eran conocidas 
sino por un extracto del te légrafo , y me
recen ser le ídas y comentadas, ya que 
ee conocen los t é r m i n o s completos en 
que se hallan redactadas. Sobre todo, 
llamamos la a t enc ión de nuestros lec
tores respecto de los siguientes impor
t a n t í s i m o s pá r ra fos de las dos prime 
rae: 

_ Tráeme la rebelión, que confío dure poco 
tiempo, sobre todo el hallo como espero 
vaestro concurso material y moralj pero 
tráeme más principalmente ol planteamien
to de las reformas, problema que sería muy 
arduo ei no contara con el concurso de 
vuestra cordura, con el apoyo de los tres 
partidos, con mi firme voluntad de llevarlas 
á cabo eon toda lealtad dentro del espíritu 
y letra de la ley. 

La obra de pacificación moral la croo más 
delicada que la de la material de Oriente; 
no depende tanto de raí como de esta se
cunda, pero dependiendo de vosotros cuen
to que me será fácil, porque todos me pres
tareis vuestro leal concurso á completando 
la evolución con un estudiado mejoramiento 
en el sistema económico podré regresar al 
eean de mi familia, orgulloso con vaestro 
afecto. 

A l llegar á Santiago de Cuba he sabido 
que la insurrección se compone de unos 
cuantos cabecillas, que olvidaron la genero • 
aldad con que se les trató en la guerra pa
sada y que, desacostumbrados al trabajo, 
no buscan el medio, acudiendo á este, de 
subvenir á sus necesidades; espíritus inquie
tos, soñando con grandezas, no vacilan en 
ensangrentar su patria con la rebelión, y 
ajraístrar por el temor, propalando noti 
cías falsas, á los sencillos habitantes de los 
campos y algunos de las ciudades, dejando 
á las familias en la mayor desolación y con 
?a perspectiva del hambre; quiero haceros 
c'ir mi VOÍ, que', nunca ha mentido; para mí 
iodos estáu cobijados bajo la gloriosa bande
ra española, todos tienen iguales derechos; 
vengo decidido al perdón de los que se ha
yan arrepentido ó so arrepientan, sin vol-
•«pef la vista atrás, como no sea para los que 
se titulan jefes. Con las faerzas que tengo 
á mis órdenes, y con las que aún espero de 
la Península, voy á emprender una activa 
persecución contra las partidas, que espere 
desaparezcan pronto. 

Y hemos pnblicado a d e m á s las muy 
interesantes cartas de nuestros com
p a ñ e r o s de redacc ión los señores don 
Migue l Espinosa y don J u l i á n de Aya-
ía, corresponsales del DIAEIO DE LA 
MAEINA, quienes siguen I03 moviraien 
tos de las faarzas que se hallan en o-
peraciones, y nos comunicaron notician 
fidedignas y satisfactorias para n ú e s 
tras armap: noticias que se hallan con
firmadas en algunos puntos por las 
obtenidas por otros condustos, ó igual
mente publicadas en nuestras colum 
ñ a s . 

Los datos que nuestra información 
nos suministra son una respuesta sa 
tisfactoria á las alocuciones del gene 
ra l Mar t í nez Oampos. E l p a í s le p r e s t» 
el apoyo que le demanda con su cordu 
ra, con el auxilio de los partidos polí
ticos locales, y con el leal concurso de 
la inmensa m a y o r í a de estos habitan
tes en favor de la paz moral y mate
r i a l , para el planteamiento de las re
formas, dentro del e sp í r i tu y letra de 
l a ley, y á fin de completar la evolu
ción con un estudiado mejoramiento 
en el sistema económico. 

P r u é b a l o a s í ese entusiasta recibi
miento que al Pacificador se ha dis
pensado, no sólo en Santiago de Onba, 
sino en todos los centros de población 
que con su act ividad incansable ha v i 
sitado en el corto n ú m e r o de dias 
transcurridos desde que a r r i bó á estas 
playas. P r u é b a l o el excelente espí r i 
t u de la mayor parte de los habitantes 
de las ciudades, pablaciones y campi
ñ a s , que con muy insignificantes ex 
cepciones, y qu i zá s arrostrando peli 
groe, ee niegan á unirse á los rebeMes 
siendo de eilo el testimonio raAs elo 
cuente el hecho del campesino que 
comp^Iido por Maceo á guiarle por 
senderos extraviados hasta r eun i r áe 
con Periquito P é r e z , lo l levó á una em
boscada de nuestras tropas, de la cual 
solo pudo escapar dejando siete prisio 
ñ e r o s y con dos hombres m á s , que por 
cierto abandonaron sus armas. 

P r u é b a l o la muerte de F lo r Orom 
bert en un combate e m p e ñ a d o con un 
oficial de voluntarios, por el certero dis 

paro de la oará-bína de un jovenoito de 
catorce años t ambién voluntario; des
pués de cuya h a z a ñ a y habiendo muer
to t a m b i é n otro t i tulado Ooronel, los de
m á s de la partida, entre ellos J o s é Ma
ceo, emprendieron la faga. Los volun
tarios de Yateras, que tomaron parte 
en ese hecho de armas, s e r í an imitados 
en igualdad de circunstancias por los 
demás voluntarios de la Isla; lo cual no 
obsta para que tan eminente servicio 
sea cumplidamente recompensado. 

P r u é b a l o la incesante persecución 
que sufrió y el desamparo en que An- . 
tonio Maceo se ha visto desde que por 
faleoa informes, de que dan detallen los 
siete prisioneros á que hemos aludido, 
desembarcó en las ce rcan ías de Bara
coa "sin tener momento de reposo, n i 
dia sin encuentro, n i minuto en que no 
tuvieran que correr para librarse de 
tan continua persecución"; h a l l á n d o s e 
"con solo dos hombres, acorralado y 
perseguido, de madriguera en madri
guera," para encontrar por fin una obs
cura tumba, abierta ta l vez por sus pro
p i a manos, s e g ú n verosímiles noti
cias. 

P r u é b a l o el estado de completa des 
moral ización en que las partidas insu
rrectas se hallan, divididas en peque
ños grupos, sin organización alguna, 
compuestas en su mayor ía de gente de 
color y careciendo de cabecillas y de 
buenas armas. Esto nos inclina á pen
sar que todos ó la mayor parte, luego 
que se enteren de las generosas y mag
n á n i m a s alocuciones del General Mar t í -
Oampos, se a p r e s u r a r á n á deponer las 
nez armas para hacerse merecedores del 
perdón que ofrece " á los que se hayan 
arrepentido ó se arrepientan, sin volver 
la vista a t r á s , como no sea para los 
que se t i tu lan jefes." 

Si: todo esto prueba que la inmensa 
mayor ía de los habitantes de Onba, 
salvo algunas excepciones, en que no 
figuran por fortuna personas d é po
sición y arraigo, son y quieren ser es 
pañoles , t í tu lo qne nos envanece y que, 
si encierra un deber, constituye al mis 
mo tiempo un derecho precioso de que 
no queremos despojarnos, por g ra t i tud 
respecto de lo pasado, por las esperan 
zan que lo porvenir nos ofrece, y por 
evidentes motivos de conveniencia ge
neral. Todo lo queremos con E s p a ñ a : 
nada sin E s p a ñ a apetecemos: n i ahora, 
ni luego n i nunca aceptaremos la idea 
de quebrantar los v íncu los sagrados 
que con la Madre patr ia nos unen. 

Oontando, pues, el General M a r t í n e z 
Oampos con el leal concarso del pa í s , 
y con las fuerzas y recursos que el Go 
bierno de la nac ión le facili ta, el án imo 
jobra mayor br ío y aliento, al conside 
car muy fundada la esperanza de estar 
cercano el dia en que tan invic to Jefe 
adorne otra vez sus sienes con los 
laureles de la victoria , y restablezca el 
estado de pez para que todos, sin ex
cepción, continuemos "cobijados bajo 
la gloriosa bandera española" , disfru
tando todos de iguales derechos y so
metidos á los propios deber38. 

La actíM ie la Gran Bretaña. 
E l Embajador de E s p a ñ a en Londres 

ha telegrafiado al Oónsu l español en 
Jamaica pa r t i c ipándo le que el Gobierno 
de S. M . B . hab í a dado órdenes termi
nantes al Gobernador General de aque 
lia colonia para qne no consienta nin 
gúu acto que tienda á favorecer la iusu-
n-tíLción de Ouba, evitando la organi
zación de cualquiera part ida y teniendo 
siempre presente los lazols de amistad 
qoe unen á E s p a ñ a con el Koino Unido . 

Oe'ebramoa esta act i tud del gobierno 
de la Gran B r e t a ñ a , de franca y sincera 
amistad hacia nuestra Patria. 

E L SEÑOR KABELL 
ü o n motivo del duelo de familia que 

guarda nuestro muy querido y respe
table amigo el Sr. D . Prudencio Ea-
bell, no le s e rá posible recibir en su 
morada como fuera de su deseo á no 
mediar la referida cau?a, la noche del 
27 de loa corrientes, v í spe ra de su san
to, á aquellas colectividades y nume
rosas personas qne en años anteriores 
le favorecieron con sus atenciones. 

F O L L E T I N . 76 

EL ÁNGEL DEL PERDON. 
yo reía eriginalde 

F Z E B B E S A L E S . 
S i t a novel* publicada per E l Cosmot E d i t o r i a l , 

se halla de venta en la 
"Galería Literaria", Obiapo n? 55. 

( C O N T I N Ú A ) 

—Sí, yo no a b a n d o n a r é un momento 
á mi joven amigo, que es casi un hijo 
para mí , en tanto que no e s t é fuera de 
peligro. Os dejo, tengo prec i s ión de 
ver a l ministro y de escribir algunas 
cartas u r g e n t í s i m a s 

—¿Y os vais á p r i v a r de abrazar á 
la Si i ta. M a r t a ! 

— M i hija no d e s a p r o b a r á , de segu
ro, el que deje de abrazarla por perma
necer al lado de su amigo de la infan
cia 

—Pero, caballero,—dijo Susana, pa
ra quien la voluntad de su hijo era ley 
—estoy segura de que Bernardo, a l 
prohib i r que yo supiera h a b r á he
cho extensiva esta prohib ic ión á los 
habitantes de Oaliñy. 

— T a m b i é n , señora . Nadie, n i aun 
m i hija, s a b r á nada mientras Bernardo 
no nos haya autorizado para hablar. 
A d i ó s . Vo lve ré al mismo tiempo que el 
módico . 

Sa l ió dejando á Susana y á Graciano 
frente á frente, separados, ó, mejor d i 
cho, unidos por el lecho en que yac ía su 
hi jo sin sentido. 

Trascurir ' ' ccr.v !¿ una hora sin que 
ee cruzase una palabra entre ellos, 

UNA SUPLICA. 
Entre las noticias sobre la cuest ión 

de ó r d e a púbiieo que insertamos en la 
edición de la tarde de ayer figura una 
que nos ha sido en extremo grata: la 
de que el Gobierno de S. M . , accedien 
do á lo Hoíiolcado por el general en 
jefe, le ha autorizado para destinar á 
c a m p a ñ a los ve in t i t r é s soldados de 
Simancas, condenados á presidio en 
1893, por el delito de sedición, conce
diéndoles el indulto cuando su com 
portamiento les haga acreedores á 
ello. 

Esos soldados prefer i rán la muerte, 
deñmdiendo la patria y el honor de la 
bandera qne h a b í a n jurado y de la que, 
en momentos de ciego e x t r a v í o , se o l 
vidaron, á cumplir una condena dolo 
rosa impuesta por la severa disciplina 
mi l i t a r . 

Y esto nos hace recordar que ee ha 
lian cumpliendo idén t ica sentencia y 
por a n á l o g a causa, unos t re inta indi
viduos del cuerpo de Orden Públ ico per-

D a liempo en tiempo, Bernardo decía 
algunas frases inccmprensibles, des
pués hablaba del sa lón de los comer
ciantes en cuadros, del retrato de la 
marquesa de Oal iñy y del de Mar ía , y 
cada vez que pronunciaba el nombre 
de María , lo hac ía con cierta satisfac
ción. 

—Esa Mar iqui ta es un tesoro... ÍTo 
tenéis r azón en creer, Enrique, eso que 
creéis ÍTo tené i s r azón . 

Ouando hubo repetido esto varias 
veces, Susana rompió el silencio: 

—Es decir, que la causa de esto ha 
sido vuestra hija. 

Por desgracia — exc lamó Graciano, 
—pero no la odióisj os j u ro que es ino
cente. 

—No p o d r í a odiarla' aunque quisiera; 
quiere á m i hijo y la quiero por que él 
la quiere, caballero. 

E n medio de la siesta, Bernardo dur
mió u n s u e ñ o , casi regular, sin delirio, 
pero la fiebre aumentaba y sus manos 
abrasaban. B e pronto ar ro jó lejos de 
si la ropa y a l sujetarle Graciano y Su
sana, tuvo a n momento lúc ido; sus hojos 
se fijaron muy c a r i ñ o s a m e n t e en su ma
dre y con mucha tristeza en el Sr. Car-
lier. 

— M i querido hijo, ¿cómo te encuen
tras? — p r e g u n t ó Susana t ra tando de 
Bonreir. 

—Mejor. 
Men t í a , s e n t í a por el contrario un ma

lestar terrible y grandes calofríos le 
agitaban de piós á cabeza. Miró alter
nativamente á Susana y a l iaftttsfo'iáij 
y acaso ccmprenfüó entonces.. ¿ L a r e u 
nión de aquellos dos eéres no evocaba 

teneoientes al ba ta l lón de la Habana, 
y en favor de los cuales nos at revemos 
á interceder, rogando que se lea con
mute su pena por un servicio aná logo 
al que es tán obligados á realizar los 
veint i t rés soldados del regimiento de 
Simancas. 

Esos desgraciados, en cuyo favor ge 
hicieron inú t i lmente vivas gestiones 
por numerosas personas de esta socie
dad prefer i rán sin duda, como aquellos, 
la muerte por la patria, á la v ida su
friendo dura condena por un acto de 
fatal e x t r a v í o á que los l levó un mo
mento de olvido de sus deberes. 

ACTUALIDADES. 
L i s jefíW dfi la actual insur recc ión 

parece que e s t á n condenados á morir 
á manos de mujeres y n iños . 

Por lo menos con la eficaz coopera 
cióu de una mujer y un niño íué muer
to el cabecilla P a n c h í n Yarona. 

Y el t i tulado Brigadier F lor Orom-
bet ya es sabido q u é cayó exán ime de 
nn balazo que le p l an tó en la frente 
nn muchacho de 14 años . 

Quizá estas sean justicias terribles 
del destino. 

EIIOB, los que promovieron esta in 
surrección, amenazaban á todos los ho 
gares cubanos, con uu miserable y ne 
gro porvenir. 

¿Qué ser ía de la mujer m a ñ a n a ; q u é 
ser ía del ahora n iño si, por un tremen 
do castigo de la Providencia, hubiesen 
triunfado Flor Orombet y Maceo, Ma 
t a g á s y Manuel García? 

Todos van cayendo; todos van pa 
gando con su vida el crimen cometido. 

Primero el Eey de los Oampos. 
D e s p u é s P a n c h í n Yarona. 
A l poco tiempo Flor Orombet. 
Ahora Maceo. 
Y de spués de todo no ee sabe ei son 

más afortunados los que mneren que 
los que sobreviven, porque la vida que 
estos llevan no es vida, es agonía triste 
y miserable. 

E e c u é r d e s e el repugnante banquete 
de carne de cocodrilo con que se des
ayunaron en la Oiénaga , d e s p u é s de 
noche espantosa, los insurrectos de Ja
güey . 

Yeáse lo que cuenta nuestro corres
ponsal Espinosa en una de las cartas 
qua ayer publicamos: 

En tanto Maceo vagaba con nueve hom
bres por opuesta dirección, sin encontrar 
durante semanas enteras otro alimento 
que naranjas agrias. 

Y esto que a ú n es m á s edificante: 
Yo los vi llegar á Guantánamo, y la dolo-

rosa impresión que me produjeron no ee bo -
rrará fácilmente de mi momoria. Flacos, 
estenuados, macilentos, sin poder apenas 
caminar, los vestidos hechos girones y ho
rriblemente llenos de lodo, destrozados los 
zapatos dejando ver los pies hinchados y 
heridos, aquellos hombres, jóvenes, muy 
jóvenes casi todos, movían á profunda lás -
tima que hacía olvidar por un momento lo 
criminal de su propósito. 

Es verdad, sólo lás t ima , sólo profun
da l á s t ima inspiran, á la postre, los que 
así se lanzan á sufrir todas las penali 
dades de la guerra, sabiendo de antema-
r.o que el pueblo cuya paz van á per
turbar, y cuya civil ización van á com
prometer, sólo ha de tener para ellos 
tremendas maldiciones. 

l a c u e s l É de orden público 
Por ei Estado Mayor de la Cap i t an í a 

General de la Is la de Onba se ha pu
blicado la signiente orden general del 
Ejérci to del 16 de abri l de 1895, en 
Santiago de Ouba. 

Artículo 1? Nombrado el Exorno. Sr, Ca
pitán General do Ejército D. Arsenio Mar
tínez Campos, General en Jefe del Ejérciio 
de operaciones y Capitán General de esta 
Isla por Reales Decretos de 28 de marzo 
último, se ha hecho cargo en el día de hoy 
de los expresados destinos. 

Art. 2" Se reconocerán como Jefe de Es 
tado Mayor General del Ejército de opera 
cienes al Excmo. Sr. General de Brigada 
D. José Jiménez Moreno; como segundo 
Jefe al Coronel Teniente Coronel del Cuer
po de Estado Mayor D. Máximo Eamos, 
como oficial destinado al mismo al capitán 
del referido cuerpo D. Vicente Rojo. 

Art. 3? Asimismo pr reconocerán como 
Ayudantes de Campo del Excmo.Sr.General 
en Jefe al Capitán de Infantería D. Miguel 
Primo de Rivera; á los primeros Tenientes 
de Caballería D. Miguel Martínez de Cam
pos, D. Felipe Navarro y al segundo Te
niente de la propia arma D. José Martínez 
de Campes. 

Y de orden de S. E. se publica en la ge
neral de hoy para conocimiento de todos. 

El General de Brigada Jefe de E. M. 
José J. Moreno. 

Adición á la Ordan General del Ejército 
de operaciones del 16 de abril de 1895, en 
Santiago de Cuba. 

El Excmo, Sr. General en Jefe se ha ser 
vido disponer lo siguiente: 

Artículo 1? La provincia de Santiago de 
Cuba se dividirá en tres distritos para opo 
raciones de guerra, estando cada nuo de 
ellos á cargo de un General de División con 
el carácter de Comandantes Generales de 
la misma, con las fuerzas que á continua
ción se les asignarán para operar en el te
rritorio señalado en las instrucciones comu
nicadas en el dia de hoy, 

Art. 2n El primer distrito será mandado 
por ol Excmo. Sr. General de Divinión don 
Juan Salcedo y Mantilla de los Ríos, te
niendo á sus órdenes al Excmo. Sr. General 
de Brigada don Federico Alonso Gaseo y 
Coroneles de lafantfiría don Francisco Ca-
nellas y don José Jiménez Sandoval, con 
las fuerzas siguiente^ 

Regimiento Infantería de Simancas nú
mero 65 

Guerrillas del mismo. 
Regimiento Infantería de Cuba núm. 65 
Guerillas del mismo, 
2", 4° y 5? Batallones Peninsulares. 
ler. ÍCscuadrón del Regimiento Caballe

ría de Hernán Cortés número 29-

en su memoria tiernos recuerdos de la 
infancia, en que veia á ambos inclina-
nados sobre su lecho, esperando su des 
per ta i l Sin embargo no dijo nada 
que indicara claramente que hab í a adi
vinado la verdad. Pero l lamó á su ma 
dre. 

—¡Madre queridal 
Susana se inclinó sobre él con una 

explosión de car iño , olvidando la pru
dente act i tud que se h a b í a impuesto. 

Bernardo la besó repetidas vecef; 
j a m á s la hab í a acariciado con tanta 
ternura. 

Oogíó al mismo tiempo la mano del 
Sr. Oarlier,' la colocó con timidez sobre 
la de Susana y m u r m u r ó con voz su
plicante : 

—Madre querida, es un buen amigo 
para mí , nn amigo á quien quiero mu
cho. Pe rdóna l e 

X V I I I . 
L O S E E M 0 K D I M 1 E N T 0 S D E E N R I Q U E 

D E C A L I Ñ Y . 

Susana y Graciano, agitados por la 
emoción, se sen t í an realmente reconci
liados por la voluntad de su hijo ó iban 
á abandonarte á sus l ág r imas , pero el 
momento lúcido queBernardo h a b í a te
nido, hab ía pasado ya; se incorporaba 
en el lecho y rechazaba á su padre y á 
su madre exclamando: 

—Os desprecio á todos ¿Que soy 
un bastardo? Soy mejor que to
dos vosotras y no he cometido m á s que 
nna torpeza en mi vida, que ha sido la 
de reb? í " r : 1 ̂ sta e l e x t r e r o de venir 
á t r a b a j a r á vuestras casas..5. Pero 

Ayudantes del General de División: Co -
mandante de Infantería don Manuel Tejero^ 
Primeros Tenientes de la misma arma don 
José Canapé y don Enrique Salcedo. 

Estado Mayor de la Comandancia Gene
ral del Distrito: Comandante del Cuerpo 
don Sebastián Ramos, Capitán don Alfredo 
Escario. 

Art . 3? El segundo Distrito estará á car
go del Excmo. Sr. General de División don 
Jofé Lachambre, teniendo á sus órdenes al 
Excmo. Sr. General de Brigada don Braulio 
Ordoñez y Coroneles don Alvaro Castellane 
Velarde, con las fuerzas que á continuación 
se expresan í 

Regimiento de Infantería de Isabel la Ca
tólica número 74. 

Guerrillas del mismo. 
3? y 6° Batallones Peninsulares. 
Ayudantes del Comandante General del 

Distrito: Comandante de Caballería don 
Antonio Rodríguez Ochoa, Capitán de I n 
fantería don Federico Monteverde Sedaño. 

Estado Mayor de la Comandancia Geno 
rali Teniente Coronel del Cüerpo don Artu
ro González Gelpí. 

Comandante don Juan González Golpi. 
Art. 4o La Comandancia goueral de 

tercer distrito estará mandada porel Exce
lentísimo Sr. General de división don Alva
ro Suárez Valdés, teniendo á sus órdenes al 
Exorno. Sr. General do brigada don Ramón 
Echagüe Méndez Vigo, y Coronel de infan
tería don Joaquín Vara de Rey, con las fuer 
zas que siguen: 

Batallón de infantería do Marina. 
Regimiento infantería de la Habana nú

mero 66. 
Guerrillas del mismo. 
Primer Batallón Peninsular. 
Guerrilla del mismo. 
Segundo escuadrón del regimiento de ca

ballería de Hernán Cortés número 29. 
Ayudantes del comandante general del 

distrito: comandante de infantería D, Juan 
Serrano Altamira^ 

Ayudante del general de brigada: coman 
dante de infantería D. Luis Fridrich. 

Primer teniente de caballería D. Francis
co Coloma. Estado Mayor de la comandan
cia general: comandante del cuerpo D. An
tonio Díaz Benzo. 

Teniente del mismo D. Carlos Inzenga, 
Art. 5? La Guardia civil, cuando esté 

reconcentrada, dependerá de los comandan 
tes generales del distrito donde se encuen 
tre. 

Art . 6? El Gobierno militar de la plaza 
y provincia de Santiago de Cuba, será des
empeñado por el Excmo. Sr. General de 
brigada D. Jorge Garrich, ejerciendo la ju
risdicción delegada eetablecida y la atrac
ción de Autoridad civil que en estado de 
guerra determinan las leyes. 

V de orden de S. E, se publica en la se 
gunda adición á la Orden general de esto 
día para conocimiento de todos. 

El General jefe de E. M, G. 
J o ' é J . Moreno. 

Leemos en nuestro estimado colega 
E l Diario del Éjíreito: 

Parece que se va á proceder á reclutar al
gunas guerrillas con soldados licenciados, 
idea muy necesaria y beneficiosa y bien 
acogida en el interior. En el departa
mento Central nos dicen que realizará 
esa organización el Teniente Corouel re
tinado del arma de Caballería D. Ernesto 
Otero, hombre de iniciativa, conocedor del 
país y de esta guerra, que mandó con mu-
chó éxito en la campaña pasada las gueni-
llas afectas á Caballería. 

Por de pronto si nuestros informes no 
faltan se organizará unaguerilla de 200 ca
ballos. 

El haber mensual do los movilizadoe se 
rá de 300 pesos. 

También se organizan tres compañías de 
transportes, á las euales han sido destina
dos los oficiales 2o3. de Administración Mi
litar don Hermenegildo Bonis, don Federi
co Ayala y don Emilio Calvo. 

Todos van destinados al departamento 
Oriental de Bayamo, Cuba y Holguín. 

Cada una se compondrá de cien mulos de 
carga. 

E L GEN ERAL GASC0 
Hoy á las doce de la m a ñ a n a y en el 

vapor Ju l ia que z a r p a r á á esa hora del 
muelle de Luz, sale para Ouba é! gene 
ral Gaseo, encargado del mando de una 
brigada que ha de operar en aquella 
provincia. 

E l general Gaseo ha operado inoe-
santemento dorante seis años ©n la pa 
ada campaña , doude^mostró sus br i 

liantes condicionts de inteligencia y 
valor; conoce muy bien el terreno y las 
condiciones del pa ís y en designación 
es tan acertada como digna de aplauso. 

Llevan como ayudantes al cap i t án de 
cabal ler ía Sr. Lendines y al teniente 
de infanter ía Sr. B' irreto, oficiales íim 
bos valientes y pnudofíOrosos. 

Deseárnosles feliz viaje. 

I l i r ' l í i l l l lÉH— 

las fuerzas navales de la costa de Canta
bria, que, exiguas en un principio, fueron 
aumentándose rápidamente con büquosmef-
cantes, mandados por oflcialotj de guenfy 
verificando así las operaciones de aquella 
campaña, en combinación con las fuerzas 
de.l ejército, venciendo dificultades sin 
cuento. 

Corría el mes do mayo de 1875, y en la 
mañana del 13 salían de San Sebastian los 
buques Africa, Gaditano, Segura y Mierés 
sobre Guetaria para batir al enemigo; 6 
incorporándose á aquella pequeña división 
la fragata Consuelo, mandó Sánchez rom
per el fuego sobre las alturas de Gárate, 
cuyos fuertes causaron grandes averías á 
las fuerzas leales, que se batían en condi
ciones muy deaventajoEias, por el poco al
cance de su artillería contra la de mayor 
potencia de los carlistas. Continuaron, sin 
embargo, las operaciones) y sabedor Bar-
cáiztegui de que el vapor Férrolano, al 
navegar cerca de Métrico, había sido hosti
lizado por una batería que el enemigo ha
bía colocado en la boca del puertb, pasó el 
día 26, á bordo del Colón, para practicar 
por sí mismo un reconocimiento soore aqudl 
puertb, siguiéndole el Férrolano y la gole
ta Africa. Roto el fuego contra una batería 
quo los carlistas estaban construyendo en 
las alturas de Yumaya, no fueron contesta
dos sus disparos, y la división continuó re
corriendo la costa hasta que, hallándose el 
frente de De va, recibió el Férrolano un dis
paro de la batería allí situada, y después 
otros varios, no solo de dicho punto, sino de 
la batería Métrico, cuyos fuegos eran con
testados por nuestros buques, 

A las doce y tres cuartos de la tarde de 
aquel día, un proyectil disparado desde 
Métrico pasaba por entre los palos del va
por Colón, y á los pocos instantes otra 
granada chocaba en el costado derecho del 
valeroso Sánchez SarcaiZtegüi, reventando 
en BU pecho y dejándole horriblemente des
trozado. Cascos del mismo proyectil herían 
á otros jefes y oficiales qüe estaban á su 
lado, y el Colón presentaba un cuadro des-' 
garrador. 

Los restos del valiente marino fueron 
trasladados á la goleta Caridad, en la cual 
se le tributaron al cañón los honores fú
nebres quo á su jerarquía correspondían, y 
al siguiente día por la tarde se celebró su 
entierro en la ciudad de San Sebastian, 
conloa honores de ordenanza, concurrien
do en masa la población á rendir justo t r i 
buto de admiración y afecto al ilustre már
tir de nuestras discordias civiles. 

El día 8 de Junio se trasladó el cadáver 
al vapor Cdón para que fuera conducido á 
Cádiz donde, por orden del Rey D. Alfonso 
X I I fué sepultado en el panteón de mari 
nos ilustres. 

ADVERTENCIA. 
Tenemos noticia deque un individuo 

blancí), delgado, que uwa bigote poco 
poblado y acostumbra vestir traje de 
uolor claro, t i iu lándoae cobrador de 
este periódico, pretende hacer efectivos 
supuestoB recibos de suscr ipción al 
DIARTO DE LA. MAEINA. 

Para que nuestros favorecedores no 
se dejen sorprender por ese n i por n in 
g ú n otro individuo de las propias ati 
clones, les recomendamos que ouando 
el aladido falso cobrador ó cualquiera 
que les inspire duda se les presente 
(K)h réoibqs, lesexij i n el nombramiento 
que les aortídice como cobrador de este 
periódico. 

Obsequio al Ejército 
Nuestros es t imadís imos amigos y co 

rreligionarios los señores D . J o s é Ma
r ía Vi l laverde , Secretario de la Jnnta 
Central del Part ido Reformista y Don 
J o s é ü i a r á , hicieron entrega en clonar 
tel de Ar t i l l e r í a , á nombre del Exce
lent ís imo Sr. Conde de la Hortera , co
rno dr-pr.sitario de los obsequios que 
han dedicado á las tropas los señores 
propietarios de fábricas de tabaco y ci 
garros de esta capital, á un oficial y 40 
artilleros que se dirigen á c a m p a ñ a , de 
324 cajetillas de cigarros y 550 taba 
eos. 

Con este motivo, el Sr. V i l l a verde les 
di . ig ió sentidas y pa t r ió t i cas palabras, 
qvu- fuerot! por dioho ñ o r cficicl acó 
gidí>t> con b/nevoUmcia en té rminos no 
menos pa t r ió t i cos y expresivos. 

S A N C H E Z B A R C A I 2 T E G U I . 
A b n l 23 de 1826, 

A Mayo 26 de 1875. 
El ilustre marino, á cuya memoria con 

sagramos este recuerdo, y que residió en 
Cuba algunos años, desempeñando entre 
otros cargos las Capitanías de los puertos 
de Cárdenas y la Habana, uaoió en el Fe
rrol. Sus padres fueron D. Fermín Sánchez 
y Da Lucia Barcáiztegui, oriundos ambos 
de nobles familias de Asturias y de Viz
caya. 

Desde su ingreso en la armada, muy j ^ -
ven aún, en laclase de guasdia marina, fué 
siguiendo su carrera sobresaliendo entre 
muchos de sus compañeros por sus estudios 
y servicios, hasta el año de 1859, que as
cendió á jefe, eon el empleo de capitán de 
fragata. 

En 1866 tuvo ya ocasión de distinguirse 
por sus nobles y valerosas condiciones de 
carácter, mandando la fragata Almansa, 
on el combate del Callao, el memorable día 
2 de mayo, en que la moderna marina mi
litar ha reverdecido los laureles de las an
tiguas armadas de España. 

Ascendido por aquel glorioso hecho do 
armas á capitán de navio, continuó desem 
poñaudo distinguidos destinos de su carre
ra; siendo uno de ellos el de comandante 
director y jefe de estudios de la Escuela 
Naval Flotante, inaugurafla en l?do abril 
do 1871, en la fragata Asturias, hallándo 
se ya en la clase de capitán do navio de 
primera, equivalente á General de Brigada 
en ol ejército, desde 1868. 

Nuestras desdiohadas discordias civiles 
habían ido produciendo lamentables suce
sos; y hallándose aquel digno jefe mandan
do el arsenal de Ferrol en 1872, fué sor
prendido con la sublevación republicana en 
el mes de octubre, teniendo que pasar por 
las amarguras de su angustiosa situación, 
sin embargo de haber sido tratado con la 
más fiua consideración por parte de los 
sublevados, 

La reproducción de la guerra carlista, 
que había terminado en 1839 coa el abrazo 
de Vergara, llevó á Sánchez Barcáiztegui 
al difícil cargo de Comandante General de 

ós conozco y ya no quiero nada de vo
sotros. 

Se echó á l lorar y en aquellas entre
cortadas frases sin sentido alguno, lo 
úaioo que se lograba entenderle era el 
nombre de Marta 

Por fin se apoderó de él el sueño . U n 
sueño, entrecortado sin cesar por pesa 
dillas, luchas y accesos del delirio, que 
no ten ían nada de aterrador en sí mis
mos, pero que eran s ín tomas may alar 
m a n t é s de fiebre. 

E l médico que volvió á eso. de las 
cinco, no se a t rev ió á tranquil izar á Su
sana, y cuando Graciano le aoorapa 
ñ a b a para despedirle, le d i jo , ere 
yendo sencillamente que era un ami
go : 

—Esto no va bien! ¡En tanto que la 
fiebre no bajel 

Graciano estuvo á punto de desva
necerse. 

—¡Pobre mujer! m u r m u r ó . 
Felipe y Dalber t vo lv ían en aquel 

momento. E l general pa só á la al
coba del herido y volviendo casi en el 
instante á donde estaba el médico , le 
p r e g u n t ó ex t remecíéndose : 

—Decidme, doctor, ó me he fijado 
poco en loe heridos en mi vida, ó oreo 
que el herido e s t á muy mal; ¿me equi
voco? 

—No hay para qne alarmarre toda
vía , á pesar de qne acaso pndiera so
brevenir una t i f o i d e a . . . . Este mucha
cho ha debido tener muchos disgustos, 
sin contar la emoción qne le h a b r á can
sado el duelo. 

Por la Tioch'v so oretex**» de qne uno 
de sus QQlegae h a b í a QOWÍ<JO con é i j e l 

A las noticias que publicamos la se 
maua tínterior acerca de las suntuosas 
honras que se han de celebrar en la 
iglesia de la Mercf'd, el 30 de los co 
i r i éb te s , por los níiufragos <lei crucero 
Reina Úegente, pedemos añad i r lo» si
guientes pormenor* t-: 

L a Marina recibirá á los invitados de 
media gala, qne constituye su etiqueta 
en d ías que no ^on de gala. 

L a oración fúnebre e s t a r á á cargo 
del eloruente padre Royo, de la üom-
paQía de J e s ú s . 

Como hemos dicho, d i r ig i rá el maes
t ro J u l i á n la orquests, quíí e s t a r á for 
ma la con cuantos elementos cuenta la 
Habana para ese objeto. C a n t a r á el 
tenor soñor Buzzi. 

Las puercas de la iglesia e s t a rán ce
rradas y sólo se pe rmi t i r á la entrada á 
los i u v i u d o s si bien se a b r i r á n aque
llas después de comenzados los Oficios 
divioos para quo entre el público. Si 
estuviese aqu í ese d ía el ilustre gene 
ral Mar t ínez Campos, asint irá al acto. 

H a r á los honores una compañía de 
In fan te r í a de marina y as i s t i rán al ac-
co las fuerzas francas de mar i ce r í a de 
t idos 1«>H buques de guerra surtos en 
el puerto. 

Sa ha hecho la d is t r ibución de los 
puestos que cada couenrrente ha de o-
cnpar eo la iglesia, para que todos es 
téu en elia cómodamente . 

Kl túmulo y adorno de la iglesia co
rren á cargo de la oomi^ión formada 
por D Prancieco D u e ñ a s , D . Fernan
do López Saúl , D . Rodrigo Oores, don 
Pedro Gústales y D . Ellas I r iar te , con 
lo cual queda dicho que el buen gusto 
y la esplendidez pres id i rán . 

E l Mxomo. Sr. Obispo de la Habana 
y el Excmo. é Htmo. Sr. Arzobispo de 
(Juba, por sret tion^s de la comisión for
mada por D . J u s é Valcárcel , D , Oayf-
tano López, D . Santiago Anr icb , don 
Eiías l i i a i t j y D Felipe Ortiz, han 
concedido 40 y 80 d ías de induTgencias, 
respectivaiiieute, á los que practiquen 
cualquier acto religioso en sufragio de 
los náufragos . 

La misa que se c a n t a r á se rá la del 
maestro Eslava, escogida por la comi-

doctor he lo llevó consigo á ver al heri 
do. No que r í a alarmar á la madre con 
el aparato y los preparativos de una 
consulta. Su d iagnós t ico de la tarde 
fué c mfirmado rigurosamente por su 
colega. L a profunda humil lación, el 
disgusto que Bernardo hab ía experi 
mentado ante la conducta de Enrique, 
ante el político desdén de la marquesa 
y la animosidad que hab ía creído adi 
vinar eu Marta, hab í an determinado en 
él un estado mórbido , una fiebre laten
te, cu^a mibita explosión h a b í a n pro 
vooado el duelo y la herida. Se procu 
ró n< pronunciar ante Susana la pala
bra fiebre tifoidea; pero ella compren
dió bien lo que ocur r í a , en la gravedad 
del e x á m e n de ambos médicos , y en 
los meticulosos cuidados que dispusie
ron. 

Se fué á llorar algunos minutos si
lenciosamente al taller de su hijo. Vo l 
vió á la alcoba de Bernardo y o rdenó 
con gran calma el servicio de los que 
hab ían de velarle. 

Habiendo llegado Dalber t con objeto 
de quedarse, pudo organizarlo bien de 
dos en dos; y á par t i r de aquella noche, 
para el general y para Dalbert , como 
para ella y Graciano, no ex i s t ió otra 
cosa que aquella alcobita y aquel catre 
de hierro, en donde el herido no cesaba 
de divagar dulcemente, con raros inter
valos de accesos de cólera . 

Pasaron bastantes d í a s , poco más 6 
menos en igual s i tuac ión . A l cabo de 
ellos, Susana quiso obligar al general y 
á Graciano á que fl)3 retiraran, dieiendo 
al primero: 

—Os d ^ i a ^ Mar t a - . . , H^oe m á s 

sión que entiende de este particular, 
compuesta de D . Miguel Suárez V i g i l , 
D. J o s é Bstéyez , D . J o s é Delgado y 
D, Antonio Montero; 

Esta comisión ha tenido á su cargo 
también las recordatorias, que serán 
una verdadera novedad. En ellas ha de 
mostrado cuán to pueden el buen deseo, 
la inteligencia y el buen gusto, aunque 
no dispongan de mucho tiempo n i de 
grandes recursos. 

E l dibujo es obra del notable dibu
jante D . Antonio J iménez , que se ins
piró en la idea que le dió la comisión. 
Estas recordatorias se r epa r t i r án du
rante la ceremonia ó antes, al entrar 
la concurrencia. La oración es de fray 
Miguel de la Oonsolación. 

HIGIENE. 
E n vista de los sueltos publicados en 

peiiódico ü a Higiene, del reputado D r . 
Delfín, correspondiente al domingo 21 
d e l H C t n a l , el Sr. Alcalde Municipal don 
Segundo Alvarez, h a ordenado al al
calde del barrio de J e s ú s del Monte, 
como presidente del comité de salud 
públ ica d e l mismo, que por é s t e s e gire 
una visi ta de inspección á las casas que 
tienen acometidas sus letrinas á ¡a cu
neta ó zanja que se halla situada á lo 
largo de la calzada, dándose le cuenta 
respecto de cada uno en oficio por sepa
rado para la formación de los expe
dientes que correspondan. 

Asimitarao ha ordenado el Sr. Alcalde 
Municipal al Veterinario inspector de 
establos, que mensualmente ae sirva 
darle cuenta de las condiciones de sa^ 
nidad del ganado vacuno destinado á 
la explotación en las v a q o e i í a s que ae 
van estableciendo en esta ciudad, para 
garantizar el cuidado de la salubridad 
públioe» 

SEIMPOÑE. 
A u n no ten ía doce horas de publica 

do nuestro suelto del viernes, llaman 
do la a tención del público hacia la 
conveniencia de protejer las instalado 
nes eléctr icas de toda clase eon el Des 
cargador Ferrer} cnanda oenr r ía en Re 
gla la terrible desgracia do que el s á 
bado d i oíos cuenta, que ha dejado su 
mida en la orfandad y la m á s honda 
pena á una apreciable familia. 

K o nos cansaremos de repetirlo: no es 
p r ivándonos de los úti l ísimos servicios 
de la electricidad, cual hacen muchos, 
como se evitan esas desgracias, sino 
empleando los medios precautorios que 
por fortana tenemos á nuestro alcan
ce desde que existe ese útil aparato 
conocido con el nombre de Descarga 
dorFerrer, el cual puede adquirirse 
por inaigoifioante precio, sogúii puede 
verse por el ánuac io publicado en esta 
misma edición. 

NECROLOGIA. 
Tras larga y penosa enfermedad ha 

dejado de existir en esta ciudad, en la 
madrugada del domingo, recibiendo 
cristiana sepultura en la i m ñ * n a de 
ayer, la apreciable señora d e ñ a Amelia 
Liorens de Va ldés Losada. 

Descanse en paz y reciba su descon
solado esposo, nuestro particular amigo 
D . Domingo Vhidés Losada, Escribano 
d"; Actuaciones de Santa Ciara y de
más familiares, nueatro m á s sentido 
pésame por la irreparable pé rd ida qne 
les aflige. 

También ha fallecido la respetable 
señora doña Rosa Mar t ínez , viuda de 
Z u a z n á b a r , miembro de una numerosa 
familia de esta capital. 

Hoy, á las cuatro de la tarde, se veri-
fiííará su entierro, saliendo el cortejo 
f ú o t b r e d é l a calle de la Ooncepción 
uúmero 1, en el T u l i p á n . 

R 'ciban sus familiares la expres ión 
dvs nuestra pena por tan sensible des
gracia. 

Laemoa en la Auro ra de Matanzas: 
" H a fallecido* en Ber l ín la señora do 

Ba Josefa Lu l iog de Vetien y enviamos 
nuestro más sentido pésame á sus p r i 
mos hermanos los señores Uimo, y á t u 
respetable tfá ia señora d o ñ i Leoncadia 
T.uff in , residentes en esta ciudad, de 
¡a coa! era hija la finada; así como á 
su Heñora madre y hermanos, residentes 
en Europa. 

L^ ¡«eñora L u l i n g de Vetien se hab ía 
educado en Bremen, donde contrajo 
inatriíuouio con el joven don Luis Ve 
tien, hijo de uno de los comerciantes 
m:A.8 acauda'ados de dicha ciudad, al 
salir casi del colegio, y ta l vez por esto 
y por la circunsfiaucia de no haber 
vuelto j a m á s á Cnba, pocos se rán los 
q u e tal como era la recuerden en Ma 
tanzas, no as í nosotros que la conocía
mos personalmente y que pod íamos y 
podernos decir de ella con toda verdad; 
que r eun í a al méri to de todas las v i r 
m ies, el de i» belleza física: que era 
una hija amaut í s ima , una esposa mo
delo y una madre ejemplar." 

Han fallecido: 
En O ' írdenaK la señor i t a Dolores 

cJnowa^í; doña Angela Poo; 
En Jovellanoe: don Santos López; D . 

Jadii G ' iwó; 
Eu Matanza?: la señora d o ñ a Lub 

gardü González , viuda de Font; 
Éw Salamanca, Oamajuaní : don A n 

tón l í Mar ía Monteagudo y Ruiz; 
En Trinidad: don Manuel Menén 

dez. 

NOTICIAS JUDICIALES. 
T O M A D E P O S E S : ON 

Como anticipadamente aounciamos, ayer 
tomó posesión del cargo de Presiden e de la 
Audiencia de este territorio, el Illmo. Sr. 
D. Josó Pálido y Arroyo, cesando en el ruis-
mo el Sr. D. Aniceto de Palma que interi-
uanoento lo desempeñaba, y el cual se ha 
becho cargo nuevamente de la Presidencia 
de la Sala de lo Criminal. 

El Sr. Palma hizo entrega ayer de dicho 
puesto al Sr. Maya, ausentándose del Tr i 
bunal por enfermo. 

Hoy presidirá la Sección Extraordinaria, 
en vlitud de estar implicado el Sr. Pulido 
en el eonocimiento de la causa señalada pa
ra este día, el Sr. D. José María Saborido. 

L I C E N C I A 
Por el Gobierno General ae ha comunica

do á la Presidencia de esta Audiencia ha

de nn año que no la v e K Os ruego que 
os vayáis á OaliHy. 

,—Marta, respondió tranquilamente 
el general, sabe que imperiosos debe
res, aunque no le he dicho cuales, me 
retienen en P a r í s . 

En vano dijo Susana á Oarlier qne 
su s i tuación con la familia exigía su re
greso á Garville. 

— H a b é s consentido que permanez
ca aquí , con te s tó sencillamente, y per
maneceré . A d e m á s , él no quiere que 
le deje. 

Una m a ñ a n a estaban todos reunidos, 
y el médico acababa de tomarle la tem
peratura, ap r e su rándose á decir que la 
fiebre hab ía disminuido. 

— ¿ H a y , pues, esperanzas? se apresu
raron á preguntarle. 

Bernardo movió ligeramente enton
ces la cabeza, preguntando, como si 
saliera de alguna a lucinación: 

—¿Dónde estoy, mamá? 
—¿No ves que e s t á s en t u cuarto? 

¿No ves a q u í & tus buenos amigos y á 
t u m a m á , qne te adora? 

—Sí , s í , exclamo Bernardo, con los 
ojos llenos de l ág r imas . 

Y sacando con trabajo los brazos de 
entre las ropas, rodeó con ellos, ayu
dado por Susana, el cuello de esta, y 
s iguió diciendo: 

—Sí , te veo á t i y veo á nuestros 
buenos amigos. Ahora ya me doy cuen
ta de lo que me pasa. 

Y d i r ig iéndose a l módico, le pregun
tó: 

— j i f a creéis que estoy mejor? 
—Sí; un poco r)« jKTidpnciu., y dentro 

(fó gnince ellas erareis levantado. 

berse concedido tres meses de anticipo de 
licencia al Sr. D. Antonio Romero Torrado, 
Presidente do la Sala de lo Criminal de es
ta Audiencia. 

R E M U N E R A 
í ía remunerado el cargo que en la Secre

taría de Gobierno de esta Andlencia desem
peñaba el empleado D. «íaan F. Pujol. 

El Sr. Pujol ha sido nombrado Secrstarlo 
del Juzgado Municipal de San Miguel del 
Padrón. 

A U T O S E L E V A D O S 
Ayer se íecibieron en la Audiencia loa si

guientes autos, procedentes de los juzgados 
que se expresan: 

Catedral.—Ejecutivos seguidos por don 
Manuel Tagle y Alfonso contra D. Bernar
do Solana. 

Pilar.—Ejecutivos seguidos por D. Jaime 
Torres y D. Pedro Rabell contra D. Salva
dor Baró. 

SEÑALAMIDKTOS B A B A fiOY. 

Sala de lo OMil. 
Tercería establecida por D. Juan Valdéa 

en autos seguidos por D. José Medio contra 
D. Tiburcio Briera. —Ponedte, Sr. Agero— 
Letrado, Ldo. Gstolaza—Procarador, señor 
Tejera—Juzgado del Pilar. 

Secretario, Ldo. La Torre. 
J U I C I O S O R A L E S 

Seccién I * 
Contra Enrique Andino, por falsa de

nuncia. Ponente: Sr. Presidente. Fiscal: 
Sr. Calvo. Defensor: Dr. González y Lanu -
za. Procurador: Sr. López. Juzgado de la 
Catedral. 

Contra Carlos Llodrá, por disparos y le
siones. Ponente: Sr. Maya. Fiscal: Sr. Fe-
lez. Defensor: Dr. González Sarrainz. Pro
curador: Sr. Valdés Hartado. Juzgado de 
Guadalupe. 

Contra Higinio Lemus, por atentado. 
Ponente: Sr. Maya. Fiscal: Sr. Martínez 
Ayala. Dafensori Ldo. Martínez Arrondo. 
Procurador Sr. Mayorga. Juzgado del Ce
rro. 

Srcretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2 ' 
Contra Romón Canales Ramírez, por 

rapto. Ponente Sr. Navarro. Fiscal: se
ñor: Revilla. Defensor: Ldo. D'Beci. Pro
curador: Sr. Pereira. Juzgado de Jesús 
María. 

Contra Sebastián Tabares, por hurto. 
Ponente: Sr. Navarro. Fiscal: Sr. Revilla. 
Defensor: Ldo. Campo. Procurador: señor 
Tejera. Juzgado de San Antonio.. 

Secretario, Ldo. Llerandi. 
Sección Extraordinaria. 
Contra Serañn Blanco y Blanco, por le

siones. Ponente: Sr. Presidente. Fiscal: 
Sr. Barinaga. Defensor: Ldo. Cabello. Pro
curador: Sr. Sterling. Juzgado de Belén. 

Secretario, Ldo. Llerandi. 

ADUANA DE LA HABANA. 
RKOAUDACIÓN. 

Fesos. Cts. 

El dlí» 22 de abril $ 40.123 25 

CRONICÂ SENERAL 
Ayer salió de este puerto el vapor 

americano Séneca, con destino á Tam-
pico, conduciendo 9 pasajeros. 

E l vapor Antinógenes Menéndez, que 
vino á l impiar eua fondos, salió á las 
cuatro de la tarde de ayer en lastre 
para B a t a b a n ó , e n donde t o m a r á carga 
de la Admin i s t r ac ión M i l i t a r y una 
guerril la, saliendo para Cienfuegos á 
tomar otra para los puertos de Cuba y 
Manzanillo. 

Dicho buque pertenece á la empresa 
de los señores Menéndez y 0a 

Se ha remitido al doctorado t í t u lo 
administrat ivo de la maestra d o ñ a 
Leonor Urbano para una escuela en 
Remedios. 

A don A g u s t í n Mascard y Zaldo se 
le ha expedido t í tu lo de cirujano den 
t is ta . 

Se ha dispuesto que el Ayuntamien 
to de San Antonio de las Vegas es té á 
lo resuelto por el Gobierno General 
sobre aumento de eneldo al Alcalde. 

Ha sido declarado compatible el car 
go de ca ted rá t i co de His tor ia Crí t ica 
de E s p a ñ a y de Letrado Consultor del 
Gobierno General de sempeñados por 
don Eugenio Sánchez Faentes y Pe-
laez, por haber hecho renuncia del ha
ber que como ca tedrá t i co perc ibía . 

A d o ñ á Clara Sortias, maestra de la 
escuela de Sancti S p í r i t u s se le han 
concedido seis metes de licencia por 
euterma para Europa. 

E l Exorno. Sr. Gobernador general 
FC ha servido nombrar á D .Edua rdo 
BiBrón y Bascón , oficial de Contabili
dad do la Secre ta r ía de la Junta pro
vincial de ins t rucción públ ica de Ma 
tanzas, con el sneldo anual de satecien-
tos cincuenta pesos, en v i r t u d de con
curso. 

" L a Cruz Roja" de Matanzas ha ad
mitido por unanimidad las renuncias 
qne de los cargos de segundo jefe y jefe 
oel Detal l , de 1» mencionada ins t i tu 
ciórj, prestntaron los Sres. D . Feilipa 
Fontanil la y D . Angel Por t i l l a y Gui 
liorna, nombrando en su lugar interina 
mente y por sus t i tuc ión reglamentaria, 
á los Sres. D . J o s é V i l l a y D . Jo£é Cas
tro Palomino. 

La Junta municipal de C á r d e n a s ha 
a iordado un voto de gracias para el 
Ayuntamiento de dicha ciudad, á v i r 
tud de haber sido cerrado sin déficit el 
presupuesto adicional, sin que, por lo 
tanto, haya habido necesidad de tener 
que acudir á recargos sobre las cuotas 
de Ion ('ontnbnjentes, cosa que no ha 
ocurrido allí desde hace mucbíeimoe 
años en la historia del expresado M u 
nicipio. 

Varios vecinos del poblado de Pal-
mira, han donado 50 pesos para la ad-
qnirdciÓn de u n aparato telefónico de 
Urgas dis tshciáS, con destino al puesto 
d^ la Guardia c iv i l de dicho poblado. 

SÜCKSOS. 
R E V E R T A Y H E R I D A S . 

En la mañana del eábado último, el guar
dia de Orden Público número 743 y vigilan
te gubernativo número 109, auxiliado por el 
escribiente de la celaduría de Dragones, de-
tevieron, en el interior de la casa número 
66 de la calle de la Zanja, al moreno José 
Silva, natural de Pinar del Rio, soltero, de 
22 años, por encontrarlo herido en la cabe
za, á causa de una reyerta que sostuvo con 

Bernardo rogó á Dalber t que se a-
cercara, y le p r e g u n t ó al oido: 

— ¿ H a sido bien guardado el secre
to? 

—Formalmente. 
—¿Mamá no sabe nada? 
—Nada. 
Entonces Bernardo t e n d i ó la mano 

al señor Car lier, que se la e s t r e c h ó 
con toda ternura, mientras luchaba 
por no l lorar . 

—¡Habéis permanecido tanto tiempo 
á mi lado! Porque no os h a b é i s se
parado de m i ¿verdad? 

— N i un momento. 
— Y — ¿cuán tos d í a s he estado 

asi? 
—Vamos, i n t e r r u m p i ó el doc tor , 

¿vais á acabar de hablar? 
Bernardo p legó maliciosamente los 

labios. 
—Si me imponé i s el silencio os 

o b e d e c e r é . . . Pero m á s tarde. M i 
general 

Felipe se incl inó sobre el herido, y 
este le p r e g u n t ó con sencillez. 

—¿Cómo es que no veo a q u í á E n r i 
que? 

Susana se sob resa l tó , y el general se 
t u r b ó n n poco. 

—¿No ha podido conseguir nueva l i 
cencia? Es preciso, sin embargo, que 
venga á verme. L o quiero. I d á buscar
le, mK general, y decidle decidle 
que mi madre desea No , yo se 
lo escr ibiré 
1 —Me opongo á ello, exc l amó el mé
dico. Basta de fatiga por hoy. Callaos. 
; E l db^tor no tuvo que incomodarse 
muohOt Bsru&rdo estaba ya agobiado 

el pardo Santiago Hernández, vecino de la 
calzada de San Lázaro esquina á San Fren-
cisco. 

Manifiesta el Hernández, qne al verse a-
cometido por Silva que estaba armado de 
uu cuchillo, ee defendió con un palo, causán
dole la leEión que presenta. Por sn parte 
manifiesta el lesionado, que habiendo tenido 
un disgusto con el Hernández compró un 
cochillo que le costó 30 centavos en nna 
f órreícrín de Id calzada de la Reina. 

El guardia do OrdenPúblicoy escribiente 
del celador ocuparon en el lugar escasado, 
el cuchillo que portaba el Oliva. 

Ambos individuos juntamente con el cu-
Chillo ocupado, fnerou presentados ante (' 
Sr. Juez de instrucción ddl distrito del 
lar. 

A B m i l i O D E UN V A P O R . 
Una pareja de Orden Páblico presentó( 

la celaduría del barrio de San Fradcisoo 
D. Manuel Martínez y á Mr. John Dalla, 
ambos fogoneros del vapor inglés Etanclak, 
anclado írente á los muelles de Casa Blan
ca, por quejarse el primero de ellos que el 
otro le había hurtado al tercer maquinista 
de dicho buque veinte y cinco pesos en pla
ta, y que después de babor cometido el he 
cho se habia desertado. 

En el registro practicado en la ropa qt 
vestía Mr, Dalla, se ocuparon 12 pesos 
billetes americanos, un centén, cinco pee 
plata y 70 centavos en calderilla, todo ello 
perteneciente á la cantidad robada, aeĝ " 
su propia declaración. 

El celador de San Francisco levantó 
correspondiente atestado y con él dió caer 
ta al Sr. Fiscal de la Capitanía del Puer" 
junto con el detenido y dinero ocupado, 

E N C A R A O S I I I 
Como á las dos de la tarde del sábadot 

timo se presentó en la celaduría del bar 
de Pueblo Nuevo don Gustavo de loa Reyes 
Gavilán, dependiente de la casa de comer 
cío de los señores J. L Bendés y C*, e n " 
rianao, participando que al transitar en co 
che por el Paseo de Carlos I I I , antes de lie 
gar á l a fábrica de cigarros "La Legif 
dad", un individuo desconocido le hurtó 
por el postigo del coche, un paquete qn 
contenía 172 centenes y 156 pesos en plat 

Reyes Gavilán, al notar qne le robaba 
después de darle un golpe en el hombro de 
recho, paró el coche y persiguió al ratero i 
la voz de ataja hasta la calle de Marqués 
González, doide le perdió de vista, ha
biendo dejado el autor de este hecho nn 
sombrero ̂ ¿(/«t^ junto al coche. 

Con referencia á este suceso dice el cela
dor del barrio que, á pasar de las averigua 
clones practicadas para esclarecer la ver
dad de los hechos, los vecinos de las inme 
diaciones donde dice Reyes Gavilán que le 
robaron, nada han visto, ni tampoco que 
se haya dado la voz de ataja; sin embargo, 
el celador expresado dió cuenta de lo su
cedido al señor juez del distrito. 

T E N T A T I V A D E S U I C I D I O 
H íransitar antier de mañana el vigl» 

lauto gubernativo don Manuel Canales por 
la calle de los Corrales, entre las de Econo
mía y Cárdenas, sintió la detonación de 
una arma de fuego en el solar en que están 
establecidas las caballerizas del ganado del 
material rodado de Bomberos Municipales, 
y dirigiéndose á dicho punto encontró á 
pardo herido, á quien recogió y condujo ; 
la estació Sanitaria de los Bomberos, oca 
pando además en el lugar del suceso 
revólver de cinco cámaras, una de ellas de 
cargada. 

El lesionado resultó nombrarse Joaqn 
Sotolongo, natural de la Habana, soltero 
de 25 años, do oficio fogonero y vecino ' 
la calle de Curazao numere 20, presenta 
do, según la certificación médica, una he 
rida en la región metacarpiana ízquierd 
de pronóstico menos grave. 

Según el parte de Policía del Celador de 
Arsenal, dicho individuo había tratado * 
suicidarse; pero es raro que habiendo Soto 
longo tratado de privarse de la vida, se f 
ya dado el tiro en la mano izquierda, á i 
nos que estuviera tan nervioso que apni 
tándose á la cabeza, se le desviase el cañó 
del revólver al hacer fuego. 

F A L S A A l i A R M A 
A las dos de la tarde de antier, se recit 

avisó en los Cuarteles de Bomberos, de qu 
en la calle de O'Reilly esquina á Tacón i 
había declarado fuego. 

Acudieron al lugar designado las boml 
del Comercio y Municipales, las que se re 
tiraron seguidamente por haber result 
ser una falsa alarma. 

El celador del barrio, por orden del 
neral Segundo Cabo, Sr. Arderíns, proced 
á averiguar quien había sido el autor de i 
te hecho, lográndose saber únicamente, qn 
un joven desconocido,1 vestido de flus clai 
y sombrero de jipijapa, Ucgó á la caea * 
onniercio de los Sres. Murales, calle 
O'Reilly, pidiendo autorización para habla 
por teléfono, y, seguramente, pidió cornt 
nlcación con la Estación Central de 
Bomberos del Comercio, trasmitiéndole 
cho aviso. 

R O B O D E D O S C A N A R I O S 
El celador del barrio de San Lázaro i 

mitió al Juzgado de Guardia á Josó Ant 
nio Valdés y á D. José Antón Vega, 
quejarse.éate de que habiendo llegado 
primero á su domicilio, acompañado de i 
tro individuo para entregar una bañade 
que le dió á componer, mientras aquel i 
versaba con la señora de la casa, el de 
nocido le robó dos canaeios que tenía i 
una jaula. 

El autor del robo no fué habido. 
UN T I P O G R A F O L E S I O N A D O 

En la Estación Sanitaria oficial de lo 
Bomberos Municipales fué curado de pr 
mera instancia D. Pedro Valdés Córdov 
de una contusión y escoriaciones en la ( 
ra palmar de la mano izquierda, que snf 
casualmente al estar trabajando en unai 
quina, en la imprenta situada enlai 
de la Amargura número 32. 

El hecho fué casual, y el celador del 
rr i > dió conocimiento de lo sucedido al 
ñor Juez Municipal del distrito de la Cat 
dral. 

H U R T O . 
El domingo, D. José Bueno Bollarg 

vecino de la calle de Consulado númerplé 
participó «1 celador del barrio de Colé 
que á las once de la mañana al levant 
pe de dormir, encontró abierta la puer 
de bu habitación sin presentar señal de 
lencía alguna, y corrida la tranca con qn 
la cerraba por la parte interior, notando [ 
falta de cierta cantidad do dinero, su reli 
y varias piezas de ropas, no pudiendo' 
cisar quién ó quienes sean los autores 
hetho. 

E S A L T O Y R O B O 
Un guardia de Orden Público pr 

en la celaduría del barrio de Dragones, 
la tarde del sábado último, á don Frané 
co Sarga y Sierra,natural de la Habana, 
cigarreio y de 58 años de edad, á causa de 
que al transitar por la calle de Gervasio 
entre las de S-̂ n José y San Rafael, fué a-
ealtado por un pardo y un moreno descono
cidos quienes le robaron cuatro pesos de 
billetes de la Lotería, correspondiente al 
próximo sorteo, números 11.073 y 21 383. 

Los autoresde este asalto no fueron habi
dos y la policía practica diligencias para lo
grar su captura. 

D E T E N I D O S 
Por aparecer autores de los disparos de 

arma de fuego que mutuamente se hicieron 
y por cuestión de mujeres fueron detenido» 
don Alejo Flores Trujillo (a) Macaii y par
do Rafael Rosado, ocupándole al primero el 
revólver de que había hecho uso. 

y sn lengua en torpec ía ; sonrió nie
lan có l i camente diciendo: 

— M a ñ a n a e s t a r é m á s fuerte.... 
A l d í a siguiente no tuvo fiebre. Es

taba salvado. Trascurrieran tres días, 
la mejoría se acentuaba y la herida iba 
cerrando con rapidez. Todos estaban 
muy contentos. E l único qne parecía 
n n poco disgustado era el general de 
San B ancar. No pod ía desechar la 
idea de qne aquella catás t rofe , qne hu
biera podido ser irreparable, había sido 
cansada por Enrique. Esperaba cons
tantemente carta de este y cada día 
era una defálnsíón. Enrique no daba se
ñ a l e s de vida. 

U n d ía , á eso de las dos, cuando re
gresaba Felipe del Circulo Militar, ere. 
yó notar algo de anormal en la porte
r í a de la casa habitada por Bernardo. 
Le parec ió que alguien se ocultaba al 
verlo llegar. 

Inst int ivamente p e n e t r ó en la porte
r í a y vió á nn oficial qne permanecía 
inmóvi l en el r incón m á s obscuro de la 
hab i t ac ión . Se di r ig ió á él. 

—¡ Enrique I 
—¡Si! ¡Yo soy! 
—¡Yen! 
—¡No, no me a t r e v e r é nnnea! 
Felipe le cogió por la mano y le obli« 

gó á i r hasta el p ié de la escalera. 
— L P O T q u é te hallas aqníf 
— vengo casi todos los d í á spa ra en

terarme de sn salud, penetro en la ca
sa á escondidas Y siento nna di
cha inmensa porque escapa á la muer-
te. 

(Se eoutínmrrf.J 



Este eervicio fué llevado á cabo por los 
funcionarios de policía señorea Cuevas y 
Sibatés, de acuerdo con el Inspector del 
5o distrito. 

R E Y E R T A 

El drmiDíro al medio día, el celador don 
Alberto 6. Riambau prepectó en la celadu
ría del primer barrio de San Lázaro á la 
parda Antonia Rodríguez y á su concubino 
don Rafael Ortel, vecinos de la calle de las 
Virtudes número 144, por haberles sorpren
dido en reyerta en su domicilio, resultando 
la primera con una escoriación en la región 
escapnlar del lado derecho y de pronóstico 
leve. 
Quedaron citados de comparecendo ante 
el Juez Municipal del Pilar, 

O C U P A C I O N D E R E S E S B O B A D A S 
En la estación Jibacoa y en poder de don 

Fermín Castellanos, fueron ocupados dos 
vacas y nn ternero que le habían sido roba 
das á, don Matías Campos Ocejo, vecino del 
Paseo de Tacón número 265. 

El celador de Pueblo Nuevo remitió á Cas
tellanos al Juzgado de Instrucción del Ce
rro, para que se procediera á lo que hubie
ra lugar. 

C I R C U L A D O S 
Los celadores de los barrios del Cristo, 

San Nicolás, Vives y Atarós detuvieron á 
dos individuos blancos, dos pardos, una 
morena y un moreno, que se hallaban cir
culados por la Jefatura de Policía. 

H E R I D O 
Hallándose trabajando anteayer en la 

goleta "Tres Hermanas, el tripulante don 
Jopé Manuel Paez, tuvo la desgracia de 
recibir una herida en la cabeza, por lo que 
fué remitido al Hospital Militar para su 
curación. 

A C C I D E N T E C A S U A t . 
Al transitar á caballo en la madrugada 

de antier D. Miguel Castellanos Morano, por 
la callo 17 esquina á l i , Vedado, lo salieron 
al encuentro varios perros, y espantándose 
el caballo, cayó al suelo, siendo arrastrado 
por el bruto como uuas ocho varas, sufrien
do varias heridas de pronóstico grave. 

Conducido el paciente á la Casa de So
corro del Vedado, certificó el Dr. Miguel 
que presentaba la fractura conminuta de 
la pierna derecha, haciéndose necesario la 
amputación de esta; una herida de ocho 
centímetros en el parietal derecho y otra en 
el codo. 

El lesionado fué remitido al hospital 
Nuestra Señora de las Mercedes, por no te
ner recursos con que atender á su asisten
cia médica. 

E N E I J P A R Q U E I S A B E L ) l iA C A T O L I C A 
En la mañana del domingo una pareja de 

Orden Público detuvo á dos individuos blan
cos por auxilio que le pidió el moreno Juan 
Sánchez, porque hallándose dormido en uno 
de los asientos del parque Isabel la Católi
ca, aquellos lo sacaron de uno de los bolsi
llos cierta cantidad de dinero, cuyo hecho 
presenciaron D. Manuel Rodríguez y more
no Simón Herrera, que fueron quienes le 
avisaron de que le habían robado. 

Los detenidos fueron presentados en el 
Juzgado del distrito. 

H E R I D O G R A V E 
Como a las. sieno de la noche del domingo 

fué conducido á la Casa de Socorro de la 
4a demarcación don Joeé Valdés, natural 
de la Habana, soltero, de 23 años, panade
ro y vecino de la calzada de Jesús del Mon
te, para que fuese curado de dos heridas 
causadaa por proyectil de arma de fuego, 
una en la pierna izquierda, de pronóstico 
menos grave, y la otra en la cara, debajo 
del ojo izquierdo, de carácter grave, cuyas 
lesiones ae las infirió en reyerta un indivi
duo conocido por el Chino, en el placer que 
existe en la calle de la Vigía. 

Constituido el Juzgado de Gruardía en la 
Casa de Socorro, se hizo cargo del atestado 
levantado por el celador del barrio de Ata-
réa, y dispbso la remisión del lesionado al 
hospital Aldecoa, á disposición de la auto
ridad correspondiente. 

El agresor de Valdés no hs sido habido. 
R O D O E N UNA B O D E G A 

Dorante la noche del domingo se cometió 
un robo la bodega calzada de la Infanta 
n. 51, consistente en dos fraccionéa de b i 
lletes do la lotería y cince pesos en calderi
lla, que se hallaban en el cajón del mostra
dor. 

Parece que el autor de este hecho ee que
dó dentro del establecimiento al cerrarse 
de noche, ocultílndose debajo de una tarima 
que hay á la parte fuera del mostrador, ha
biendo dejado abierta una de las puertas de 
la calle, al marcharse después de perpetra
do el robo. 

E N IÍA E S T A C I O N D E C O N C H A 
Antier tarde fué curado ee primera inten

ción en la Casa de Socorro de la calle de la 
Lealtad la parda Amparo Suárez Valdés, 
de 12 años de edad, de dos heridas por a-
vulsión con destrucción de loa tejidos situa
dos respectivamente al nivel de la tercera 
falange de los dedos anular y medio de la 
mano izqu'erda, y de pronóstico grave, cu
yas lesiones le fueron causada?, sin inten
ción, por el portero de la Estación de Con
cha al óir abrir la puerta por donde se da 
acceso al pasaje, y en momentos en que di
cha riña tenía puesta la mano en la visagra 
de dicha puerta. 

F U E G O E N L O S C A M P O S 
En los terrenos del ingenio tíerculano y 

Jimagua, fueron destruidas por un incendio 
las casas de doña Dolores Casamayor y don 
José Veira. Afortunadamente no ocurrió 
desgracia alguna. 

M U E R T O P O R UN T R E N 
El Gobernador Regional de Matanzas ha 

telegrafiado al Gobierno General que el ce
lador de Unión de Reyes salía para el chu
cho Atrevido, término de Bolondrón, por 
tener conocimiento de que había sido muer -
to por el tren de pasajeros el retranquero 
del mismo. 

E L H E R I D O E N SAN L A Z A I I O . 
Poco después de las siete de la noche de 

ayer, lunes, fué conducido á la casa de So 
corro de la primera demarcación D. José de 
la Ballina, natural de Jerez, de 30 años de 
edad, hojalatero y vecino de la calzada de 
San Lázaro n" 54, para ser curado de tres 
heridas de arma blanca, en el cuello, lado 
izquierdo de la cara, y pabellón de la oreja 
del mismo lado, los cuales le causó con una 
cuchilla el inquilino principal de la casa don 
Manuel Suárez González, por unas palabras 
que tuvieron, á causa de que Ballina debe 
un mea de alquiler del cuarto que habita. 

El agresor al acudir la pareja de Orden 
Pdblico números 393 y G33 y cabo de turno 
n0 4i9, ee le presentó entregando el arma 
con que agredió á Ballina. 

Según certificación del Dr. Núñez de Cas
tro, que asistido del practicante Sr. Núñez, 
le hizo Ja cura á Hallina el estado de ósl̂ e 
fué calificado de grave. 

En la casa de socorro se constituyó el 
Juzgado de Guardia, y el celndor del barrio 
de la Punta. 

T A C Ó N , — E n vista del éxi to alcanza 
do por e! magnífico dramn de D . JOPÓ 
Bohegaray, Mancha quo Limpia , dividí 
do bu 4 actos y en proaa, la ü o m p a 
fiía que a c túa en el teatro de la ' ' h i s t ó 
rica a r a ñ a " ha dispuesto que hoy, mar
tes, se cfrezca la tercera represen tac ión 
de esa obra trájioa,en la que toman par
te las Sras. Mestres, Garc ía , Val lés , y 
Vallejo, y los Sres. Burón , J o r d á n , Pe 
rrín, Oalvo y González. 

Se anuncia para dentro de breves 
d ías e l estreno de la graciosa come
dia, en tres actos, Oreeei y Multiplicaos, 
precepto bíblico que dió margen á los 
hombres para iast i toir el sacramento 
del matrimonio. 

"LA CAEIDAD DEL OKBEO."—NOS 
avisa el Sr. Seiíretario de L a (Jaridad, 
que no habiendo tiempo para concluir 
los ensayos de la función anunciada 
para el 28 , dada su importancia, se 
transfiere ésta para el d ía 4 del entran
te mayo. Auguramos uaa bonita fiesta 
al pintoresco instituto, 

A L ALCALDE DE J BSÚS DEL MON
TE.—Por disposición del Sr. Alcalde 
Popular se ha fijado en la Pila Seca, 
un cartel que á la letra dice: 

"Se prohibe arrojar cáscaras de fru
tas y basuras en el interior de los 
tanques, lavar en ellos y echar agua 
afuera, Los qoe contraviniesen lo dis
puesto y los que atravesasen carretas 
y oarretone", quedarán incursos en la 
mnlta de cinco pesos." 

Ahora corresponde al Alcalde y 
guardias municipales del barrio, el 
cumplimiento de lo dispuesto, pues se
gún noticias auténticas, no obstante el 
cartel, se bañan caballos y se lavan bo
tijas de leche en el tanque donde beben 
las bestias, y eso constituye una infrac
ción á lo ordenado por la autoridad. 

iOontinuará siendo la Pila Seca un 
sitio infeccioso, contra la higiene y la 
salud de los vecinos inmediatos? 

ALBISTJ.—La función de esta noche, 
sesKa el programa que se nos ha remi
tid*)/ consta de los bonitos jn^uetes, en 

un acto, L a Verbena de la Paloma, i A l 
Agua, Patos] y Chifladuras, los dos 
primeros líricos y el úl t imo cómico. 

Para m a ñ a n a se anuncia la popular' 
zarzuela, en un acto, E l Dúo dé la A f r i 
cana, encargándose de los papeles de 
mayor importancia la primera t ipio se-
iíorita Concepción Mart ínez y el tenor 
D. Pedro Bazzi. Esta obra ha sido 
enrayada con esmero por el maestro 
D, Modesto Ju l i án . 

VAOÜNA.—Hoy, martes, se adminis 
fcra en la Sacr is t ía del E s p í r i t u Santo, 
de 12 á i . En la del Cristo, de 12 á 1. 

"ÜÍEOULO HABANEEO ."-Animadí 
sima ha de verse la velada que dicha 
Sociedad efec tuará el p róx imo viernes, 
con las zarzuelas Los Africanistas, L a 
Verbena de la Palom% y la preciosa co 
media L a Borcnda. Y es lógica esta 
animación, al notar que el prestigioso 
ins t i tu to que nos ocupa obsequia á 
sus numerosos abonados con dos fies
tas mensuales. 

Nos ruegan de Secre ta r ía hagamos 
presente á ios tíeiiores socios que ten 
gau separados palcop,que los que n o los 
hayan recogido el jueves por ia tarde, 
quedan expuestos á no tener esa como
didad, pues se e n t r e g a r á n desde ese d ía 
al que primero los pida. 

EN HONOE DE ECHEGABAY.—-Con 
motivo del estreno en Madr id de Man
cha que Limpia, nna acreditada re
vista de la Corte ha publicado Jos 
p í r rafos que a cont inuación reprodu
cimos: 

••E^hegaray es la enhiesta torre que 
solevanta a! cielo, marcando á las al
mas enamoradas deí arte el camino de 
la belleza inalterable y pura. Nadie 
que cou ella rivalice en altura; nadie 
que ose ponérsela delante. A sus piea 
se agrupan los edificios, viviendo á su 
sombra, alcanzando entre eí magnitu-
des más 6 menos proporcionadas, pero 
todas quedan por bajo. Para buscar 
colosos de la tal la de Echegaray, hay 
que acudir al viejo repertorio, hay que 
pvdir al duque de RÍVHSPU Don Alvaro, 
^ G?.rda G u t i ó r r í z su Trovador, á Ta-
maí o cu Drama Nuevo. 

E l numen inspirador del Gran Oa 
leoto y Mariana, ha dejado oir otra vez 
en la escena su acento vigoroso, y ha 
veuido á renovar solemnemente los 
timbres de su nobleza solarieg;*; ha 
venido á probarnos que aún respira, 
que aún alienta en el seno del parnaso 
oa»tel!ano el genio de aquellos dramá
ticos insignes que bandado tantos d ías 
d<? gloria al teatro nacional. 

L a nueva obra de Echegaray, es algo 
así como el renacimiento de una mu» a . 
genial, algo como el despertar albo | 
rozado de nna s ingular í s ima dramát ica . | 

En Mancha que Limpia tonm Á t m a 
antiguas afilones, dt-jftndonos chas-
queados ¡i los que en Mariano, creimos 
ver nna dirección en consannnda con 
los llamados moldes nuevas del teatro. 

Aquel pr imi t ivo Echegaray reapa 
rece por completo, aunque nn tanto 
mejorado por la infliifucia de su e€gun 
da manera. 

Mancha que Limpia es la proionga-
oiót; de aquel su bello romanticiamo en 
que la robustez de su genio apunta cou 
la nmma lozanía y frescura queen otras 
de sus aplaudidas creaciones. 

U n raego digno de encarecimiento 
conserva el nuevo drama. E l anál is is 
que en Mariana despunta, no ha desapa
recido en Mancha que Limpia. E l estu
dio de loa carac té res acusa detenimiento 
y corrección en sus trazos; el estilo cie
ga con sus resplandores 

Echegaray escribe como Col l in i c in 
celaba, como Ghibert i esculpía, como 
Rafael dibujaba, como pintaba el T i -
ciano." 

PASATIEMPO.—Durante la actual se 
mana exhibe el panorama, situado en el 
Cafó de Tacón, vistas tomadas de la 
Gran Opera de P a r í s , durante las re
presentaciones de Profeta, Hugonotes 
y otros "spartitos." A d e m á s , á pet ición 
do varias familias, los cuadros bíblicos 
que se denominan Pasión y Muerte de 
Jesucristo. D e s p u é s ia "Exh ib i c ión 
Universal" obsequia á sns favorecedo
res con la i lusión " L i ISTinfa Marav i 
llosa", que representa un cuadro al cre
yón que se convierte en una niefa ra-
cantadora, de carne y huedo, la que 
también desaparece y queda en su lugar 
un ramo de floree, que se tranforma á 
su vez en una jaula con pájaroe. Este 
espectáculo resulta tan cult'» como 
agradable. 

UN CONSEJO.— 
Cuando llegue k tu hegar &lgún viajero 

Con la luz del placer en la pupila, 
Si no sabes qaiéa es, con voz tranquila, 
Antes de entrar, pregúnta le primero. 

P r e g ú n t a l e quién en, al que altanero 
A l tocar á t u puerta no vacila, 
A l que en su trato, en apariencia, estila 
E l proceder de un rico caballero. 

¡Pero &1 que débil tu favor aclama 
Y ante tu hogar, jadeante so detiene; 
A l qne triste sus lágrimas derramn, 

A l que te pido un pan, porque hambre tiene. 
No preguntes j amás cómo se llama, 
Cuál es BU patria, ni de donde viene! 

Francisco S. Piedra. 
O H A S C A E E i L L O . — H a l l á b a n s e una no

che varias personas en t re ten iéndose en 
adivinar charadas y jeroglíficos. 

—Señores—dijo un sevillano que ee 
hallaba presente—voy á decir á uete-' 
des yo uaa charada superior. 

—Sí , sí, diga usted—exclamaron to
dos. 

—Pues allá vá : mi primera se halla 
mucho en la corte celestial. M i segunda 
y tercera, en la guerra, y mi to ez un 
iztrumento de inúcic». 

D e v a n á b a n s e los sesos los contertu
lianos sin hallar la solución, hasta que 
dijo el paisano de la Giralda: 

—¿Se dan ustedes por.venoíos?—Pues 
es ¡Sambombal 

Casino Español de la Habana, 
Debiendo celebrar esta Sociedad el do

mingo 28 del actual, á las doce de su ma-
ñann, la Junta general de trimestre que 
previene el Reglamento, de orden del Ex
celentísimo Sr. Presidente se hace público 
para conocimiento de los señorre POCÍOB. 

ITabana, 16 de abril de 1895.—El Secre
tario,/ose O/ero. 11-17 

JLA P O E S Í A 
OBISPO 92, 

E E A L I Z A . todas las obras de Dere
cho, Medicina, Ciencias,Farmacia, L i -
ter&tura á precios fabulosos, pues las 
vende con un 30 por ciento de pér
dida 

Admite ofeitas por el eetableci 
miento. 

MERINO. 

C i r a 

C 642 alt 89 

C R O N I C A B K M é i e ^ 

£SI& 3 » D7! A B R I L 
E l Circular está en San Nicolás. 
San Adalberto, obispo, santos Jorge y Aquileo, 

márt i res , ssn G i l y san Gerardo, confesores y santa 
Victoria, virgen y már t i r . 

San Adalberto, obispo y márt i r . L a ciudad Se B o 
hemia fué la cuna de nuestro San^o Hijí) de pndres 
nobil ísimos, recibió una educación perfecta y esme
rada, ciNontada en los preceptos de nuestra, «anta 
religión. Merced á sus prt f indos conocimientos y 
eiooientes virtudes, rscibió las sagradas órdenes dol 
saof r i i -oio. y á 1-s sais años da sn ordenacián. murió 
el obispivüdé Bohemia, y p^r uiiánime aclamación, 
í.ii. elegido sucesor sayg y virtuosísimo Adalberto. 
Los primeros ?cea'LH de BU pontificado, tuvo el santo 
obispe el placer de qaa sus ovejas se mostrasen un 
tanto solícitas en el cumplimiento do *u» deberes, 
pero después comenzaron á no respetar su suave y 
paternal autoridad. Por esto motivo, y conociendo 
san Adalberto que todee sus des-eos eran ic fmctuo-
sos, par t ió á H a o g r í a , y convirtió á muchísimos á la 
fo católica, verificando lo mifmo en Polonia, reino en 
el cual ganó muchas almas á Jesucristo. Marchó 4 
Pnjsia con el mismo objeto de p renca re l Santo E • 
vfinge io. Tan luego como concluyó su predicación, 
faé hecho priaiontú-o y maltratado craeltnente, huHa 
que le (secspitaron en la cumbre de un mente, por 
cuyo medio alcanzó la palma do los már t i res de Je-
su jr'.sto. El triunfo glorioso de ruostro Santo, se ve
rificó el dia 23 de abril del año 997. 

F I E S T A S E L MiÉRCOLES. 

Misr-s Solemnes.—En la Catedral la de Tercia á 
las ocho, y en las d e m á s ' i g l e s i a s las de costum
bre. 

Corte de Maj ía .—Dia 23—Corresponde visitar á 
Nuestra Señora dé la Soledad An el Espír i tu Santo. 

SECCION DE RECREO Y ADORNO. 
giCCKt TAIUA. 

A r b i t r i o de recursos para 1 % Casa 
de Sa lud . 

Autorizada la S"cción pata celebrar rm esp 'éudido 
baile de pensión el próximo domingo 28 riel corr eu-
te^se anuncia por etta medio para con'cimi 'nto ge 
neral de los señores soc:os, á cuyo palriotismo apela 
la Sección. 

E l pn-cio del billete será el de Uls PESO el per
sonal y DOS PESOS.el familiar, admit ér.dose tran^ 
aeuntes, los cuales quedarán sujetos para el orden 
interior á las reglas y disposiciones parque se l i j e la 
Sociedad, y especialmente la sección. 

Las puertas del C e n t r ó s e abr i rán á la» 7A de la 
noche y el baile comenzará á l a i 9 en punto por la 
orquesta excepcional del reputado maestro Valen-
znela. 

Puntos de venta ds billetM.- Secretaria Gftneral 
del Centro —Pérez y Arroyo, Cubü 100 esq. á M u -
ral'a — J o s é S ^ p f ñ a y Cp., O'Úeilly 112.—Camiseiía 
" L a Reina", O'Reil ly 46 —Pele te r ía " L a Opera", 
Oalian- 83 — " E l B a l é " , O'Reilly 57 — " L a Filoso
fía", Neptuno 73 y 75.—"La Fís ica" , Salud esq á 
R a r o . — S e d e r í a " E l Bazar Par i s ién" , Sa Rafael 57. 
—Monte 187. 

Habana 22 do A b r i l d i 1895.—El Secretario, J o s é 
Mar ía Vida l . C 698 85- 22 d6 23 

Iglesia Ffirruquíal de Monserrate. 
E l dsmirgo próximo 28 de seis á. siete de la m a ñ a 

na saldrá de esta Iglesia el Sant ís imo Sacramento 
para visiiar á los enfermos con el objeto de que cum
plan con el precepto pascual. Los que tengan en 
su3 fanniliis 'infermos ó impedidos ds venir al templo 
con ei f jrmedadeB largas ó crónicas pueden r-prove-
óhür esta, visita para cumplir con el precepto de la 
Iglesia como buenos cristianos. Se supliba avisen 
eun tiempo al Pá r roco que snscribn á Ande poder 
C'úfes^r f t-aber la calle y el t 'úmero do la casa don
de ha do i n c u r r i r con la Santa Cnraaníon. 

TlalKtiia, 23 de abril de 1895,—El Pár roco , Luis 
BJCIIC. 4690 5 33 

MlIiDEUlBClD 
Deseando las devutas del Sagrado Corazón de Je-

MÍS prepararse para la fiesta de este deífico Corazóü, 
han acordado pora e to hacer una novena de viernes: 
oori tal motivo el wróxioío viernes de abril y á loa 
ocho siguientes, á l is ocl i í do la mañana , se celebra
rá a.na misa Rolemñe con exposición del Santísimo 
Sacramento, y concluida, se hará la novena en ho • 
ñor del Sagrado Corazón de JetvU y ee rezará la es
tación, y á o mtiauaciÓQ la reserva con bendición del 
San'í 'ñtuo Sacramento. 

4738 4 23 

a i i o i M . 

do Antonio DiazGOmez. 
(Antes A. Gómez.) 

E l legítimo y v r t o d e r o , el que cura y sana los 
enfermos del pedio, del estomago y do la sangre, 
malos humores y laquitismo de los niños, etc., se 
prepara y ee expende en la callo del Aguacate n ú 
mero 22, entro Tejadillo y Empedrado. Aquí viva su 
in ventor. También se vendo en la droguer ía del Sr. 
Sarrá . 

Son falsos los pomos que no llevan el retrato dol 
inventor en etiqueta cuadrada. 4833 alt (i 23 

• Impotencia. Pérdidas semi-
Mlé& I s t m l M a l Federes 7 
^ T ^ 3 « 

9 4 10,1 á 4 ? ? á a. 
C 563 25 2 A 

líemaite á las íailias. 
E n punto céntr ico de esta Capital existe el Esta-

bíecimionto de Víveres La Flor de Galiano y vende 
esta casa los ar t ículos de primera necesidad á unos 
precias tan reducidos quo puede decirse sin temor á 
exageración que son el colmo de la baratura. 
: Este anuncio es suscrito por algunas d é l a s f,*mi-
liss que se surten ou dicho Almacéo , pues completa
mente íarisfechas por la exactitud en el servicio de 
losp.didos, la buena calidad d é l o s art íonlos y el 
peso completo ee hacen cada día más acreedores, sus 
dueñof, á la protección dol públ ico el cual podemos 
garantizar por el resultado do nuestras ocoBomías 
que dichos precios reportan un beneficio de un 25 por 
100 comparados con los dé otros Establecimientos. 

Sirve esta casa los podidos para cualquier punto 
de la Isls, librea do conducción y envaso. 

G/ILIANO 123. Telefono 1,202 

No en mplir ía mi conciencia si no dwra j .úb l ica -
meiito las gracias al doctor Gálvez Gulllén por la d i 
fícil caración quo l levó á efecto en m i , dejándome 
perfectamente bueno y pudiendo dedio&rmo nueva-
m»nte á mi trabajo. 

Padec ía h t e í a laargo tiompo AQ p é r d i d a s corpora
les que me debilitaban en extremo y extenuaban Ce 
dia en dia. 

Acudí á O'Reilly 106, gabinate dol doctor Gálvez 
Gnil lem, y sometido á su tratamiento me v i on brevo 
completamento curado 

Después do Dios, debo la vida al doctor Gálvez 
Guil lom, á quien por esto medio hago precei.te mi 
agradecimiento eterno. 

Lamparil la 60.—Manuel Millas. 
C 669 alt 4 17 

PARA. E V I T A R DESGBACIAS 
(como la ocurrida en Regla el 20 dol r.ctusl Abr i l ) 

Toda instalación eléctrica deb© es
tar prosista del 

DESCARGADOR F E R R E R 
p . í De un hile: cincuenta e ntaves } plata 

( De dos hilos: ochenta centavos J men:!113leB 
ó DOS y T R E S centoiies, respectivamente, por una 
sol» vez. 

Ordenes: Ompostela 10í>-Tel . 558, 
4676 a 1 22 «2-23 

Madrid, 20 de abril. 
13830.. 60000 pesetas 

i i 
Se ppga en la A jminis t rac ión de Loier ías y Casa 

do t ambio 

I E Í X J J P . A . S : H Í O 
OBISPO 57, E^OITIKA A AGUTAR 

ü 687 41- 21 4 i 22 

MADRID, 20 D E ABRIL, 
13,830. . . . . 60, 
10,019. . . . . 25, 

SE PAGAN POR 
Saimoute y Dopazo. 

O B I S P O 2 1 . 
C 686 3 t -21 3122 

Salmonte.— HAB AJÍ A. 
Mrii 20 de AM de 1895. 

Niímoros. Pesetas. Números . 

201 
518 

1930 
2206 
2337 
2438 
2921 
2925 
3012 
3110 
3518 
3631 
3733 
3829 
3911 
4057 
4219 
5022 
6190 
6503 
6776 
6913 
7127 , 
7437 • 
7814 
7923 
8032. 
8307 
9014 
9076 
9380 

10013 
10014 
10015 
10016 
10017 
10018 
10019 
10020 
10021 
10023 
10024 
10025 
10026 
10027 
10091 
10092 
10093 
10094 
10095 
10096 

400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
ño 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 

1400 
250QO 
1400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 

Pesetas. 

10097 400 
10098 -100 
10099 JOO 
10100 400 
10915... . 400 
11379 400 
12019 400 
12518 400 
13124 400 
13416 400 
13510 400 
13617 400 
13826 400 
13827 400 
13828 400 
13829 1900 
imo. 60000 
13831 1500 
14033 400 
14101 4fl0 
14105 400 
14276 400 
14514 400 
14647 400 
15027 400 
15031 400 
15351 400 
15614 400 
16007 400 
16217 400 
16419 400 
16625 400 
17014 400 
17017 400 
17115 400 
17507 400 
17509 400 
18016 400 
18424 400 
18920 400 
19316 400 
19428 400 
19616 400 
19814 400 
20009 400 
20120 400 
21012 400 
28156.. 2400 
28157 120000 
28158 2400 

13,830 y 10,019 
Se pagan por Salmonte y Dopazo. 

(IBISPU 21. 
C 682 8 20 2' 21 2 23 

MODO S E N C I L L O DTE UNIB, LO T'-TÍL A LO 
AG-HA D A B L E — E n un firtícul o anterior he
mos hablado de los medios hipiénicee que 
podían emploarso como proservotivos do 
diversas afecciones; haremos hoy, lespecto 
á esto asunto, la advertencia siguiente: 

Muchas personas de temperamento deli
cado y que tosían desdo los comienzos del 
invierno han vi^to desaparecer esta enfer
medad después de haber hecho uso dol al-
quitrím de Guyot durante el verano. La 
explicación de ofifce fenómeno oa de bis más I 
sencillas: el alquitrán, que es ei tónico por 
excelencia de los bronquios y de la gargan
ta, habla fortificado estos órganos y los ha
bía hecho insensibles á la acción de las va
riaciones de temperatura. 

No diremos que las personas no se cons
tiparán jamás, pero certificamos que los 
constipados serán raros y de poca dura
ción. 

El alquitráu de Guyot que refresca du 
ranto el verano, impartiendo á la vez los 
resfriados durante el invierno nos parece 
quo juetifica el título de este artículo. A d 
vertimos á nuestros letores que al alquitrán 
Guyot se vende en frascos recubiertos de 
una etiqueta que lleva las eeñas, 19, ruc 
Jact b, París. 

S3 ha llamado á la quinina el pan del 
pueblo, y con efecto, las calenturas, enfria • 
mientes, reumas, lumbago, dolores de ca
beza, neuralgias y casi todas las enferme
dades, al iniciarse, se curan con la quinina. 
Las Cápsulas de Quinina de Pelletier ofre
cen esta preciosa substancia en frascos de 
10, 20, 50 y 100 cápsulas. 

Ea todo canastillo de bodas debe figurar 
un surtido de Kananga del Japón de Ri-
gaud y C , de París: Agua, Extracto, Pol
vos de tan delicado como penetrante aro
ma. 

FOSFATINA FALIÉRES. Alimento délos Niños. 

CORONAS FUNEBRES. 
Gran surtido de todas clases y tamaños. 
Para comodidad del comprador, se exhi

be constantemente un gran muestrario, y 
cada objeto fúnebre tiene su precio mar
cado. 

l i fASHOMI. 119, OBISPO. 
C 667 

E L EX€MO, SR. 

Falleció el día 25 de margo de 1895. 
m I P . I D . 

La AgocSacItíitt Vasco-Nayarra de Benf fleencia, deLt que eradig-
fíísiiBO y querido Presidenle, j el 1er. batallón Toluntarios de Arti-
lleríst» que coa tanto acierto y entusiasmo mandaba eomo Coronal, 
hita resneltíi, de común acuerdo, celebrar solemnísima» honras fd-
neím% á las ocho de la mañana del raiércoh s 24 d l̂ actual, en la 
TglésíH del Eeal Colegio de Belén, OH sufragio «leí alma de tan escla
recido patricio. 

E i Vi ce-Presidente de dicha Sociedad y el primer Jf í'e accidental 
de! mencionado Bataildn, tienen el honor de invitar á las Autorida
des,, Jí-ffS y oficiales ííel Ejército, Milicbí?, Bomberos y Folnnta-
rics, €Í rporaciones oftciales. Sociedades Regionales de Bencficen-
eía, Ceñiros d.» Recreo y amigos particulares del finado, á fin de que 
se iiigüon uaistir & dicho «cío religioso, suplicándoles l u e g u e n á 
Dios por el eterno descanso de su alma. 

Habana, 21 de abril de 1895. 
£1 Vice-Pre«ident« de la Asociación Vasco-Navarra, 

J u a n Loredo. 
B l 1er. Jefe acoideital del ler. Batallón Voluntarios de Artilleií», 

Angel de Manda lun iz . 
V. 597 I d SS 1» 28 

D E 

l E L I ? . I D -
L A SEÑORA 

DONA ROSA MARTINEZ 
viuda de Zuaznávar, 

Z E E - A . I F . A . L L I E I O I I D O . 

Dispuesto su entierro para las cuatro de esta tarde, sus herma
nos, tio, hermano político y sobrinos que suscriben, ruegan á las 
personas de su amistad se sirvan acompañar el cadáver desde la ca
sa mortuoria, calle de Concepción nrimero 1 (Parque del Tulipán), 
hasta el Cementerio de Colón, donde se despide el duelo. 

Habana, 23 de abril de 1895. 

Carmen, Soiario, Alejandro y Manuel N. Martínez—Bernardo Costales v GoTÍutes—José 
Díaz Aláertlni—Alejandro y Francisco Martínez y ZaaznArar—Belisario, Aqniles, Eloy y José 
Francisco Martínez y Dotres—Jorge y José Díaz Albertini y Martínez—Manuel de Urbizu—Gus
tavo A. Lonea—Eduardo Bellido—Santiago Zuaznávar y Qiralt—Carlos Roca y Zuaznávar—Igna
cio J . de la Cruz y Zuaznávar. 

4754 
Í ^ N o se reparten esquelas, 

m 

Depeiiflieiites Sel C m i o i l f i !a Hatea 
S B Ü E B T A R I A . 

De o den d d Sf. Preeridanle y con arreglo á lo 
qae prescriben los Estatntpa Generales de la Aso -
ci;>ci6ii, se coi.v.jca á los Srs?., Asociado* para 1»» 
Junta Gautrnl O «linaria del pHmer trifnffltre del 
arol895 qan t«ndrá lugar en los salones <io este 
Centro á las 7 y J de la noche del domingo 28 del co
rriente mes. 

Para concurrir al acto, d tbe r án los Srea. Asociados 
estar pr.ivisi.os del recibo de la cuota del mes de la 
fecha, luc iéudoles presente, que eo'o tienen vez y 
voto ea las Jantes, los que lleven más de tree meses 
de inscritos, según el art. 11 inciso 49 de los Estatu
tos. Habana 22 de Abr i l de 1895.—El Secretario, 
M. Panisgua. 4679 al-23 dC 23 

HABANA. 
M i 20 fle m 

502 
1020 
1123 
1630 
1717 
2223 
2718 
3522 
3523 
40S0 
4110. 
4315 
4419 
4100 
4651 
5037 
5823 
6521 
7021 
7530 
8234 
8520 
8845 
8816 
8850 
9063 
9082 
9095, 
9214 

10001 
lOOQS 
10003 
10004 
10005 
10008 
10007 
10008 
10009 
10010 
10011 
10012 
10013 
10014 
10015 
10016 
10017 
10018 
10019 
10020 
10052 
10081 
10083 
10083 
10081 
10085 
10086, 
10087 
10088 
10089 
10090 
11260 ' 
11370 
12086 
12339 
12313 
13501 

Los paga en 
Guliano 126. 

E l prósiíno S -rtoo se verificará el d i* 30 de abri l , 
i-onflta de 27,000 billetes dos series á $6 «1 entero y 
3 resotas el décimo. Premio mayor 80 000, Segundo 
40,000, U.rooro 15,000. 

C 693 2 21;i 3 22.i 

400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
4(H) 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
40o 
400 
400 
100 
100 

3000 
400 
•100 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
KX) 

1400 
25000 
1400 
400 
400 
400 
fO0 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 

12725 
12919 
13222 
13518 
13810 
13811 
13812 
13813 
13814 
13815 
13816 
13817 
13818 
13819 
13820 
13821 
1 3 8 2 2 . . . . . . . - , 
13823 
13824 
13825 
13826 
13827 
13828 
13829 
13830 
13831 
13930 
14289 
15024 
15030 
15122 
15429 
13669 
15913 
15933 
16103 
16138 
16611 
17031 
17039 
17315 
17421 
171138 
17816 
19107 
19324 
19133 
194.38 
30016 
21118 
32018 
23215 
28111 
28113 
38113 
28114 
38115 
28116 
28117 
28118 
38119 
38130 
28156 
28157 
36158 , 
28159 

400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 

1500 
60000 
1500 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
100 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 

2400 
120000 

2400 
400 

él acto Manuel Outiérree, 

LocMoAiilik'BíficaíelDr.IoiiteE. 
Este medicamento no solo cura los herpes en cual

quier sitio que se presenten y po* antiguos que sean, 
sino que no tiene igual para hace desaparecer con 
rapidez los barros, espinillas, manchas y eirtpoines, 
(jas tanto afean la cara, volviendo al ctitis su hoimo-
•ura. LA LOCIÓN MOMTKS quita la caspa y evita la 
eaida del cabello, siendo un agua de tocador de agra
dable perfume, que por sus propiedades es el remedio 
más aoreditado en Madrid, Parí», Puerto-Bioo y Mtt 
isla para curar loe males delapiel. Pídate OD todas 
lo» í>rosn!Arf»s f noí ! f l« 5^5 alt 12-2 A 

M i . 

Contiene 25 por 100 de sn peso de car 
te de vaca digerida y asimilable i eme 

Idiatamente. Preparado con vino «npe 
rior importado directamente para eatei 
¡objeto; de nn sabor exquisito y de un 

pureza intacbablea, consti fcuye un exce 
líente vino de postre. 

Tónico-reparador que ileva al orga 
ismo los elementofli necosaiioc par* rd-

¡poner sus pérdida». 
Indispenisable á todon IOB aue nocesi-

|ten nutrirse. 
Recomendamoe se pruebe una ves sl-

[anlera para poder apreciar »m especia-
le» condioionos. 

ka por raayor 

Orojsuem del Doctor Johnson, 
(íMapo 63. 

• EN V m & B %2M í ^ O T I C A h . 
( 568 I A 

Se advierte á los 

qno en la Botica de San José, calle de la 
Habana núm. 112 se vende el 

iiinro iliiiico í 
á $5 30 oro el pomo núm. 1 y á $ 8.50 los 
pomos mims. 2 y .1. 

Y que también BO venden para las i n 
yecciones 

de 10 y 2 » gramos en sus estuches con 
accesorios y dos cánulas de platino iridiado 
á $8.50 oro cada una. 

del Dr, González 
C A L L E D E L A H A B A N A N » 112 

586 1 A 

[lien y pepsina 
D E L 

Este preparado que á la acción di-í 
gestiva enérgica de la PAPAYINA y | 
de la PEPSINA, reúne las propieda-
de» nutritivas de la GLICERINA., 
posee condiciones de inalterabilidadl 
absoluta por estar elaborado con ma-| 
teriales escogidos y puros. 

A sus propiedades médicas que leí 
hacen necesario é Insustituible en lasl 

DISPEPSIAS, 
DIARREAS, 
VOMITOS DE LOS NIÍÍOS, 

Conv^lescenoia de las enfermedades agudas.! 
En resumen, en todo trastorno d i - f 

gestivo, reúne este medicamento un 
iabor agradable que le permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por lo i j 
niños mas delicados. 

D B V E N T A 

O B I S P O 68, H A B A N A 

j «n toflas las d r o w w í a s y fsnnaal»». 
0 570 6 - t - A 

N U E V O S M O D E L O S 
ACABA DE RECIBIR LA 

H I E R R O . 
C 624 alt 8-6 A 

- V A L E P O R D O S I 
Es mejor precaverse que tener que cu
rarse. E l germen de la tisis sucumbe 
a la fuerza vital. La fuerza vital es, la 
mayoría de las veces,cuestión de grasa. 
La grasa es casi tan esencial como el 
aire. L a 
E R f l U L S l O f t i D E S C O T T 
produce grasa asimilable -y casi digeri
da mecánicamente. 

P ídase la legít ima que ileva adheri
da á la cubierta la etiqueta que repre
senta á un hombre con un bacalao á 
cuestas. 
S c o t t & S o w r e , Químicos, N u e v a Y o r k , 

ÍDISTB16ÜGI0N DB MáS DE 
MEDIO MILLON DE PESOSI 

C U R A C I O N D E L A S E N F E R M E D A D E S D E L S I S T E M A N E R V I O S O C O N E L 

TOUSTIOO n s r i B ^ v i o s o - o i B i R ^ . 
A baso de estricnina y fósforo rojo. 

Fdrmnla aprobada por la Real Academia de Medicina y Cirugía de Barcelona. 
Aliv ia con solo un frasco, d é l a enfermedades medulares, la impotencia ó sea la relajación sexual del 

hombre, los calambres, hormiguea y parál is is , la anemia, los dolores de cabeza, el histerismo y la hipocon
dría: de efeetos rápidos en el insomnio y en los espasmos musculares. Como tónico abre el apetito y au
menta la fuerza orgánlea y cura la dispepsia a tón i ta y las flatulencia. Es uu verdadero reconstituyente en 
la convalecencia de las enfermedades agudas. 

De venta: Farmacia Sarrá , L a Reunión y principales farmacias; su autor, L C E R A , Barcelona. 
C 562 alt J2-2 A 

S U n P I H J I R / I E O I R / T U S T O - L I É i S , 

marca PIRAMIDE, en barriles de 500 libras, 
se vende en casa de los señores 
M A R T I N , F A L K Y C P - , 

C 536 alt 26-28 Mz 

C A P I T A L $2.000,000. 
La Cfrmpafifa de Loter ía de Santo Domingo, no es 

ana insti tuejón del Atetado, pero t i T¡n privilegio por 
un acta del Congreso confirmado por el presidente 
de Is, Repúbl ica . B l pririlegio no vence hasta e l 
año 1^41, y mientras dure el término, el Gobierno nol 
dsrS rouceMÓn á ninguna «tra Lo te r ía 

Ninguna compañía en el mundo distribuyo tantos 
premios n i UQ tanto por ciento tan alto de sus en
tradas, y le da tantas garantías fiasneieras al público 
para el pago de pyismlos, n i da un premio mayor 
como la nuestra. 

Los resguardos tomados para los detalles de los 
Sorteos, son tales, qne los intereses del públ ico están 
oompl etamente protegidos. 

No puede la Compañía vender n i un salo billete 
dol Sorteo, mientras el importe de todos los premios 
no esté dfiposHado, así es j u e el dueño de un premio 
Dstá absolntamento garantizado. 

Además , todos les billetes tienen el endose s i 
guiente: 

Yo, Antanio Mora, Presidente de la Compañía Oa-
rnntizada de Santo Domingo, cuyo capital de dos m i -
ílonc-s de pesos, certifico que hay un depósito espe
cia! de $600,000 en oro americano para cubrir todos 
los premios en cada sorteo, pagando & la presenta
ción el premio que le toque á este billetes remi t i 
mos ebeks á los siguientes depositantes en los Esta
dos Unidos: 

Mutual National Banco, New Orleans, l a 
Metropolitano, Banco Nacional, Kansas 
City Mo. Ciudade. 

Franklin Banco Nacional New York. 
Segundo Banco Nacionai Jersey City N . J, 
Equitativo Banco Nacional Cinoinnati Ohío. 
Primer Banco Nacional San Francisco, Ca

lifornia. 
American Banco Nacional Benver Colorada. 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Cheminal Banco Nacional St. Louis Mo. 
Banco del Comercio Chicago Illinois. Jlls. 
Banco del Comercio Omaha Néb. 
Quinto Banco Nacional San Antonio Tex. 

Los premios se pagarán sin descuento 
L a única Loter ía en el mundo que tiene las firmas 

de los prominentes hombres públicos garantizando 
su honradez y legalidad. 

Consulado de los Estados Unidos en Santo Do
mingo, marzo 18 de 1894. 

Yo, Junn A. Read, Vice Cónsul de los Estados U -
nidos en Sto. Domingo, certifico que la firma del Je
fe Rafael M . Rodríguez, como primer Jefe del Minis
terio de Fomento es la que está al pié del documento 
wrifea citado y es conocido personalmente per mí . 

Como testigo doy fó y pongo el sello del Consulado 
en esta ciudad ea esta focha del año .—Juan A . Read 
—C. U . S. Vice Cónsul actual. 

Los sorteos se celebrarán en pábli-
co, todos los meses, el primer mar
tas, en la República de Santo Do
mingo, como signe: 

IM: JÉL s r o 7. 
MAYO 7 JÜNÍO . . . 
JULIO 2 AGOSTO . . 
SEPTIEMBRE 3 OCTUBRE . 
NOVIEMBRE. 5 DICIEMBRE. 

CON UN 

4 

6 
Io 

3 

AVISO. 
premios mayore s de cada sor

teo se c o m u n i c a r á n por cable e l d í a 
de la jugada á todos los pun tos d o n -
do ee h a y a n vend ido b i l l e tes . 

P L A N D E L A L O T B E I A . 
100,000 billetes. 

En Enteros y Fracciones para saiísfamr 
á los Compradores. 

SORTEOS M E Í T S U A L E B , 
L I S T A DB LOS P R E M I O S . 

1 P R E M I O D E $160000 e8 . = $160000 
1 P R E M I O D K $40000 es 40C00 
1 P R E M I O D E 20000 es 20000 
1 P R E M I O D E 10000 es 10060 
3 P R E M I O S D E 6000 ion 10000 
5 P R f C M I O S D E 2000 son lOWO 

10 P R E M I O S D E 1000 son . . . . . . 10000 
. 25 P E K M I O S D E 600 son 1F.000 

50 P R E M I O S D E 400 son 20000 
100 P R E M I O S D E 800 son . . . . . . 30000 
200 P a a M I O S D S m s o n 24000 
3(>0 P R E M I O S ( i E 80 son 24000 
800 P R E M I O S D B 60 son 86000 

APROXIMACIONES 
• 100 P R E M I O S D E $ 200 son $ 20000 

100 P R E M I O S D B 120 son 12000 
1Q0 P R E M I O S D E 80 son 8000 
100 P R E M I O S D E 80 son . . . . . . . 6000 

PKBMIOS T E R M I N A L E S 
9Í>9 P R E M I O S D E $ 40 son $ 39960 
9Ü9 P R E M I O S D E 40 son 89960 
999 P R E M I O S D E 20 son 19980 
999 P R E M I O S D E 20 son 19980 

5»92 574880 

F R E C I 0 8 OE LOS B I L L E T E S 
En dinero equivalente 6 la moneda co

rriente de los Estados Unidos de Norte 
América, 

B i l l e t e s enteros $ 1 0 ; M e d i o s $0; 
Quintos $2 ; D é c i m o s $ 1 ; V i g é s i 
mos, 5 0 centavos; C u a d r a g é s i m o s . 
2 5 centavos. 

Para los vendedores, precio especial. 8e 
iesean vendedores en todas partes. 

A V I S O I M P O R T A N T E . 

GUARDESE de comprar ningún billete 
de alguna lotería que diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos. 

Los pmxiii'B MI ^agan al presentar el billete y para 
su cobro puud^n enviarse directamente á nuestra o-
fleina principal ó por conducto de cualquier banco 6 
agencia d cobros. 

Estando los billetes repartidos entre los vendedo
res de todas partes del mundo, es imposible poder 
•urtir números especiales. 

Modo <le mandar el dinero. 
Remítase por Ordenes Postales, dinero ú órdenes 

por Expresos, Letras sobre Bancos, Carta corriente 
i por carta certificada, 

No se aceptan pedidos por menos de $1. 
Los compradores deben tener presente que se ven

den billetes de otras loterías inferiores y de mala fe 
Ofreciendo á los vendedores comisiones tan enormes 
que es muy dudoso el pago de los premios premeti-
dos. Así es, que los compradores para su propia 
protección, deben insistir en no aceptar otros bille
tes que los de la C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D B 
L O T E R I A D E S A N T O D O M I N G O y de este mo
do tendrán la certidumbre de cobrar los premios *-
aunciados. 

Los premios se pagarán en oro 6 moneda 
corriente de los Estados Unidos del Norte 
América, á la presentación y entrega de Un 
billetes. 

Dirección: 
J . B . Sarson. 

Ciudad de Santo DoMingo. 
C 599 alt 18- 3A 

P R O F E S Z O S T E S 
Dr. José María de Jauregulzar. 

Q I E O I C O H O M K O P A T A . 
Ouraolón radical del hldrocele por untarooedlnüan' 

to senolllo' sin extracción del líquido.—-EspeoiaUdad 
eá fiebres palAdíjd^, Jfn/jfi f l * TeleíOSE 806. 

0 P78 «4 A 

L A R E G E N T E 
CASA DE PRESTAMOS Y CONTRATACION 

DE ALVAEODMZ Y HEBMANO 
2Teptuno n. 39 y 41, esquina á Amistad. 
Dinero en todas cantidades con g a r a n t í a de alhajas y toda clase de valores 

á un in te rés módico y á plazos convencionales. Colosal surtido de muebles fi
nos y corrientes, maeblaje completo de casa, especialidad en juegos de cuarto, 
de sala y de comedor, pianos de los mejores fabricantes y objetos de f an ta s í a , 
joyer ía l ina con brillantea y otras piedras preciosas 

Todo el mundo sabe que esta casa es la que m á s barato vende y la qne no 
admite competencia, tanto por lo reducido de sus precios como por la buena 
calidad de sus mercanc ías . 

ALVARODIAZ Y HERMANO. 
1,634. 

C 606 
T E L E F O O O 

alt 8d-4 

CONTRA EL ESTREÑIMIENTO. 
P I L D O R A N B E C A S T E L L S , 

de extracto de cáseara sagrada. 
Remedio seguro para combatir esfca desagradable enfermedad. Tomadas con método 

y constancia su resultado es siempre favorable. 
Para su administración lóase con detenimiento la instrucción que acompaña á cada 

frasco. Muy recomendadas por inteligentes facultativos que celebran sus buenos efectos. 
P rec io do cada p o m o : 5 0 cen tavos p la ta . 

De venta en la Farmacia y Droguería E L AMPARO, Empedrado 28, y demás boticas. 
C 615 alt 11-5 A 

DR. GARGANTA. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

Virtudes. 74. Consultas de 11 á 1. 
C 088 21 A 

Eladio Martínez v Cordero 
ABOGADO. 

Mercaderes 16. 
4360 

De 8 á 10, y 12 á 4. 
7-16 

Ú A D A L Ü P E G. D E P A S T O R I N O , comadro-
na facultatiTa.—Participa á s u s amistades, c l ien

tela y personas que necesiten los auxilios de su p ro 
fesión y que se halla de temporada en el Vedado ca
lle 7 esq. 6, Paseo, casa del Sr. Cuanda. 

4§21 15-14 

D R . B S T H A D ^ L . 
Se ha trasladado & Habana 68, entro Empedrado y 

Tejadillo. Consultas de 12 & 2. Taléfono 300. 
4213 30-10 

Dr . Car los E . F i n l a y y Sh lne . 
Kx-interno del " N . Y . Ophthamio & Aural Insti-

•ute." Especialista en las enfonñedadeo de los ojos y 
de los oidos. Consultas de 13 á i . Aguacate 110. T e -
! áfono 986. 0 578 V A 

RAFAEL CHAGUACEDA Y NAVARRO. 
D O C T O R E N C I R U G I A D E N T A L , 

del Colegio de Pensylvania é incorporado á la Czü-
rersldsd de la Habana. Consultas de 8 6 4. Prado n. 
79 A . C 560 26-2 A 

Especialista de la Escuela de Farfó, 
VÍAS ÜItIKAEIA».-:-8fyiLfg. 

Consutlas todos los días, incluso los festiyo», de 
dooe áonatro.—Calla d*l Prado n í m e r e 87. 

C 634 20-7 A 

DR. R. CHOMAT. 
Especialidad en el tratamiento de la síñlis, úlceras 

r enfermedades venéreas. Consultas de 11 & 2. Jesús 
María 112. Teléfono 854. C 579 1-A 

D E L A F A C U L T A D C E N T R A L . 

Consultas todos los días incluso los festivos deilS á 3 
O ' E E I L L T T 3 0 A . 

C 581 26-1 A 

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 

LA TOS 

P E C T O R A L 
D E 

A N A C A E U I T A 

rREPARADO POR 

L A M Í A N Y K E M P 
NEW Y O R K 

EL BALSAMO POR EXCELENCIA 
CURA LA TOO MAS PERTINAZ V HA 

PRODUCIDO CURAS AUMÍRASLE8 EN CA603 
DE TISIS PULMONAR INCIPIENTE, 

I N F A L I B L E 

DE TAMAÑO PEQUEÑO 
PEKO DB 

RESULTADOS GRANDES 
TÓMENSE LAS 

Pildoritas Vegetales 

60 Pildoritas 
en cada 
Frasco. 

D E H Q B B , 
PAEA E l i 

Y E L 

consigue 
la digestión 

m á s p e r f e c t a 
con el uso de las P i l 

doritas Vegetales de Hobb. 
Este r e m e d i o maravil loso 

cura Dolor de Cabeza, Dispepsia, 
Indiges t ión , y todas enfermedades del 

Hígado y del E s t ó m a g o . 
Los siguientes s ín tomas resultan de las enferme" 

dades de los órganos digestivos: 
Constipoctón, Dolor de Cabeza, Almorranas, Card ia lg ía , 

Mal SP.Í?OI Nausea, E s t ó m a g o Pesado, Lengua Sarrosa, 
Cút l s Amarüto, Dolor de Ccsátfcdo. etc. Las PUdoritss Vegetales 

de Hobb libraran el sistema de estos y otros muchos detorreglos. 
Son pequeñas , cubiertos fie a / ú c a r , y por lo mismo es fácil tomarlas . 

Una sola pildorlta basto para dosis. Son puramente vegetales. 

De venta o n 3as principales D r o g u e r í a s y B o t i c a s . 

HOBB'S MEDICINE CO., F biriekiil s, CHICAGO, I L L . , U . S. A , 

LôlBBflíoos aconsejan geneialmente 
á los t í s i c o s e l c ambio de a i res—un v i a j e po r mar , ó á las m o n t a ñ a s , ó á, los Es ta 
dos Un idos . M u c h o s pacientes, s i b i e n se s ienten bas tan te fuer tes p a r a hacer e l 
v i a j e , no cuen tan con los medios para l l e v a r l o á cabo. 

U S A N D O L A . 

O z o m u l s 
Marca de Fábr i ca . 

COMPUESTA DE 

Aceite de Hígado de Bacalao Ozonado 
CON 

G U A Y A C O L 
( X J A q u o x r e o o t A x x l o » x x x é c ^ l o o i s ) , ' 

se o b t e n d r á n todos los beneficios de t a l v ia j e , s i n l a i n c o m o d i d a d d e abandonav el 
hogar . E n l a O z o m u l s i ó n e l OZONO de l o c é a n o y las propiedades a n t i s é p t i c a s de 
los á r b o l e s d e l bosque e s t á n combinados c i e n t í f i c a m e n t e en u n a p r e p a r a c i ó n de 
g u s t o sumamente agradable. 

L a OZOMULSIÓN e s t imula e l ape t i to , de s t ruye los g é r m e n e s de l a T i s i s y 
restablece e l organismo. 

FABRICADA POR LA 

T. A. SLOCUM CO., New York 
P i d a í e en lae D r o g u e r í a s de 

D. José S a r r á , L o b e y T o r r a i b a s , D r . M a n u e l J o n n s o n ¿ 3 l a H a b a n a ; 
Don A. B. Z a n e t t i j M a t a n z a s y e n t o d a s f a r m a c i a s 

a c r e d i t a d a s de la I s l a de C u b a . 



n w m i m M M i i i i w n i i i m 

DR. ESFADá. 
G&li&no 12^, ftltos,e6quiGufi Dragones 

Especialista ea pnferrrksAftdeti Tor-íreo-si iUtloa* y 
aíeocion<w do l a p ie l . 

Cftataltas de dos i . cu&tro. 
T E L E F O N O K . 1,515. 

<; fi74 T-A 

Dr. Fraicisco Giben y Saaveira 
C O N S U L T A S 

H a b a n a 1 2 8 . 
C 5 2 1 

D S 1 2 A 2 . 
Telefono 2 1 8 8 

78-24 Mzo. 

José Eamírez de Arellano 
Notario P ú b l i c o . 

Emretlradoí). Telefono 953. 
2607 73-4 m 

DR. MANUEL DELFIN. 
Médica de niños. 

Ccnsnltes de oaon *. rm&. MoBte n. 18 (a1to«). 
DR. J . N. DAVALOS 

M é d i c o - C i m j a i i o . 
LaitiT.ariUa 34. 

Teléfono 102. 
2Í-22 

K. J U S T Í M A N i CSACOK 
Xédise-Cfcrujaue - Dentista. 

eacdiua í 
tsn 2R-i A 

O C U L I S T A . 
Mli"X,»<o 56 t<)«n te d<}« 

576 J- A 

llamón Viilageliií. 
Salad n . r>0. 

C580 

A B O G A D O . 
De 12 á 4. Telefono 1,724. 

1-A 

l i l i . G Í J S T A Y ? ) L O P E Z , ALIENISTA 
Aeiió de F.najenaJdi. Consultasloo lunes y Jueves 

<íe í 1 A 3. en Nejjtnrio 64. Ayisos J i año» . < :nn.sultat 
cyuveneionales f u e r a de la eapitui . 575 J A 

X N S T I T D T J i l Z . Ü N A S E Ñ O R A I N G L E S A 
.5,B6 ofrece á. ¡os padres de fumilia para ea-'a capital 

A fnera de la Habasa. Asigastnran: i rg lés , inistrno 
i ;6n general eu castellano, piar.o y ios principies di 
<"*aDcéá Tiene buenas referpTioias. Infonn^Tán San 
L á r iro 15 4732 4 -23 

HITA u r r M A j s r 
Proftísora de isg'cd, pintura, bicicleta y e ígr ima se 

cfrece para dar clases á las señoras y señori tas , i r i -
BRri á domici io ó ee sn casa Reina n ú m . 38 de 12 á 
3, las elsses de bicicieta se dan en el club A'menda 
yes de 4 i á C 696 13 23 A C A D E M I A M E R C A N T I L de F . de Herrera, 
X . A P * r r o mercantil y profesor de icglés con tíSnlo 
acodémico , f a n á a d a en 1862. Clases de 7 de la ma
cana á 10 de lanache. Villegas 82. E n U misma ee 
venden cus obras de tenedur ía de libros y ar i tmét ica 
mercantil . 4368 15-16 

E M I L I O JOSÉ BUTÍION, 
C a p i t á n de Navio de l a A r m a d a 

(Suspenso de empleo.) Da lecciones de inglés, fran
cés é italiano. Precios muy m é l i c o s . "Virtudes n ú 
mero 1, azotea. C 656 15-14 

por la Sra. Stok, con t í tulo del New York College 
oí Massajje. Prado numero 53. 

; 3S89 30 -23 

IBBOS EIPEESOS. 
MiBerva,—Riela 64. 

Obrs» do Balzac, Belot, D í m a s , Eeyal, Gautier, 
L o t i . Mahal ín . Ortega, Sales, J . Sand, Tolstoí , True-
ba, Sirvén y Zola. Devocionarios, estampas, libros 
de eacueia y nevéis» '!e todas clases á prjeios bara
tísimos. 4591 4.00 

A N Q A 
Se veotío an Archivo en perfecto eatado 

con máB do 100 zarzuelas en 1, 2, 3 y 4 ac 
tnr:; todas arregladas para orquesta. En V i 
llegas 106 informarán. 4533 8-19 

iBTES Y OFICIOS. 
" ¡ ly í -ODISTA M A D R I L E Ñ A — S E H A C E N T E A -
i X l J ¿ a de seda á $3. olán á 2: corta y entalla, vendo 
moldes, adorna sombreros y se hacen, pica vaeios, y 
*e venden toda clase de trajes t«níendo una señora 
««ca rgada que pasa á domicib'o. Todo trabf j ) se en
trega á las 24 horas. Amistad n. 118. 

4725 4 23 

IM P O R T A N T E . — U n a joven peinadora so efíece 
á las familias en ganeral para desotapefUr este 

carjo á domij i l io . También se biveen coreés elegan-
tl-íimo?, la mejor forma, y trajes do ú l t ima novedad; 
en la misma anajeven desea colocarse de criada de 
mano en casa de corta familia. San Migasl 121, ba
jos, per Lealtad. 4693 4-23 

Un excelente cocinero francés, 
recién llegado de Nueva York, da Je córner en can-
tinaa entregadas á domicilio, i rizón deTS cts. dia-
rics por persona; hace comida á la española á la fran-
crsa y á la americana. Almuerzo cuatro platos va-
ri*doí , comida cinco, postre el jueves y el domingo. 
Se recom'end» en suenen trato y cocina de primero. 
ÍBfoimrrán Vi r tüdes núm. 1. 

4738 4 23 

Tidrleras metálicas 
para mostrador, tejas de vidrio grueso para techos, 
formas criolla v francesa. Depós i to : J o s é Cañizo, 
San Ignacio 37". 3193 26-19M 

HUEVA FABRICA ESPECIAL 
D E B E A G Ü E R O S 

36, O'nEILLY, 3 6 . 
E N T E S C U B A Y A Q Ü I A E . 

Cn 582 a l^ 1-A 

Academia de corte de Da MarceliBa 
Matalónga rinda de Tila. 

Profesora del Centro Gallego con patente de inven-
c;óa por el gobierno, participa á sus numeresas alum 
ñas y t,l púbi ieo en general que Ir* pnetto su acade
mia en San Nicolás 29, donde se les proporcionará 
toda clase de comodidades para que pronto puedan 
ver sus adelantos. 

Se venden trajes de todas clases para niños, se 
e» r t an y entallan vestidos, pudiendo la misma señora 
coEfeccioaarlos en la misma casa, la clase será diaria 
de una á cinco de la tarde: la directora ee hace cargo 
de corset, sombreros y bordados, contando coa muy 
buen psrsonal. 4i94 alt. 4-18 

«ITOBE 
T J N A S E S O R A P E N I N S U L A R D E S E A colo-
_vJ earse de cocinera en una casa que no haya n i 
ños: p reñare acompañar una familia á E s p a ñ a : sabe 
<:«?ímn€]iar bien su obligación: Luz 68, i o f »rmarán. 

4681 4-23 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\ J caree de manejadora 6 criada de manos en casa 

partioulat: impondrán Campanario 146. 
4678 4 23. 

S B S O L I C I T A 
usa cocinera para una certa familia que sea aseada 
y duerma en el acomodo. Neptnno « q u i n a A San 
Nicclij», altos de la Re tór ica . 4706 4 23 

J D E S E A N C O L O C A R S E 
'des criadas de mano peninsulares aclimatadas en el 
país, saben cumpli r con su obligación y tienen quien 
responda r o r ellas: Gervasio 109 informarán. 

4708 4 23 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular c soa gallega, de dos meses 
da parida en este país, t i l u o su cr ía muy hermota, 
vista haca f*: informarán calzada de Vives 184, á t o -
horas. 4709 4-23 

D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero asiático para establecimiento ó casa par-
neniar, tiene qmeu responda por su conducta. In-
f i r m a r á n Virtudes 45, bodeg», 4710 4-23 

S O L I C I T A C O L O C A R S E 
una criandera penirsular que lleva mucho tiempode 
residencia en esta, de dos meses do parida, con hue
sa y abundante leche para criar á leche entera, te- i 
niendo personas que respondan por ella. Ancha del 
Norte 319 informarán . 4685 4-70 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criada de mano 6 manejadora; es peninsular; 
t ambién siendo la gente de la casa poca se propone 
a lavar. I m p o n d r i n calzada de JestSs del Monte, 
Víbora 5b'g, 4682 4-23 

D E S E A C O L O C A R S E 
un» criandera peninsular de 4 meses de parida, con 
buena y abandante leche: es car iñosa para los niños 
j tiene qninn responda por sn conducta; es tá ac l i -
¡H-ítada al paí*; i n fo rmarán Ancha del Nor te 319. 

' 4f99 4-23 

U N A J O V E N C O S T D R E E A 
desea colocí-rse para costr de 6 í 6 en c í a c a s a p í r -
tlcular, y sabe cortrir. Dir igirse á Composteia 90. 

46b7 4T23 

D E S E A C O L O C A R S E 
un» écñcra joven , blanca, robusta, con abundante 
leche; in formarán calis del Pasco, cochera frente al 
í s f é de la Luna—Vedado. 4696 4-23 

D E S E A C O L O C A R S E 
á media leche una criandera de color, de dos meses 
de parida y que tiene quien responda de su condnc- I 
ta. Egido 53. 4655 4-^3 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criaadera peninsular con buena y abundante 
lecha, sasa y robusta, y en la misma una criada de 
mano. In formarán Leal tad Í 7 . 4';92 4-23 

D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero de color. a«e^do y ds toda confian, 
za, bien tea en casa particuiar ó ertablecimiento-
aqnl 6 en el campo, sea f jnda, etc . teniendo p*rso-
saa que lo garanticen; calle de Colón núm. 38 infor-
mará t i . 4669 4 23 

500 pesos al 5 por ciento 
Sin in te rvenc ión da corredor, 83 han de imponer 

500. al 5 por ciento anual, en Cuca urbana l ibro de 
t o d i gravamen, eu buen estado y buena si tuación y 
que no valga menos da 3.000 pesos. Quien quiera to
marlos debe dirigirse por el correo & J , G. C calle 
Real n : 111, Marianao. 4740 10-23 

G O L E T A M A S C O T A . 
Solicita uií piloto p rác t i co de este puerto al de B a 

racoa y demás puertos intermedios. In fo rmarán á 
bordo de dicha goleta ea el muelle de Paula. 

4727 6 4-23 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano que entienda su obligación: calle 
de Cuba n. 34. 4728 4-23 

s E D E S E A E N C O N T R A R U N J O V E N A C T I -
vo é inteligente, de porte muy decente y buena 

educac ión , que teniendo algunas horas desocupadas 
durante el dia, acepte dedicarlas á una ocupación 
que puede convenirle. Informan, Paula 5, de doce á 
cuatro. 4729 4-23 

UN A J O V K N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carae de criada de mano en casa de moralidad y 

de corta familia, entiende algo de costura y tiece 
quien la rooomiende. Inforrnaríin InHustria esquina á 
San Miguel, altos del café. 4716 4-23 

D E S E A C O L O C A R S E 
ana general lavandera y planchadora en casa pa r t i -
cnlai : y una buena cocinera ambas tienen porsonas 
que garanticen su cnuuncta; i n f i r m a r á n Tenerife 
n. 35. 4720 4 23. 

S B S O L I C I T A 
un piloto prác t ico de este puerto á Ca 'bar ión , Cár
denas y puertos intermedios, para la gola!a Purísi
ma Concepción. I n f o r m a r á su pa t rón 6. bordo. 

4721 4-23 

D B S E A C O L O C A R S E 
á media le( ha una excelente criandera de color la 
cual tiene baena y abundante leche y personas que 
la garanticen: Crespo esq. á Bornal a lmacén de v i 
veies informarán . 4743 4- 23 

D E S E A C O L O C A R S E 
un bon criado de meco de color, que tiene quien 
gsr-intire. Cuba 37. 4745 4-23 

A P R E N D I Z BARNIZADOR 
prefiriendo esté adelantado y tenga quien responda 
por su conducta. Obispo 42, muebler ía . 

4744 4-23 

S E S O L I C I T A N 
en "Jernz-Habana ', Neptuno 101. jócfiiies que t cn -
gdn butfrifts relaciones con ¡as fhinilias rte esta Capi
tal y quieran ocuparse en ia venta de vinos y licores 
or'tw sus amistades y cojiocimientos. E m p e z a r á n 
trubsj'indo «n comisión j una vez probadas sus a r t i -
tndes como vendedores, seles asignará, si lo prefie
ren, un bnen sueldo. 

También se desea hacer arreglos en comisión, con 
los vendedores de tejidos ó per famer ía que visiten 
«1 Vef-ndo, J e s ú s del Monte, Guanabacoa y la línea 
hasta Marianao. 

Se suplica á los que deseen entrar en negocio, se 
presenten provistos de buenas recomandaciones, sin 
cuyo requisito no során admitidos. 

4733 4 23 

C R I A N D E R A . 
Desea colocarse una ex-elenta criandera recién 

l legida, gallega jó^en , robusta v sana. E s t á acl i 
matada. D a r á n razón en Prado 110 A. Rizo una cría 
en la misma caoa de la familia de Gamba y allí Ja 
garantizan. 4705 4-23 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano de color, con referencias, 
do $11 plata y ropa limpia. O'Reilly 6 (altos) 

4717 4 23 

Snel-

ÜNA JOVEN PENINSULAR 
recien llegada desea colocarse de criado de manos en 
establacimiento ó casa particular; sabe su obligación. 
I n fo rmarán Agniar 72. 4715 4-23 

ÜNA MANEJADORA 
r un muchachito se solicitan ea Sol 72, entresue-
os. 4680 a l 22 d2 23 DO N M I G U E L I G L E S I A S . , natural de Catalu

ña, desea i>abcr el paradero de su «eñora herma
na polít ica D? Rosa Boran, viuda de Rodr íguez , que 
acompañada de sn hija Pilar, llegaron á esta ciudad 
procodente de Costa Rica, el mes de octubre del año 
próximo pasado. Ocrirran calle de Santa Clara n . 5, 
fonda. C 684 31-20 3a-20 

JOSE LOPEZ 
que vive en Composíe la 113 desea saber el paradero 
de Dod Ramón Túñez que ba sido tocio del café E l 
Perro Paco. 4630 4-21 

DESEA C O L O C A R S E U N C R I A D O D E M A -
no en casa particular ó en casa de comercio y lo 

mismo de cochero: tiene ref jrencias ^e donde ha ser
vido y t iere persona, que garanticen su conducta: i n 
formarán Industria 120. 4660 4 21 

Industria 88 altos 
se solicita una criada para servir una corta familia y 
se piden informes. 4623 4 21 

C R I A D O D E M A N O 
Se sólita uno joTen que t e i i g i quien responda por 

su conducta sin esto que no se presente. Obispo 42. 
4640 ' 4-21 

D E S E A C O L O C A R S E 
una j o ven peninsular aclimatada en el país para cria
da de mano 6 manejadora: sabe bien su obl igación y 
tiene quien responda de su conducta. I m p o n d r á n 
í -anNicj lá8 291.- 4633 4-21 

D! E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E CO-
lor de manejadora ó criada do mano, bien para 

esta ó el campo; sabe cumplir con su obligación y 
tiene personas que respondan por su conducta. I m 
p o n d r á n Conde 21. No sale á hacer mandados 

4626 4-21 

S E S O L I C I T A 
una criandera de abundante y buena leche; no se re
para en el precio. In fo rmarán Riela 76, pale ter ía . 

4668 4 21 

S E S O L I C I T A 
una manejadora que rea blanca; se prefiere peuinsu-
'ar: informarán San Isidro número 22, 

4627 6-21 
J O V E N P E N I N S U L A R R E C I t t N L L E -

gado de la Penínsu la desea colócame de crindo 
de mano ó de portero: sabe su obligación y tiene 
quien responda de su c o n d u c í s : informarán oaUe de 
Ofisics u. 54. 4625 4 21 

S E S O L I C I T A 
una criada de manos que ienga referencias en la cal
zada de J e s ú s del Monte rumoro 468. 

4645 4-21 

SE F A C I L I T A N Y S O L I C I T A N C R I A D O S Y 
dependientes en general. Tengo crianderas de 

primera y segunda. Compro y vendo objetos de uso 
y recibo órdenes para alquilar coches de lujo y carros 
para mudadas. Reina 28. Teléfono 1577. Alberto 
Pu lga rón . 4624 4-21 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa su obligación y tenga 
referencias. Refugio número 8. 

4628 4-21 

S B S O L I C I T A 
una criada peninsular para una finca cerca de la H a 
bana. Buen sueldo. Consulado 132. 4615 4-20 

D E S E A C O L O C A R S E 
ana excelente manejadora cariñosa con los niños 6 
bien de criada de mano, acostumbrada á este servi
cio y con personas que respondan por ella; calle de 
Villegas n. 75, t intorer ía , da rán razón. 

4592 4-20 

H A B I T A C I O N E S . 
En casa de familia decente que no sea de h u é s p e 

des, se solicitan dos habitaciones altas para un caba
llero soio. Informes en la l ibrería de M . Ric.oy, O -
bispo 86. 4579 4 20 

D E S E A N C O L O C A R S E 
dos niños: uno entiende de ropa y pe le ter ía y el otro 
de aprendiz de carpintero ó zapa ter ía ; que coma y 
duerma en el acomodo: informarán en Luz 33. á t o 
das horas. 4582 6 20 

centrar una familia donde colocarse, para en
cargarse d é l a costura á mano y á máqu ina y a lgún 
otro quehacer de la casa y pneae dedicarse t amb ién 
á la educación do algunos niños, por tener aprobados 
los estudios do profesora. Tiene buenas referencias. 
In fo rmarán E(?ido n. 4 a lmacén de barros.. 

4616 4-20 

S E S O L I C I T A 
una chiquita blanca ó de color, de doce á trece años, 
para ectretener un niño da brazo. H a de ser formal y 
se le vest i rá ó d«rá un corto snftldo. Bernaza 37 es-
qaina á la plaza, altos. 4008 4-20 

DE S E A N C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
manejadora do niños cariñosa con ellos y una 

buena criada de mano, acostumbrada á este servicio 
ambas saben cumplir con su obligación y tienen per
sonas que las garanticen: Bsrnaza 36 da rán razón. 

4597 4 20 

UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de criada de mano, r e ú n e buenas condi

ciones por todos conceptos; tiene personas que ga
ranticen sn conducta y moralidad. In fo rmarán Glo 
ria 125 á todas horas. 4553 4-14 

_ 1 Qom 
as referencia» desean colocarse 2 crianderas, 

costureras, 5 criadas 4 cocineras blancas y de color; 
5 cocineros blancos, chinos y de color, 10 criados de 
1>, 3 cocheros, 3 porteros, 2 jardineros, etc. M . Va-
liña los facilitít on 2 horas, se sacan cédulas. 

4574 4-19 

S E S O L I C I T A 
on criado de mano blanco, con buenas referencias 
Aguacate 132. 4551 4-19 

DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N 1 N 
salar que sabe su obligación y está acostumbra

da á tratar con muy buena familia: tiene muy buenas 
referencias y por lo tanto desea ganar buen sueldo; 
lo mismo que otro joven desea colocarse de portero 
ó criado de mano ó para trabajador de campo: darán 
razón Monserrate 3, 4550 4-19 

D v a n d e r a exacta en BU trabajo y cen personas que 
la garanticec: en la miaría se c frece otra criada pa
ra cocinera, teniendo qaien la recomiendo. Ccm-
postela 108 darán razón. 45Í1 4-19 

E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N G A L L E -
ga de criada de manos 6 m nejadora. acostum

brada á este servicio y con un año de residencia en 
esta: eabe cumplir con su obligación y tiene perso 
ñas que respondan por ella: J e s ú s M a r í a esquina á 
Picota bodega, altos dan r s zéa . 4535 4-19 

B A R B E E O S 
Hace 'al ta un oficial y un aprendiz adelantado en 

San Rsfae.1 esquina á Aramburo, barbería . 
4547 4-19 

Una criada blanca 
peninsular, que traiga boenas recomendaciones. I n 
fo rmarán Manrique 50, 4542 4-19 

Se «oiicita una mujer de mediana edad, 
moralidad y desee trabajar, qne sea de color 

de mucha 
psra 

ayudar en los quehaceres d j una casa de corta fami 
lia, se le d a r á corto sueldo, pero buen trato. Pedro 
so, letra P. d a r á n razón de siete de la m a ñ a n a á 7 de 
la noche. E n la misma ae solicita una muehachita 
blanca ó do color para entretener d o i n iños . 

4570 4-19 

S O L I C I T A 
colocación u r a señora de mediana edad para criada 
de mano, en Mura l la 113 da rán razón . 

4673 4 23 

UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D desea 
colocarse de cocinera en casa particular: Acosta 

núm, ^3. t ien^ qn^ü responda de su conducta. 

S E S O L I C I T A 
en el estudio de dibujo, pintura y escultura de C. 
Mata, en Amargura 80, un joven blanco como de 10 
á 14 años de edad para servir de criado de mano, en 
la inteligencia que no se presente sin traer quien res
ponda por él; no se le a a i á sueldo algano y s i e n 
cambio se le enseñará el dibujo natural , se le da rá 

¡ ropa limnia, casa y comida. 

PRECIO: 9 0 cts. e l frasco. VENTA: 
San M i g u e l 103 . Botica San Carlos 

Este vino es un verdadero Cordial—El 
Vigorizante más poderoso—El Reooristitu-
yente más rápido del sistema nervioso en 
general—El Tónico más enérg ico del Cuer
po Humano y el Remedio m á s R A D I C A L 
para curar las 

E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S . 

V I S T O C O H I D I i L I . 

I1B11M C0MPOEST0 
preparado por ÜLHICI (químico) 

(es e l alimento m á s completo 
del cerebro y nervios) 

V E N 
T A ?Sarrá-Lolié-JoliDSOQ-Caslel¡s 

Resultados maravillosos en la Neuraste
nia—Diabetes—Impotencia ó Debilidad se-
xoal—Perdidas seminales— Espermatorrea 
—Parál is is—Plore» blancas convalecencws 
A N E M I A — C L O R O S I S y siempre que es
t én indicados los 

T O N I C O S R E S T A U R A D O R E S 

Vonta: Sarrá—Lobé—Johnson, etc. 

C U R A : por su acción ba l sámica toda 
clase de C A T A R R O S de los Bronquios y 
pulmonares—ASMA—Grippe—Mal de Gar
ganta—Ronquera—TOS crónica—Catarro á 
la vogiga—Blenorragia—flojos crónicos—a-
renilla—Catarros intertinales. 

Eitrocto Mi ffs Brea I M a 
D E ÜLRICI, (Químico, 

Contiene todos los principios B a l s á m i c o s de la 
B R E A de P I N O , y es el preparado de Brea de ac
ción más tegura y constante; sus efeotos curativos 
son asombr osos y nunca falla. 

/Es el g r a n p u r i f i c a d o r de la sangre y de loe 
Rumores. 

San Miguel 103, Preoio 65 ctfi. fm^co 

C U R A : por su acción ant i sépt ica y depu
rativa los Herpes eczemas—manchas y gra
no»—ronchas—sarpull ido— pecas— picazón 
del cút is y toda clase de enfermedades de 
la Piel ó Herpétioa». 

Precio; 90 c.K el franco: Venta: Sarrá, 

C U R A : Dispepsia estomacal é intestinal 
Gases—Eraptos—Gastralgia—Catarro cró
nico del Estómago—Dila tac ión de E s t ó m a 
go—Diarreas crónicas—Vómitos do las E m 
barazadas—Diarreas de los niño» y viejos, 
Disenter ía crónica, etc. 

V i n o Digestivo 
— D E 

Venta: Lobé . 

preparado p o r t l L K l C I , (químico) 
La B R O M E L I N A es el principio digestivo de la 

P I Í J A {Bromélir , A n a n a s : — L . ) 

E S T E V I N O - L I C O R posee el exquisito 
sabor de la P I Ñ A y siendo el más agrada-
dable L I C O R de postre, ea á la vez el R E 
M E D I O más eficaz para c u r a r la D I S 
P E P S I A ó males de estómago. 

V E N T A : Sarrá—lJi>b^Jr .hu8on. 

C U R A : la Inflamación del Hígado—Con 
gest ión—Infarto— I C T E R I C I A — V O M I 
TOS b i l iosos—DIARREA bil ioso—ATA 
Q U E S do b i l i s — E X T R E S U M I E M T O — 
F L A T D L E N C I A — Y deberá tomarse por 
las personas bilioB»,8. 

J O O I E ^ / - A . X D X X J J [ L I ™ A -

de "Ulricá, químico 
M E D I C A M E N T O P R O D I G I O S O P A R A T O 

D A S L A S E N F E R M E D A D E S D E L H I G A D O 

San Miguel 103: Prncio: 65 cts. fra«co. 

L A S P E R S O N A S cuya ocupación sea 
junto al calor como maquinistas, Industr ia
les, destiladores, etc.. encon t ra rán eu este 
Remedio un preservativo seguro para las 
enfermedades del Hígado . 

C 56i alt 8-2 A 

S E S O L I C I T A 
una muchacha de 10 á 12 años, blanca ó de color, 
para entretener á una niña; se le viste y calza y so le 
enseñará. San Rafael 28, csslrer í i L a Moscota. 

4545 4-19 

DOS S E Ñ O R A S , U N A M O D I S T A Q U f i COR-
ta y entalla por figuría por tener practica, desea 

colocarse en casa particular de moralidad; no más 
que para la costur»; tea en la Habana 6 el campo y 
si no por dia: la otra es española, h ibla francés, se 
ofrece para acompañar una señora ó familia á cual
quier punto de Europa: no se marea: i> forman Obis
po 36, entresuelos, de 10 &.T. 4556 4-19 

B'B O F R E C E 
para dependtnrte de farmacia uujuvoa f irmal, con 
práct ica bastante y buenas ref^rfiticiss. M . L ó p e z . 
Amargura 1. por ter ía . 4565 6-19 

E S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E cr ia
do de mano, de color, activo é inteligente, acos

tumbrado á este servicio y con personas que lo ga-
ranticeu, bien sea para casa particular ó para esta
blecimiento: informarán calle de San Miguel n-'80. 

4569 4 19 ' 

Esto acreditado establecimiento estará abierto al serlricio 
público,jin la actual temporada, el día 1° de mayo próximo. 

8-18 

con garantía, y se ronden á precios módicos empezando por el primer renglón, como si
llas nuevas dewmadaí ! á nueve pesos docena, y sillones costura á cuatro pesos par, co
lor nogal, en la calle de ia Habana número 138, entre Teniente Il?iy y Muralla. 

4704 4-23 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano ó manejado
ra: sabe cumplir con su obligación: tiene brienas re 
ferencias: informarán ca'le de San Pedro n , 12, fonda 
La Dominica. 456t 4 19 

ÜN A J O V E N B L A N C A D E S E A E N C O N -
trar una casa decente y do moralidad para ador

nar sombreros; también sabe h v ^ r vestides y c-orsets 
In formarán Iiif-.nta 68. 4570 4-19 

S E S O L I C I T A 
una lavandera de color para una finca cerca de la 
l i a b a n » ; buen sueldo. Consulado 132 

4563 4-19 

Se desea colocar 
una señora peninsular para cocina, y no tiene i n e n -
veniente ayudar á cualquier otra cosa ó para acom
pañar á una "familia que vaya á v i a j a r á cualquier 
punto. Tiene persona quien responda por ella. M o n 
te n. 28 dan razón. 4531 ' 4-19 

BU E N A O P O R T U N I D A D . — U n a señora viuda 
natural de ésta, qua se ausenta para Nueva Yo rk 

á principios del mos qae viene con objeto de educar 
á una hija suya, ss h i ce cargo de 2 ó 3 n i ñ a s m á s 
con el objeto antes indicado, por un módico precio: 
tiene personas de responsabilidad que respondan por 
ella. Ancha del Norte n. J27, 4838 8-16 

UN A S E Ñ O R I T A ^ U E POSEE E L F R A N C E S 
y español desea acompi.riar nua familia qne vaya 

á Europa en breve plazo: infcr iuarán en Amargura 
n, 23, 4357 8 -16 

iOMPEÜ 
He desea comprar 1 ó 3 casitas 

intramuros cuyo valor en junto no exceda de $8 000. 
Dirigiriíe por correo á M . Sando. Apartado 378 H a 
bana. No so trata con agentes. 

4540 4 19 

L A E S T R E L L A IW. i l lü . 
C O M P O S T E L A 46 entre O B I S P O Y O B E A P I A 
Teléfono 6P4. Compramos oro, plata y brillantes, 

y otras piedras preciosas, abanicos de náca r y obje
tos de arte, pianos y muebles. Pardo y Fe rnández , 

4417 15-17 

PE R D I D A . — E N E L H O T E L P A S A J E O S N 
la calle da Amargura n. 1, altos, se l u f x l ravia-

do un reb j de oro de uua tapa grtib?íb"> con las lelra? 
A G y tu iooct^na de] misni.; incita'; á quien lo en
tregue en rualquicríí de tetes lagsres pe le gratifica
r á con ei importe, de lo que v á l e l a prenda por ser 
recuerdo do familia, y no se harán pregaiitaa 

4748 . 8-23 

P E R D I D A 
En el día. 0e hoy, y en un coche de p l s z i temado 

en el paradero de J e s ú s del Monte á Carlos I I t n ú 
mero 183, esquina á M a r q u é s González , se quodó <.l-
vidada una caipoíora conteniendo nna capik de agua 
y una camisa con jómelos de oro cifrado- J . C. y por 
ser é tos un recuerdo rte familb;. ne sup'ica encare
cidamente á la ptracua qua haya cncuiitrndo dichos 
objetos los entregue en la r f f e r ' d i casi Carlos 1(1 
núm. 183, donde será gratificarlo con el valor que 
puedan tener dichos objetos. 

4585 l i - 1 9 3d-20 

San Ignacio n. 50. 
Se alquilan ventiladas y hermosas tiabitaciouoa con 

piso de mármol , propias nara escritorio ó estudio de 
abogado. - 4688 4 23 

SE aiquila la cusa n(ím, 5 de la o-ille de Curazao, 
próxima á la de Luz, aoabacU de fabricar, r e ú n e 

las mejores condiciones h 'g i én ic í s y oapai i lad para 
una. laiga familia: la llave, bod-'g» esquina á La»„ i n -
formaráu Santa Clara 17. 1671 8 23 

S E A L Q U I L A 
la bonita cas» Damas 27:1a llave ó informarán en 
Lamparilla n. 24, L a Bomba. 

4142 4 23 

Se alquila la casa Ancha del Noi ie 220, acsradel 
mar, fresca, amplia y ventilada, con sala, (ale

ta, cuntro cuartos, comedor al fondo y un espa
cioso sótano L a llave en la bodega, fsq. á Manr i 
que. T r a t a r á n de su aju»te en Cuba 37 de 11 á 4 do 
ia tarde. 4746 4 23 

S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle del Aguila n . 70, con sala, 
dos grandes cuartos, dos pequeñas sale^as, ba lcón 
corrido, servicio de agua é inodoro y gran azotea. Se 
dan y toman referencias y so exige fiador 

4711 4 23 

Principo Alfonso nütn 180. 
Se alqu'.la esta hermo/sa casa propia para depóaito 

de tabaco caben 6,000 tercios, ó para establecimien
to. L a llave en la ferretería do (enfrente. Informes 
Habana n? 49. 4657 4.Í-21 -Ía22 

•SB ALQ^IX.A3Sr 
los elegan'es y ventilsdoa altos S. Miguel n. 15S con 
entrada iudependifti'o. «n precio de «os onzaa » me
dia 4596 4 20 

L a berilos i y ez^ lénd lda 
Informaráo Angeles 13 

4595 

casa Dragones n, 110. 

15-20 

V E D A D O , 
se alquilan los bajos do la casa callo 13 entre F y G 
al lacio cío la quint.a de Lourdes propios para una re 
gular f •.milla, en la misma hay tc 'efüno; informarán 
a todas horas. 4551 4-19 

Se ívlquila ia hermosa casa, calle >Je Aguiar n . 16, 
entro Cuartelea y Pefia Pobre, con sala, 6 cuar

tas grandes, bañn, inodoro, cuballerizas, zaguán, a-
gua de Vento, cañerins de gas, etc. En Cuba 56 i m -
p j u d r á n , 4549 4-19 

Marianao—Se alquila la casa n. 84 de la calle Real 
cerca dol paradero de los Quemados: de mam-

postería, con portal, sala, comedor, 7 cuartos, gran 
comedor, cochera, cabnlleriza y tres patios, con pozo 
de muy buena ngua y árboles frutales. I m p o n d r á n en 
Marianao, en la misma calle Real n . 111. 

4577 9 19 

S O L 121 , A L T O S , 
se alquilan jnnt.is dos grandes habitaciones con suelo 
de má imo l y balcón á la calle: Informarán eu los al 
tas: no prt-gunten en los bajos á nadie. 

4568 4-19 

Temporada del Carmeio. 
CPH 14 habitaciones la casa calle 9. Linea., efqui

na á 20: alquiler 12 certanes: dirigirse á Gómez, el 
jefe local del paradero <'el Urbano 

4261 8a- IS 8d-14 

B B L Á B C C A l l S r EF. 2 0 
Los altos Blás venUludop, fiesIM, cómodos y gran

des iju» hay c n - l i H-ibana; sirveri Bosta para dos fa-
mi-ioí; t u t b i é n sn cecea eu posesiones « » » a m i a s . 
E n la ajiéii.'a i n f o r á a j á u . 4605 4d 20 4a. 20 

e a-qnüa la cómoda y f.esoa casa S in R> f»el 86 
n tod»8 laa habitaciones ;í ¡a b r i s i ; tiene eal-% 

zügaán, arcos á la sa eta corrida, siete cuartos, eal-j-
ta ae comer, dos patios, baño , inodoros, toda do t z o -
tea, agua v gas. L a llave en el 88; informarán San 
Nicolás 67. 4634 4_21 _ 

Inquisidor 16 esquina á Santa Ciara so alquilan 
unos entresuelos independientes, con üos ventanas 

á Inquisidor y una á Santa Clara, una hermosa habi
tación alta, con balcón á 'a cal'e, otro cuarto en los 
entresneios y una accesoria, todo í matrimonios f i n 
niños ú hombros soloá. 4644 4 21 

HafcitaciOfjies ai tas 
á hombres solos, con ó sin rouebie», con Hervicio de 
criado, gimrasio, baños grútis , entrada á todas ho
ra». Go'inpQSttiia 11? y 118 eutre Muí alia y Sol. 

46-18 4-21 

Habitaciones en Inclusiria 62—So alquilan amue-
blaciss á 2, 3 y 4 eftnter.es con büic ón á la ca'le 

nniy lf«sa«8 entrada icidopendiente, es casa dd fami
lia: iiifjrms.rán en los altos de la misma y nml j t i u -
nen que v?r en los bajos. 4655 4 21 

6 0 BBHMASSA, ©O 
se aiquilan haliitaeii iiOH con vu-t-i á la calle, amue
blada ó sin roueble en ca ía do familia. 

4661 4 21 

Vedado.—Se alquila la frese?, y bien situada CPS» 
calle 8n . 15, entre L í n e a y 11, ó s e a 6 media cua 

dra d é l a línea; tienesala espaciosa, comedor 3 gran 
des cuartos y uno para criadoi, patio, traspatio, ja r 
din bien conservado, cañer ía p&m agua y gas al ra 
dedor do toda la casa. E u la misma inforrnaráu. 

4702 4 23 • 

S v i 
alquilan unas habitaciones altas y baja» con 

vista á la calis, con asistencia ó sin ella, para ma 
trimonios sin niños ó señoras de moralidad, en la 
misma sn venden una» vidrieras con su mostrador y 
maniquís . Amistad n. 118 entre Barcelona \ Drago 
nes. 4724 4-23 

S E A L Q U I L A 
un gran local propio para a lmacén con toda inde
pendencia. S-in Ignacio 2, darán razón . 

4722 4-23 
O e alquila la honitacasa H tbana 216, compuesta de 
Kjsala, saleta, otmodor, tres cuartos, patio, traspa
tio, cocina, bañ-j y agua, capaz para una regular f s -
milia, ee alquila en proporción: informarán Obispo 
n. 98 á todas horas. 4735 4 23 

Se aiquila en módico precio la casa Prado 41, tiene 
tres cuartos bajos, dos altos, dependencia para 

criados, inodoros en la planta alta y baja y otras m á s 
comodidades: en la misma oc 8 de la mahsna á 2 de 
la tarde informarán. 4700 4 23 

S E A L Q U I L A 
la casa callo 9 n. 136 (Linea); la llavs en la panade 
r ía de enfrente y para su ajuste en Egido H. 17. 

4703 6-23 

S E A L Q U I L A 
la casa San Isidro 45, su precio 8 centenes. In fo r 
man en Reina 90 y Teniente Rey 16. 

4714 6-23 

Linea esquine 
informan. 

á A."n, 61 se alquila. 
4701 

A l lado n. 
6 23 

50 

N E P T U N O N . 19 . 
A una cuadra del Parque Central se alquilan espa 

ciosas y ventiladas habitaciones á todo servicio y sin 
él, á precios sumamente cómodos: también hay vn 
buen departamento propio para escritsrio, local para 
dos ú tres coches y caballeriza para dos caballos. 

4707 4 23 

P A R Q U E C E N T R A L . 
Contiguo,al Parqne y al Salón del Prado se a lqu i 

la un departamento de tres habitaciones, reunidas ó 
separadas, á hombres solos, ssn inmejorables por lo 
frescas, sanes y asedas Se facilitan los servicios de 
criado, luz y por te r ía ; Virtudes, 2?, altos. 

4691 8-23 

R E I N A 2 2 . 
Se alquila esta espaciosa y ventilada casa, tenien

do todas las comodidades que se desean, é igualmen
te sus entresuelos juntos ó separodos: Reina 91 im 
pondráo . 4713 4-23 

C E R R O 5 1 4 . 
Se alquila la hermosa casa-quinta, tiene todas las 

comodidades apetecidas, pudiéudola v iv i r dos fami 
lias, tieoe agua de Vento; impondrán Reina 91. L a 
llave al lado. 4712 4-23 

EN S E I S C E N T E N E S . 
Para la temporada de los baños de már , so alquila 

1» casa Marina 48 con sala, comedor, siete cuartos 
•bajos y dos altos, agua de Vento, etc. A l lado está 
i a llave é informarán. 4726 4-23 

Carmelo 118 y 120. 
Se alquilan estas hermosas casas en precio mode

rado; tienen sala con pisos do marmol, hermosos 
cuartos, caballerizas, cocherae, jardines y todas las 
comodidades necesarias para personas de gusto: en 
el 120 tratan su sj usté. 4736 4 23 

S E A L Q U I L A N 
dos cuartos altos é independientes en cssa de fami
lia respe-able, con sgua, gas y bonita azotea, á ma
trimonio sin niños , señoras solas ó á hombres solos, 
con ó sin comida. Luz 9. 468 i 4 -23 

P U N T O Q U E C O N V I E N E 
Para la persona que quiera eetabloeerse se cedo 

una casa de portales en la c-i'zsda do Galiano, en 
el punto mejor de ella. Para informes de 10 á 11 y de 
4 á 7 de la noohe, en la calle de la Amistad 12, a l 
tos. 4698 4-23 

SB A L Q U I L A N 
los hermosos bpjos de 1» casa fabricada San Láza ro 
n ú m . 151. In fo rmarán Teniente Rey 19. 

4665 '1-23 

SB A L Q U I L A 
la casa calle de A n t ón Recio n. 52; s^la, comedor, 4 
cuartos, buen patio, buen salón, de cocina, azotea, o 
llaves de agua, su dueño F a c t o r í a n ú m , 11. 

4666 4-23 

MAEÍANAÜ 
Se alquila en la calzada de los Quemados n. 18 un 

espléndido chalet acabado de reparar, en precio m ó 
dico: informas en el n ú m e r o 20. 

4687 8 23 

SAN IGNACIO 86 
Se alquila nna hab i tac ión con ba lcón á la calle, 

con muebles ó sin ellos, agua, gas y d e m á s servicios. 
4686 8-23 

S E A L Q U I L A 
¡a c«sa calle de Lealtad n. 2, con cinco eiiürtos, ino
doro, agua, p'sn mosáico etc.: acabada de pintar y 
propia para nna familia que deaee, acliimitarse, por 
encontrarse frente al mar, con preciosas vistas y mag
níficos aires. T ra t a r án Neptuno 94de 9 á l tarde. 

4656 4 21 

Atención. E n la calie do Zulaeta u. 73 te alquila 
un departamento compuesto de tres habitacio

nes y saleta, oon cocina y demás servicio; lodo á ma
no: en el principal izquierda i r f o i m a ' á i . E n la mis 
ma se veeden tres camas muy buen ae; so dan bara
tas. 4650 4 21 

Haliítaciones hérmosas. 
se alquilan, con ó sin remida en 
Prado n. 53: 4667 

la txpléndid.-v ca«a 
4-21 

Se alqnla una casa ea la cplle 5? n. 39 cerca do los 
Baños En la misma calle n 41 está la llave é i r f o r -
marán . 4653 7- 21 

AL O S T R E N I i T A S Dtó C O C H E S D E A L -
quiler y do establo.—En Ancha del Norte n. 269 

acaban do construirse hermosas y. ventiladas cabaiJe-
rizas y habitaciones qne so alquilan á precios t ródi 
coa. Para m í » ponneueres en la misma informal í n . 

4643 4 21 

L A M P A R I L L A 7 4 
frente á la plaza del Cristo so alquilan en familia 
privada, hermosas habitaciones con balcón á la ca
lle: se cambimi referencias. 

4632 4-21 

S E A L Q U I L A 
en Barati l lo H. 3 un departamento con ci rco habita 
clones, cocina é inodoro y dos llaves de agua 

4646 6 21 

Se alquilan los altos de la casa calle de Compoate-
la n . 20 con todas las comodidades para una fa

milia. También se alquilan por separado hermosas 
habitaciones. Sn la misma impondrán . 

4636 4 21 

SB A L Q U I L A 
Una caar. en el Camelo cnlíe 22 al fondo del pa

radero del Urbano; está dividida en departamentos 
para dos ó tros familias; la casa es do nueva, cens 
irucción, de mamposter ía , con portales, es muy fres
ca y situada en un punto muy seco; también se oven 
proposiciones para su venta; el Jefe local del para
dero del Urbano iiiformará v en Neptuno n. 45 en la 
Habana. 4659 15 21 

C U B A N? 39. 
E n esta hermosa casa fresca y ventilada se alqui

lan herroosss hab íuc iones , suelo de tnoaaíco, abun
dante agua y balcón á ia calle, á $10 60. interiores, 
con muebles ó > in ellos, entrada é todas horas. 

4559 4-19 

V E D A D O , 
Calle E (de los Baño») se alquilan dos casse, N 4 y 

N 6, muy frescas, con gas, luz elécnrlcs. baños, ino
doros, cabalieriz ¡s y cocheras, por año ó temporada. 
Dirigirse al Sr. da Beon. 4544 9-19 

Maí)»na 108. 
Se a'qn'-Un hermosa» y f esca» habltacionei sita» y 

b-'j'to á hombrea solón y á familí.is: en IR >nisma hay 
de venta «ios magníficos caballo?, uno do ninnta y 
otro de tr ío. 4558 4-19 

S17 
una casa construcción moderna, aula, comedor, (los 
cuartos, natío, agua, etc. Z a r j » 105 inforroaván. 

4555 4-19 

Cristo 33. 
Se alquila el primer piso de e*ta casa con comndi-

dadee parr, una f imil la y todo el servició lo mismo 
que la entrada independiente. 

4540 4 19 

S E A L Q U I L A 
una habi í ic ión á. señoras solas y ele respeto, Gervasio 
8 A, entro San L i z iro y Lagunas. 

1571 4 19 

S É A L Q U I L A 
la casa Pocito D. 22 L i llave on Mar jué» González 
eaquin-i á Pooito, noiiega. Impcr. 'drá sn dueña , San 
Jocé 48, bajos, esquina 4 ^ « n n W W t o , Precio de «1-
quiier racnHial: C I N C O C E N T E N E S , con fiador ó 
.'lo« ntiexos eu fundo, su alquile'- es barat ís imo. 

4538 4-19 

313 A L Q U I L A 
ia casa calle do Inquisidor n ú m e r o 29. In formarán 
en Neptuno n. 95, biijos, 

4532 8 19 

S E A L Q U I L A 
L a hermosa casa Zulueta 32 con toda» las comodi

dades para una familia do gusto. Informarán Prado 
82. 4578 4 19 

CUBA 77. 
entre Muralla y Sol; so -alquila un local propio para 
escritorio ó pequeño depósito In formarán Cuba 100. 

45G1 4 1 9 
O .̂e alquila la casa de. alto, Camjianari;) 63 entro 
CjNep'.uuo y Concordia con comoiíidades para re 
gular familia, con agua de Vento, despensa inodoro, 
Rnnii-V.ro, «•basado para criadas, sne^s do mosaico 
r marmol, informpián en Bernaza 36 de 10 á " i ; la 
llave on Neptuno núm. 97, Lampare r ía . 

4191 5-18 

E S Q U I N A A 
na 
S A N 

125 
K A F A E L . 

E n magnífica casa de familia, se alquilón habita-
dones muy ejpaciosaí» y cómodas á por íonas de mo
ralidad. 

Asistencia esmeradís ima. 

INDUSTRIA 125. 
Dixeoción postal: R. Ramírez . 

Teléfono 1P94. 
C-592 I A 

En Industria 136, esquina á San Rafael, se alqui
lan una cuadra con tres magníficos pesebres, 

cuarto para guarnes v zaguán para cochera. 
C -593 J A 

En la i 
ampl mplias y ventiladas habitaciones cen toda ssis-

tfinoia, prefiriéndose á matrimonios. No es casa de 
huéepede í y »e exigen v dan referenciasi. 

4458 6-17 

S E A L Q U I L A N 
los cspacioeoB bsjos de Inquisidor 39 esquina á A-
costa, propios para escritorio y almacenes. 

4*29 10-17 

SB A L Q U I L A 
nna espaciosa accesori.i con dos Inbitaoicnes sites y 
balooneií á la calle, con l'aves de agua en las habi-
taoipnes. Compottela esquina á Amargura, bodega. 

4658- 4 21 

Se alquila en $34 ia casa n. 6 de la calle de la H a 
bana, compuesta de sala, comedor y tres cuartos; 

tiene agua é inodoro, puerta y ventana al f jndo; la 
llav<» enfrente en el n . 5. I m p o n d r á n en Lealtad 124 
de 8 á 10 y de 4 á 6. 4588 4 20 

OJO.—En Compostela n. 150, casa muy t ranqui
la y de muy buenos «ervicioe, tiene baños de 

mármol , pi»os y escaleras de lo mismo, se alquilan 
habitaciones con balcón á la calle: hay altas y bajas: 
sin niño»; de a5 30 á 15.90. 4612 4 20 

Cuba 67.—¡Atención!—Espaciosas y frescas habi 
clones amuebladas con toda aristencia y mucho 

aseo, á caballeros solos ó matrimonios sin niños, p]a 
casa de familia, tiene toda» las comodidades y mucho 
orden: punto comercia!, Cuba 67 entre M n r a i l a y 
Teniente-Rey, altos. 4611 4 20 

Se alquila en casa decente de poca familia, para 
matrimonio sin niños ú hombre solo, una bonita 

sala de dos ventanas, con suelo de marmol y una ó 
dos habitaciones contiguas; la cosa es de zaguán . 
P6.ula36. 4607 4-20 

S E A L Q U I L A 
la casa San Rafael n . 72, con dos ventanas, zaguán, 
cuatro cuartos, buen patio y asna. T r a t a r á n de su 
•juste calle de Carbal o letra F . Cerro: la llave en 
S. Rafael esq. á Campanario, ca rn ice r ía . 

4603 4-20 

Vedado.—En ocho centenes mensuales se alquila 
en la calle 5? esquina á 10 la casa de nueva cons

trucción, de portal, s a l í , saleta,, cuatro cuartos y 
oi.ro pa r» criados, j a r d í n y llaves de sena; en la calle 
10 n. 3 informaran de otra. 4580 4 20 

S E A L Q U I L A 
en Chacón 22 una habi tación con muebles ó sin ellos 
á un caballero ó s ' ñ o r a sola de moralidad. 

4600 8 20 ' 

¡ O J O ! 
Se alquilan los hermosos altos de la casa calle do 

Riela n . 24; se componen de sala, comedor, cuatro 
habitaciones, cocina, inodoro y agua con abundan
cia. 4614 4-20 

E n casa de familia decente 
60, se alquilan habitaciones Animas 

y Agui la . 4610 
entre Blanco 

4 20 

Para escritorios <J viviendas. 
Se alquilan tres habitaciones f.-eeoae y saludables. 

Entrada á todss horas. Cuba 60 eutre O'RelUy y 
Empedrado. 4598 4 20 

Vedado.—En lo más céntr ico se alquilan habita
ciones fresca* y cómodas, pudiendo comunicar 

varias por lo que ee prestan para una regular f ami 
lia; la. casa cuenta con excelente cocinero, p res tán 
dose para solaz de los inquilinos sus extensos porta
les y glorieta alumbrada con luz eléctr ica. Café L a 
Luna, 7» y Paseo. 4560 4 19 

Se alquilan cuatro, juntas ó separadas, dos con 
ventana á la calle á caballeros solos en casa donde 
no hay señoras n i niños . Campanario 66. 

4666 4-19 

S E A L Q U I L A 
por años ó por teoiporada la exp lóndHa casa-quinta 
situada en ía L ínea u . 150 frente á la esiación del 
Urbano, con grande javdía, egaa del acueducto, ca
ballerizas y demás comodidades. Teniente Buy 25. 

4450 26-17 

En casa particular y de familia rwspeUhle se ced 
á personas de moralidad y en precio módico, dos 

cuartón altos jnn'os 6 sepwsdoo, uno bajo y dos en 
la azotea. Obispo 67, «squlna á Habana. 

4366 8-16 

HABITACIONES. 
E n Compostela 55, altes, casi esquina á Obispo, se 

alquilan habitaciones amuebladas y sin amueblar á 
hombres solos ó matrimonios sin niños. 

4116 l l - 1 6 A b 

Por la temporada se alquila la casa calle 6 n, 9 á 
media euadra d é l a línea. 

4330 10-16 

S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Baños 2, frente á R. Miguel , Veda
do, con ju rd í a y toda clase de comodidades. Te 
niente-Rey 25. 4272 26-14A 

E N C I N C O Y M E D Í A O N Z A S O R n 
Habiendo terminado las reparaciones qne 

venían haciéndose en la preciosa casa I n 
dustria 96 casi esquina á Neptuno, cora 
puesta de sala; saleta, cuatro cuartos, pisos 
de marmol, uno más grande para criados, 
otro con un magnífico baño, cocina, un gran 
jardín con flores y árboles frutales, tres pa
tios, agua, etc. La llave y su administra • 
dor de 7 á 10 de la mañana en San Nicolás 
n. 22. 4300 8-14 

Se alquilan habitaciones en la calle del Sol n . 110 
altas y baja3, y en el entresuelo frescas y cómo

das, con agua en todas partes y se da llavín al que lo 
solicite, pre,ciec módicos para toias las familias. 

4276 8-14 

EN 
te 

L O S A L T O S D E L A M P A R I L L A 74 fren
te á la plaza del Cristo y en familia privada se 

alquilan con asistencia hermosas habitaciones con 
balcón á la calle; ee habla Ing lés y francés y se cam
bian referencias, 4101 15 7 

COMPOSTELA 66 
Se alquilan habitaciones altas y bajas á 

precios módicos. 
3989 15-5 Vedado.—Se alquilan las casas número 16 de ia 

calle 12 y n ú m e r o 100 de la callo 13. Ambas s i 
tuadas en el punto más alto fresco y pintoresco. Las 
llaves en la bodega de la esquinaré informará »u due 
ño Paseo de T a c ó n número 22. 3930 35 4 

S i e n d o la casa Aguiar 39 entre Empedrado y Te 
jadi l lo: informarán Lealtad 157, de 11 á 12 de la ma
ñana y de 6 á 7 de la tarde. 

1799 »23 

E N E L V E D A D O . 
Se vende ó so alquila una hermosa casa-quinta s i 

tuada en el mejor punto de la loma y á una cuadra 
de la linea, construida en dos solares con frente al 
mar; contiene gran sala con tres ventanas, comedor, 
saleta. 10 enanos todos con portal, gran baño, lava
dero, horno, cochera y caballeriza, jardines, huerta, 
árboles frutales y todas las comodidades que puedan 
desearse. In formarán calle 11 n . 70, entre 10 y 12, 

C 700 alt 15-23 A 

SE V E N D E N D O S CASAS. Ü N A E N L A calle 
de Bernaza. con establecimiento, en $2,900 pesos, 

y reconocer 900 de censo, tiene 40 varas de fondo 
por 7 de frente y la otra en la cal lé de San Nicolás , 
con bodega, toda de azotea, en $5,500, l ibre de gra
vamen, llave de agua: informarán Maloja n . 128. 

4674 4-23 

A V I S O . 
Se vende una bodega por ausentarse sn dueño pa

ra la Penínsu la ; el que desee comprarla puede infor-
marse en Villegas 21. 4683 4-23 

SE V E N D E E N U N P R E C I O M U Y M O D I C O 
la casa núm. 5 de la calle de Curazao, acabada de 

fabricar, tiene 6 cuartos grandes, sa'a, comedor, 
cuarta de baña, toda de azotea y gran patio, renne 
las mejores condición»» higifinicas y t r a t a r á n de su 
ajuste en Santa Clara 17 de 10 á 11 de 1» m a ñ a n a y 
de 5 á 6 de la tarde. 4672 8 23 

C A L L E D E L S O L . 
Se vende nna casa en $4 000, rebajando un censo 

de $500, y está situada próxima al mnel e, cana $2r 
oro. Informa Bstéban E . G i r o í a , L a g t t n s s 68 ó Mor 
caderes n. 4 A . 4718 4-23 

E N E L V E D A D O . 
Se venden solares redimidos y con escritura púb l i 

ca en las callea 7 y 9, cerca de los baños . Informa
rán calle 9 esquina á 12, panader ía . 

C 699 alt 16-23 A 

Cal le de la Concordia. 
So vet'de una buena cas», sin gravamen con 4 

cuartos, sala y saleta en $3.900. E s t á próxima á Ger
vasio, Informa Esteban E. García . Laguiae 68 ó 
Mercaderes 4 A . 4719 4 23 

S B V E N D E 
una tienda de víveres y panader ía y un par de m u 
ías, pareja, 'as mejores para carro de cigarros, etc-, 
darán razón San Ignacio n, 2 

4723 4 23 

VE N D O E N E L T E R M I N O M U N I C I P A L D S 
la Habana por la calle y barrio que pintan casas 

efqninos con establecimientos y de 1, 2 y 3 ventanas. 
1.500 á 5,000, 8,000 á 50,000 y tomo y facilito en h i 
poteca de las ITUSCUHH en diferentes cantidades. Ra
zón Galiano 92 de 7 á 10 de la mañana , sastrer ía . 

4639 4 21 

E E $4,500 Y R E C O N O C E R 156 L A C A S I T A 
nueva de Cristo; Bernaza 3,700; Veda-io, esqui

na, nueva, 15 000; Monte esquinas, 12 000. 9,000 y 
9 000; Aguila 2.700: Tenerife 3,200; San Isidro, Pau
la Sol y Luz 4 500; Estrella 3 200 y otras de 600 á 
1 500. Angeles 64 4664 4 -21 

SE V E N D E L A CASA E S P E R A N Z A 47, C O M -
puRSía de salli, comedor, dos cuartos, de mam

postería, azotea y tejas, en buen citado, gana 14 pe
sos v su precio m i l pesos libres. In fo rmarán Reina 
4. D . Vicenta P é r e z , Not-arí» de Laurent, 

4594 4-20 

G U A N A B A C O A 
Se venden varia* casas bien situadas próximas al 

Colegio de los Esoolopios. 8e dá dinero con h ipot«-
ca ó pacto sin in tervención de corredor. Anima» 36, 
en dicha vill». 4617 4 20 

S B V E N D E 
una vidriera de tabacos y cigarros bien surtida y en 
buen punto. In fo rmarán Dregones 40. 

4602 4-20 

V E D A D O 
Se vende ó alquila una casa propia para nna corta 

fpmilia que gana seis centenes y se dá eo dos m i l 
doscientos pesos calle 10 entre 9 y 11 el daeño infor
mará. 4599 6-20 

Por Jiusentarse su dueño 
se vende el establecimiento de fonda y bil lar L a 
Vencedora. Empedrado y Mercaderes. 

_ 4601 4-20 
P R O V E C H A R L A G A N G A . — S I N T E R C E -
ra persona laa casas J e s ú s Peregrino oon sal», 

saleta y 3 cnKtt"*» en 82 000; Curazao 2 bajos y 2 a l 
tos moderna 2,700; Teniente-Rey con ostablecimien-
to 5 500 y otras varas de diferentes precios y se t o 
ma üini ro en hipotecas. Compostela 64; teléf. 969. 

•1572 4-19 

S E V E N D E N 
4 bodegas sin r ival , 3 fondas, 7 cafés con billares 3 
cafetino», 2 hoteles, 4 carnicería , 1 casa de baños , 1 
panader ía , 1 dulcería, 4 posada*, 1 tienda de ropas, 
19 casas da esqaina con establecimiento, 24 casitas, 
3ciudaiie.las, 4 cas»s quinta». S in J o s é 48, bajos, es
quina h Campanario. 4537 4-19 

ES # A B L E C I M I E Ñ T O S . — B . n el mejor punto de 
esta c ind id f e vende un ms^uíf i io c -fé pe dá por 

la mitad de su valor por desavenencia entre los due
ñas; t imbiéa do» bodega», una es do poco precio y 
tengo estabkcir.itontos de todap olaáes v nrecion que 
os deseen. Ccmr.cisti.la 64 T. 969. 4573 4 19 

S E V E N D E 
el cr.fé que existo en la calle de Manrique n. 192 
eiquin» á Sitios, propio para uno quesea inteligente 
y quiera trabajar; en el mismo in formarán . 

4567 ' 4 19 

S E V E N D E 
un et.tab'€ciraie;;tü de r ep i» 6 se cede el local con 
sus armatostes, punto céntr ico y esquina, se presta 
para cualquier giro. I m p o n d r á n Monte 111. 

1548 R-19 

Se vcocia un bennoso salón que hace esquina, en 
panto cé' í tr ico. mneliíes de márimi! nuevos á la mo-
derna y muy r.credittulc; los g*»to« tan reducidos 
que puede asegurarse n<> baya, otro en tan buenas 
condicionet; CK una verdadera ganjaty se ver de per 
no poderla atender su dueño y además DO >er del g i 
ro. Impondrán nelupuerín L a Perla, O b r a p í s v A -
guiar. 4575 4 19 

Se vende 
la casa, Maloja n. 135. con 44 vara» de fatido. seis 
cuartos, saleta t sala, agu-i de 20 pesos, libro de c,ra~ 
vamen, en $2 400; puede verse de 8 A 1 del día. Eo la 
mi fo r i infortnn el dueño. 4543 4-19 

POR N O P O D E R L O A S I S T I R SU D U E Ñ O se 
vende un establecimiento de víveres en buen 

punto con ó sin existencias, tiene un precioso arma
toste y v i d r i e n » propio para cualquier otro giro y 
alquiler puede salir do valde. Es una verdadera gan
ga Dan razón en Manrique 46 de 8 á 11 m a ñ a n a y 
4 á 7 t a r d e . 4495 15-18 

Yenta de una casa 
próx ima á Reina. Carlos I I I y Belaacoain, toda de 
maroposteií 'v y azotea, sólida const rucción, tiene za
guán, sala, 3 cüar tos que soa salones, comedor, con 
persiana y puntos, aguá, gas, no tiene gravamen, m i 
tad de arrimos, está aregurada de incendio. Tiene 
las cantribuciones pagadas. S, J o s é 48, bajo». 

4536 4-19 

F A R M A C I A 
Se vende en móJ ico precio una en esta capit»!; la 

cual se encuentra en buena marcha. Infirman en 
Laguna» n. 3^ 4465 10-17 

S E V E N D E 
un taller de lavado en un buen punto de esta ciudad 
y con buena marchan lena. In fo rmarán Revillagige-
don . 97, bodega. 4105 16-16A 

S B V E N D E 
u ñ a casa calle de Campanario n. 220, de mamposte-
ri»; da rán razón Virtudes n. 81. 

4297 8-14 

SE V E N D E N V A R I O S C A B A L L O S M A E S -
tros de t i ro y uno de monta propio para trab»jo 

por su zesistencia y cómoda marcha: también se ven
de on módico precio un faetón casi nuevo. Consula
do 124. . 4731 4-23 

SE V E N D E U N P R E C I O S O j C A B A L L I T O T R I -
nitario, es muy manso, sano y mejor caminodor, ó 

se cambia por otro que sea de trote y maestro de t i ro . 
En la misma informarán de dos casas: nna en la ca
lle de Neptuno próxima «l Parque en $7.000 y la o-
tr» calle de Animas en $7,000. Peiseveranoia 2. de 8 
á 12 mañana y de 5 á 7 tarde. 4662 4-21 

SIS V B H D B ^ 
dos caballos de primera uno de t i ro y 
otro de monta. B>iii Nicolás 67. 

4635 4 21 

A T E M C I O N 
Se vende una hermosa pareja de caballos ameri-

canes, dorada 5 años, sana y sin resabios, es tá ac l i 
mata t i tnon 8 meoes en la Habana, trabajan solos 
y en pareja; en la misma se vende una duquesa pro
pia para una familia por su comodidad y un caballo 
criollo maestro de tiro y monta, nuevo, sano y sin 
resabios, propio para una persona de gusto, es de ra
za andaluz, tiene picadero, todo esto muy barato, 
jun to ó separado por tener que retirarse su dueño. 
A todss horas Amistad 85. 4589 4 20 

Por no poderlos atender 
su dueño, se vende una buena c i í a de palomas mon-
s íge ra s . francesas legí t imas azules, negras y empe
dradas. Amistad n . 70. 

4593 4-20 

Para personas de gusto. 
So vende una cria de garitos de Angola, muy lanu

dos, en Neptuno n. 8, altos. 4281 8-14 

OJ O . — P A R A E L Q O E Q U I E R A C O M P R A R 
una ganga.—Se venden una duquesa casi nueva 

y un milord, seis caballos nuevos de condición, sin 
resabios: se pueden probar; con sus arreos; pueden 
verse en Prado 32, hasta las 8 de la mañana y de 4 á 
5 de la tarde. 4734 4 23 

SE V E N D E 
un faetón casi nuevo muy barato por tenerlo exce
dente: también se venden algunos caballos de tiro y 
uno de monta propio para vendedor por ser noble, 
fuerte y de cómoda marcha. Consulado 124. 

'1730 4 23 

SE V E N D E un milord casi nuevo, de exce ente 
maderaje, con su correspondiente caballo maestro 

de t i ro y de monta, con limonera nueva y todos los 
enseres necesarios para su uso. Puede versé en el 
Carmelo calle 11 esquina á 10, n . 70. 

C 701 alt 15 23 A 

ÜN A D U Q U E S A G R A N D E C A S I N U E V A 
que sirve para el campo y la ciudad, es bonita y 

fuerte, se da en 18 onzas; un faetón marca Cour t i -
lier que vale 30 onzas en 24; una limonera nueva y 
doble que vale $85 en 53$, á toda» horas. Campana-
río 72. 4747 ' 4 23 

C1 A R R I T O P A R A E S P E N D E R H E L A D O S , sin 
ynso, con todo lo concerniente, se vende por la 

mitad de sn precio ó sea en 35$ por no poderlo aten
der su dueño. Cualquier persona que desee empren
der en eeto, puede muy bien sacar su jorna l , y costo 
por lo menos en este verano. Ocurr i r San Nicolás 292 

4663 4 21 

S E V E N D E 
en 25 centenes un faetón muy fuerte y en muy buen 
estado se da en tan mín ima cantidad por no tener l o 
cal donde tenerlo su dueño . In fo rmarán en Belas-
coaln n. 26. 4631 4 20 

Se vende ó se cambia 
por un milord ó una duquesa, un vis-a-vis casi nue
vo. Informan en la calle C n . 8, Vededo. 

4606 8 20 

O J O . 
Se venden cinco coches con sus caballos corres

pondientes, se pueden ver de sieto á ocho d é l a ma
ñana , y en la misma se vende la acción al local que 
ocupa los mismos Campanario 231. 

4590 4-20 

C U P E V I S - A - V I S , 
Por ausentarse su dueño se venden esos coches, 

recién montados por Court i l l ier , Pueden verse en 
Prado n. 110 A . 4462 8-17 

MUEBLES 
PO R M A R C H A R A L A P E N I N S U L A SE ven-

dea los muebles de una familia todos juntos ó 
por piezas seqaradaa. In formarán P r í n c i p e Alfonso 

284. 4638 " 4-21 

U N P I A N O 
de poco uso, de excelentes voces y elegante se da 
muy barato. Lealtad 97 A, casi esquina á Neptuno. 

4641 4-21 

LA ESTRELLA DE ORO 
C O M P O S T E L A 46 E N T R E O B I S P O y O B R A R I A 

T E L E F O N O 694. 
Vendemos el gran juego de cuarto de nogal que 

tiene magnífico escaparate de lunas visouté, cama 
nogal oon dosel, vestidor de columnas, lavabo gran
de, sillas, velador, toallero y centro por $350; gran 
juego desala con espejo 150; un escaparate de nogal 
con lunas que costó 200$ en 100; otro precioso de una 
sola luna 70; otro» escaparates y canastilleros á 30 y 
40; camas á 15 y 20 á SO y 40; espejos, mesas y escri
torios. Relojes y prendas de oro y brillantes al peso 
garantizado compramos y vendemos. 

4418 Pardo y F e r n á n d e z . 7d-17 7a-16 

231 G-ran F i l ó n 
Belascoain n. 2 0 entre S a n Migue l 

y Neptuno. 
E l Gran F i lón con t inúa realizando el resto de los 

muebles, prendas y ropas que le quedan para poder 
soportar el gran ciclón de crisis monetaria que atra
viesa toda la Isla entera, así ea qne los qne deseen 
comprar barato pueden acudir al Gran F i l ón que en
contrarán de todo. 4604 4 20 

A l m a c é n de pianos de T . J . C u r t í s . 
A m i s t a d 9 0 , esq. á S a n J o s é . 

E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del úl t imo vapor grandes remesas de loa famosos pia
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume
dad, y t amb ién pianos hermosos de Gavean, etc., 
que se venden sumamente módicos , arreglado á loa 
precios.' Hay un gran surtido de pianos usados, ga
rantizados, al alcence de todas las fortunas. Se c o m 
pran, cambian, alquilan y componen de todas ciases. 
Telefono 1457. 4346 27-16A 

Piáis 38 PM WfllffíCi, 
D E P A E I S . 

Hay surtido constante do Pianoa verticales ním»-
ros 6, 7 y 8; y 3, 3 bis de cola de esta afamada tó-
brica, en el Almacén de Música de 

Anselmo X*ópez 
{ A N T I G U A D E E D E L M A N N Y COMP?) 

OBRAPU 23, 
E N T R E CUBA Y SAN IGNACIO. 

PREOIOS MODICOS. 
Se alquilan, afinan y componen pianos. 

C—653 aft 12-llAb 

Realizición de Lámparas 
B E R N A Z A 55. 

E n esta antigua lamparer ía se realizan á precios 
barstisimos un cxre lec íe surtido de lámparas de cris
ta l , bronce y pet róleo y de las fabricas i rá j acredita
das de Inglaterra, Francia y Estados Uüidcs: 6»y 
l ámparas de una á diez lacea, candelabros, IÍTM, 
quinqués y todo lo necesario para alumbrado de gu 
y p e t r ó l e . . 3810 26-2 

Se venden todos los de nna casa en el Arsenal, pa
bellón de D . Vicente Roa. 

4043 15-5 

S B V E N D E N 
dos calentadores muy en proporc ión en Zanja D. 11 
pueden verse y tratar de su ajuste. 4622 5-21 

S E V E N D E 
un alambique de poco uso, con dos pailas y 100 tnboi 
todo de cobre muy bueno. E n S i n Ignacio número 
88 puede verse á todas heras. 4479 • 15-18 á 

m i m i F o 

A V I S O . 
A los cafés y casas particulares que deseen direc

tamente leche pura de vaca de los potreros más afa
mados del campo, con las ga ran t í a s y formalidadM 
que deseen los interesados: pueden informarse en Saa 
Ignacio esq. á Teniente-Rey. 4210 26-10 A 

Bfl Drflpsi y PBÉIIÍ 
Pildoras Tónico-Genitales 

MORALES. 
E l único remedio hasta el día conocido 

para la completa curación de la 
I M P O T E N C I A . 

Espermatorrea, debilidad general por los excesoi 
el trabajo ó l a edad, siendo también de resultados 
positivos para la esterilidad de la mujer, no alendo 
motivada por lesiones orgánicas. 

Estas M I L A G R O S A S y C E L E B R E S P I L D O 
R A S cuentan más de 25 años de éxito y son el asom
bro de los enfermos que las usan para su curación. 

De venta á dos pesos oro la caja en las principalei 
farmacias de la Is la y en la de Sarrá, Teniente-Rey 
n. 41, Habana, quien las manda por correo á todu 
partes, previo envío de su importe. 

C561 alt 5-2 A 

ni» 
CE L Á M . 

B I C I C L E T A 
Se vende.una, nueva, propia para niña ó sefierit»; 

t a m b i é n se vende una chivi ta muy manBÍta,_propI» 
para jugar con niños. De 7 á 10 de la mañana as 
pueden ver on San Nicolás 22. 4694 4-23 

S E VBWDEWT 
38 arrobas de cobre de un tacho viejo en peáazci. 
EeviUagigedo 122, TaUapiedia. 

4631 4-21 

EN E L J A R D I N " E L J A Z M I N D E L CABO'' 
de Manuel Vilaboy, situado en I n f i n t a y Con

cordia, telefono 1122 se venden florea y plantas tan
to nacionales como extranjeras: t ambién ee decoran 
j ardines: para mayor comodidad de loa aficionaioi 
hay las guaguas de San L á z a r o y Neptuno. 

3786 ' 26-2 

A N U N C I O S E X T R A N J E R O S . 

A N E K U A - D E B I L I D A D - C O N V A L E C E N C I A - F I E B R E D E 
L O S P A Í S E S C A L I D O S - D I A R R E A C R Ó N I C A - A F E C C I O N E S D E L 

C O R A Z Ó N - E X C E S O D E T R A B A J O F Í S I C O ¥ I N T E L E C T U A L 

y el " W ^ ^ a f O del 
Túnico recons t l tuyBnu 

BO c u r a n m d l c a l e m e n t a c o n 

KOtPiOlíAVÜN 
DlgesUoo — EstlmulantB poderoso 

I>«p4»lto adnera l ; SHONAVOPS. F** A» Ia olas*, « a ¡LTOST (Vwtt.m*lmy 
B a venta on la E A B A J f A : J O S 8 A R R A 

Y TODA5 LAS BUEKAS VÁJOÍKCSÁS I 

i F i E S ü l 
CON 

E l T i n o An P e p t o n a D e f r e f m e os e l mas precioso de los I ó n i c o s ; 
cont iene la fibra muscular , el h ie r ro h é m á l i c o y e l fosfato de cal de la carne de 
vaca, es el ú n i c o r econs t i t uyeme na tu ra l y comple to . 

Esto d e l i e i o a o f i n o , despierta e l apet i to, reanima las fuerzas d e l esto
mago y mejora la d i g e s t i ó n ; es u n recous luuyente s in igua l porque contiene e l 
A h l M J S X T O á e los m ú s c u l o s y d é l o s nervios , dettenr- la c o n s u n c i ó n , c o l o r e a 
'a sangre agolada por la anemia y precave 3a d e s v i a c i ó n de la co lumna ver tebral . 

El F i n o d e J f e p t o n a J O e f r e a n e asegura la n u t r i c i ó n de las - personas á 
aulenes la fatiga y las Inquie tudes m i n a n lentamente , n u t r e á los ancianos, 
supr ime los peligros de l c rec imien to en los j ó v e n e s ; sostiene las fuerzas de la 
madre durante la lactancia . 

La J P e p t o n a D e f r e a n e ea s.dopt&da o ñ c i a l t a e n t a p o r l a A r m a d a y 
loa H o s p i i a l e a de P a r i a . 
OErncSKE es el primer preparador del F i n o «Se J P e p t o n a . DesconSar de las imitaeionet. 

v Pea UENOB. : En *od** la» buenas 
' Farmacias d« Francia 

r 

Si 

SOLUCIÓN y C Á P S U L A S 
d e l D 0 r 

P r e m i a d o p o r l a F a c u l t a d d e m e d i c i n a d e P a r í s . — P r e m i o M o n t y o n 

La Verdadera S o l u c i ó n de A n t i p i r i n a del D o r C l i n posee una 
acción poderosa para calmar los dolores en los casos de Lumbagos, 
l'oríicolis. Neuralgias, Ciáticas, Menstruación difícil, Cólicos violentos y los 
Accesos de Gota y de Reumatismos. 

« Se puede considerar c ient i f icamente la A n t i p i r i n a como el 
remedio m á s poderoso con t ra e l dolor . » 

(Academia de Ciencias, Sesión de i9 de Abr i l de 1887.) 
U n a i n s t r u c c i ó n a c o n z p a u a c a d a f r a s c o . 

NOTA. — C á p s u l a s de A n t i p i r i n a de l Do* C l i n destinadas á las 
personas que no quieren tomar Solución. 

PARÍS, en CASA C L I N y Gia, y en las principales Boticas. 
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PUdorns l a T t n t a » oon principio activo de C A S C A R A SAGRADA 
PamruDAs m M a u r i c e Z é S P I U N C E , Famatéatico en B a u r g e a , Frantó 

E S T R E Ñ I M I E N T O H A B I T U A J U I A U R O R B A N A S . — V A H I D O S 
A T O N I A D E L I N T E S T I N O . i H A U S E A S . — J A Q U E C A S 
E N F E R M E D A D E S D E L H t o A D O . { I N D I G E S T I O N E S . 

BSTREÑIHIENTO denou el EMBARAZO y la LACTANCIA 
MODO D> EMPLEARLO : gnu d ÍOI Plldorei al aeo:taria. ConiOltssñ ei Protpaoto. 

DEPOSITO EM TODAS L A * FARMACIAS < DROQUKRtASa 

5*. Oi 

E S E M C I A 
D E P U R A T I V A C H A B L E 

( V E G E T A L ) 

CURA : E c z e m a , 
H e r p e s , A l f o m b r i l l a 

P r u r i t o 
Dopositarios en f a Habana : 

.I0SE SARHA; - LOBÉ y T0BBALBI8. 

C H A B L E 

E S E N C I A 
D E P U R A T I V A C H A B L E 

( I O D A D A ) 

C U R A S S a l p u l l i d o 
P l a c a s m u c o s a s 
U l c e r a s , S i ñ l i s 

Deposites « n todos l a s Farmacias. 

MFOSGOJOÍ 

Ha sido e x p e r i m e n t a d o c o n e l m a y o r é x i t o en siete g r a n d e s h o s p i t a l e s de P a r i s , c o n t r a CONSTIPADOS, BRONQUITIS, ASMAS, 
CATARROS de los BRONQUIOS,y de la V E G I Q A , A F E C C I O N E S D E LA P I E L , PIGAZCJÍES — E l A l q u i t r á n G n y o t , p o r s u c o m p o 
s i c i ó n , p a r t i c i p a d é l a s propiedades d e l A g u a de V i c h y . s i endo m u c h o m á s t á n i c o . A s i es q u e posee una e f icacia no t ab l e 
c o n t r a las ENFERMEDADES D E L ESTÓMAGO. Como t o d o e i m u n d o sabe, d e l a l q u i t r á n ^ m e d i c i n a l es de d o n d e se sacan los 
p r i n c i p i o s a n t i s é p t i c o s m á s eficaces; por esta r a z ó n d u r a n t e los ca lo res d e l v e r a n o y e n t i e m p o de e p i d é m i a e l A l q u i t r á n 
G u y o t es u n a b e b i d a p r e s e r v a t i v a é h i g i é n i c a q u e re f resca y p u r i f i c a l a s a n g r e . U n f rasco p u e d e s e r v i r para p r e p a r a r doce 
l i t r o s de agua de a l q u i t r á n . U n a cucharada de las de c a f ó b a s t a p a r a c a d a v a s o d e a g u a . — L a s pe r sonas q u e n o pueden 
beber m u c h o ó q u e v i a j a n , r e e m p l a z a n f á c i l m e n t e e l a g u a de a l q u i t r á n t o m a n d o dos ó t r e s C á p s u l a s G u y o t , i n m e d i a t a m e n t e 
á n t e s de cada comida . L a t ó s m a s tenaz se c a l m a en pocos d i a s . L a s C á p s u l a s G u y o t n o s o n o t r a cosa que el A l q u i t r á n 
G u y o t , p u r o , e n estado s ó l i d o . Cada frasco con t i ene 60 c á p s u l a s b l a n c a s ; sob re c a d a c á p s u l a v á i m p r e s o e i n o m b r e G u y o t . 

a B a t a p r e p a r a c i ó n s e r á m u y pronto , a s i lo esperot u n l v e r s a l m e n t e a d o p t a d a . » — Profesor UZfí, •«¡tico del Hcspiui S luis, n Pirii. 
Rechácese, como falsificación, todo frasco de A l q u i t r á n G u y o t {Licor ó Cápsulas) que no Heve las señas.-19, rué Jacob, Paris 

M a l e s d e E s t o m a g o , F a l t a d e F u e r z a s , 

A n e m i a , C a l e n t u r a s , etc. 

EL MISMO 
Chlorosis, Empobrecimiento do la Sangra, etc. 

Linfatismo, Escrófula, Infartos cU los Ganglios, eíe, 
r» i t , 3S st 19, rea Droact, j FanaMlaai 

de oJ*2 

isoh 
E L MISMO . 
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